












V O C A B U L Á R I O 

CONHECIMENTO DE TODOS os CABOS NECESSÁRIOS 

AO NAVIO ; DO SEU POLI AME , E DE TODOS OS 
TERMOS MARUJAES, E DE ALGUNS DA CONS' 

TRUCÇAÕ NAVAL, E ARTILHE RI A } DE IN-* 
DISPENSÁVEL CONHECIMENTO DO 

OFFICIAL DO MAR. 
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m o D E J A N E I R O . 

1 8 2 3 . 

Na Ojficina de Silva Porto, e Companhia. 





D E D I C A T Ó R I A . 

I l l u s í r i s s i m o e E x c e l l e n t i s s i m o S e ­

n h o r C o n d e d o R i o P a r d o , d o 

C o n s t l h o d e S . M a g e s t a d e F i d e -

l i s s i m a 9 e d o d a S u a R e a l F a z e n ­

d a ; G r ã o - C r u z d a O r d e m d e 

C h r i s t o , C a v a l l e i r o n a d a T o r r e 

e E s p a d a ; V e d o r d a C a z a R e a l , 

T e n e n t e G e n e r a l d o s R e a e s E x ­

é r c i t o s ; V i c e - R e y , e C a p i t ã o G e ­

n e r a l d e M a r e T e r r a d o E s t a d o 

d a í n d i a Sçc. S f c . S f - c . 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. 

A. fossa Excellencia devendo a JVova Acade­
mia Militar de Goa a sua creaçcío , e estabe­
lecimento, e florecimento , que hoje em dia pa-
tenteão os progressos dos Mlumnos ; parece a 
n » g * . J m mais , que a V. Excellencia devia eu 
dedicai \ prczente Obrazinlia deste Diccionario, 
intitufako = Vocabulário Marújo = = Ella se dirige 
a instruir hum Official da Marinha em todos os 
termos da M a r u j a , a f i m de formulo hum com­

pleto Pratico em muito pouco tempo. 
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A f a l t a de hum a semelhante Obra no Idio­
ma Portuguez, a penúria da explicação tfos Dic-
cionarios Estrangeiros em nossa Linguagem, aon­
de não deixão de achar-se todos aquelles ter­
mos de que se uza a bordo dos Navios; a hon­
ra que tive de ter sido por V. Excellencia elei­
to , e nomeado para hum dos Lentes da dita 
Academia ; e a infalível certeza , de que a ex-
pozição dos termos da Maruja co-adjuvardÕ mui­
to a illustrar o que nas Aulas se supõem sabe­
rem os Alumnos ; forão os únicos impulsos , que 
me moverão a emprehender este trabalho, e f r u ­
to adquerido no exercício e pratica de mais de 
quarenta e quatro annos de Serviço, que conto, 
só do Real Corpo da Marinha, desde o Posto 
de Guarda Marinha até este em que me acho , 
e qfferecelo a V. Excellencia; tanto pelos aci­
ma lembrados títulos, como por e f e i t o da mi­
nha gratidão para com V. Excellencia ; pois a 
pezar de toda a repugnância da minha vonta­
de aceitar tão honorífico Cargo, me submeti ao 
A l t o , e Illustrado Juízo de V. Excellencia; que 
me contemplou em estado de poder dezempenhar 
os seos dever es. 

Confesso porém ingenuamente, que não pos­
suo talento para formar huma Obra digna de 
oferecer a Y . Excellencia , cujas eminentes Lu­
zes em todas as faculdades f a z e m confundir os 
mais illuminados Engenhos ; mas a uiiimade , 
que desta Obra resultará, e as benigiÇis vis­
tas dos Homnes Grandes , em couzas peql enas, 
me f a z e m animar a não abandonar tão util tra­
balho ; menos sacrificar a outro , se não a K 
Excellencia só, que tendo fixado suas vistas no 
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augtrento da Academia , estou certo , que de-
baixo d<ellas terá também este meu limitadíssimo 

obzequio. 
A' [Ilustríssima, e Excellentissima Pessoa 

de K Excellencia Deos Guarde muitos annos. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, 

De Vossa Excellencia 

O mais obediente Subdito, e o mais 
humilde Criado , 

Maurício da Costa Campos. 
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( j j S t a O b r a > b e n i g o L e i t o r , q u e t e n h o a. h o n ­
r a d e a p r e z e n t a r a o s V o s s o s O l h o s n à o h e m a i s , 
q u e h u m t r a b a l h o , q u e c m p r e h e n d i h a p o u c o , 
p o r c o n h e c e r , s e r i a u t i l n ã o s ó a o s A l u m n o s , 
a q u e m t e n h o d e i n s t r u i r p o r o b r i g a ç ã o , m a s 
a t o d o o O f f i c i a l d e M a r i n h a , s e j a d e G u e r ­
r a , o u M e r c a n t e , q u e p r i n c i p i a ; p o r q u e n ã o 
d u v i d a n d o e u , q u e h a j ã o L i v r o s e s t r a n g e i r o s , 
q u e e m s e o i d o m a e x p l i q u e m o s t e r m o s m a r u -
j a e s d e t u d o q u a n t o s e d i z , e s e o b r a a b o r d o 
d o s N a v i o s , v e j o q u e n o n o s s o n ã o h a a b s o ­
l u t a m e n t e c o l e c ç ã o d e l l e s ; e s e a h a , a o m e ­
n o s e u n ã o t e n h o t a l n o t i c i a , n e m t ã o p o u ­
c o q u e h a j ã o D i c c i o n a r i o s , e r a q u e e s t e s t e r -

m o s s e j ã o e x p l i c a d o s n a n o s s a l i n g o a g e m P o r - v . 
t u g u e z a : p o r t a n t o j u l g o s e r e s t a m i n h a / * a 

o b r a , a p r i m e i r a d e s t a n a t u r e s a , q u e a p a r e c e 

a o s V o s s o s O l h o s . 
N ã o h é v a n g l o r i a , q u e m e m o v e o a e s ­

t e t r a b a l h o , n e m o Z e l l o d e q u e r e r s e r u t i l a o s 
m e o s c o m p a t r i o t a s ; e u o c o n f f e s s o i n g e n u a m e n t e ; 
p o r q u a n t o n ã o s e n d o o m e o t a l e n t o , s e n ã o 
m u i t < ^ c u r t o , n ã o d e v e r i a e x p o r - m e á c r i t i c a 
d o s f o s s o s s e n t i m e n t o s , a p r e z e n t a n d o a o p u ­
b l i c o í m m a O b r a s e m h a v e r j u s t i f i c a d o m o t i ­
v o , q u e r n e o b r i g a s s e a i s s o . O i n s e n t i v o , q u e 
p a r a i s t o t i v e 5 n ã o f o i o u t r o , s e n ã o a o b r i - , 
f a c ã o e m q u e m e a c h a v a d e s e r g r a t o a o n o s ­
s o A m á v e l V i c e - R e y o I l l m 0 . e l E x m o . S e n h o r C o n ­
d e d o R i o - P a r d o ; p o r q u e t e n d o e s t e B e n e v o -
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Io Senhor a bondade de me elevar ao gráo de 
L e n t e d a M a r i n h a d e h u m a n o v a A c a d e m i a , 
i n s t i t u i c l a i n t e i r a m e n t e p o r e l l e , e d e v i d a a o 
s e o c o n h e c i d o t a l e n t o , e z e l l o c o m q u e p r o ­
c u r a a u g m e n t a r a s C o l ô n i a s , q u e S . M . d e ­
l e g a n d o n e l l e a s u a A u t h o r i d a d e l h e c o n f i a ; 
d e v i a e u d e a l g u m a f o r m a m o s t r a r a m i n h a 
g r a t i d ã o , p r i n c i p a l m e n t e e m f a z e r a l g u m a d i ­
t a m e n t o , q n e f o s s e u t i l , e p r o v e i t o z o a o e s ­
t u d o d o 4 . ° a n n o , q u e d e v o p r i n c i p i a r a l e r n e s ­
t e p r e z e n t e o b r i g a ç ã o r e c o m m e n d a d a n o s 
6 . ° , e 8 . ° d o T i t u l o 2 o . d o s E s t a t u t o s d a m e s ­
m a A c a d e m i a . Q u e c o u z a p o d i a e u a j u n t a r , 
q u e f o s s e p r o p r i a m e n t e m i n h a ? F a l a r n a G e o ­
g r a f i a , n a A s t r o n o m i a , n a P i l o t a g e m , n a C o n s -
t r u c ç ã o d e N a v i o s , n a s M a n o b r a s d e l l e s & c . , 
n ã o e r a m a i s q u e a j u n t a r P r o b l e m a s , o u d i s ­
c u r s o s f e i t o s p e l o s g r a n d e s A u t o r e s , q u e t e m 
t r a t a d o p r o f u n d a m e n t e d e s s a s m a t é r i a s , a s q u a e s 
s e r ã o b e m f á c e i s d e s e r p e r r e b i d a s p e l o s m e s ­
m o s A l u m n o s , q u e d e p o i s d e b e b e r e m a s S a ­
b i a s L i ç o e n s d a A c a d e m i a , t o s s e m a b r i r e s ­
s e s T r a t a d o s ; n e m o m e o t a l e n t o p o d i a c h e ­
g a r a t a n t o , q u e i n n o v a s s e c o u z a a l g u m a n e s ­
s a s m a t é r i a s , p o r q u e t o d o s s a b e m , q u e n ã o t e ­
n h o p o r b a z e m a i s e s t u d o s , q u e o s d a a n t i ­
g a A c a d e m i a d a M a r i n h a , a o n d e m e r e c i m e 
c h a m a s s e m p a r a S u b s t i t u t o d a q u e l l a C a d e i r a , 
B a o f a l a n d o n a s V i a g e n s , q u e i n f a l i v e l m e n t e 
f a z i a t o d o s o s a n n o s n e s t a C o s t a , e m q u e a l é m 
d e f r e q ü e n t e s t e m p o r a e s , e a g o a c e i r o s , e c o m ­
b a t e s , p r a t i c a v a d i a r i a m e n t e t o d a s a s m a n o ­
b r a s , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o s e n a v e g a v a d o 

S u l p a r a N o r t e > n e m m e t e n h o a p a r t a d o d e s ~ 



t e E s t a d o m a i s , q u e o i n t e r v a l o d e t e m p o q u e ^ 
d e c o r r e o d e h u m a V i a g e m a o R i o d e J a n e i * 
r o , e a l g u m a s á C o s t a d ' Á f r i c a O r i e n t a l , c h e ­
g a n d o a p e n a s a o s P o r t o s d e M o s s a m b i q u e , 
I l h a s d e B a z a r u t o , I n h a m b a n e , e B a h i a d e 
L o u r e n ç o M a r q u e s , e m i d a d e t a l , q u e m a i s d e -
z e j a v a l e v a r b o a v i d a e n t r e o s m e o s C a m a r a d a s , . 
d a n d o c o n t a d a m i n h a o b r i g a ç ã o , q u e d i l a t a r 
o m e o p e n s a m e n t o p a r a s e r u t i l a m i m m e s m o , 
á m i n h a P á t r i a , e a o m e o S O B E R A N O , d e q u e m 
p o r n a t u r e z a , g ê n i o , e d e s c e n d ê n c i a s o u fiel 

V a s s a l o . 
T r a t a p o i s e s t e D i c c i o n a r i o , n a s s u a s N o ­

ç õ e s P r e l i m i n a r e s , d e d a r h u m a i d é a d o N a ­
v i o , d o s s e o s M a s t r o s , d a s s u a s V e r g a s , e 
t o d a s a s s u a s V e l a s , a s s i m c o m o a d i f e r e n ç a , 
q u e h a e n t r e o s C a b o s d e A p a r e l h o d a q u e l l e s 
d e L a b o r a r : e d e p o i s n o s e o C o r p o o s n o m e s 
d e t o d o s e l l e s , a s p a r a g e n s d a s u a e x i s t ê n c i a , 
o m o d o c o m o d e l l e s se s e r v e m & c . ; e a o m e s ­
m o t e m p o o s n o m e s , e t e r m o s m a r u j a e s d e t u d o 
q u a n t o 4 a b o r d o d o N a v i o se v ê , e se e x e c u t a ç o m 
t o d a s a s p o s s í v e i s e x p l i c a ç o e n s , p o r q u e a p e r f e i ­
ç ã o d e l l a s se a d q u i r e s o m e n t e c o m a p r a t i c a . C o m 
e s t a O b r a e s t o u c e r t o , q u e q u a l q u e r O r f i c i a l 
q u e a p o s s u i r , ficará t e n d o e m h u m a v i a g e m 
p e q u e n a c o n h e c i m e n t o d e t u d o ; q u a n d o d e o u ­
t r a s o r t e s e r i a n e c e s s á r i o h u m a p r a t i c a d e m u i ­
t o s a n n o s , o u t e r o d i t o O r f i c i a l p r i n c i p i a d o 
a s u a C a r r e i r a d e s d e m a r i n h e i r o d e C o n v é z , 
o u a o m e n o s , q u e h o u v e s s e e m G o a h u m a 
A c a d e m i a d e G u a r d a s M a r i n h a , t a l c o m o a q u e 
h a v i a e m L i s b o a n o t e m p o e m q u e o E x m o , 
S e n h o r C o n d e d e S . V i c e n t e e r a o I n s p e c t o r 



d e l i a . E n t r e o s v o c á b u l o s , o u n o m e n c l a t u r a , 
a c h a r ã o t a m b é m a l g u n s t e r m o s p e r t e n c e n t e s a 
c o n s t r u c ç a o d o N a v i o , e p e r t e n c e n t e s á A r t i -
I h e r i a , e o u t r a s A r m a s d e G u e r r a , d e q u e a 
b o r d o se f a z u z o ; i s t o p a r a q u e o O f f i e i a l p o u ­
c o p r a t i c o , o u q u e e m b a r c a r a p r i m e i r a v e z , 
c o n h e ç a p e l o d i t o D i c c i o n a r i o 1 ; q u e c o u z a s s a o 
a s q u e e l l e v ê , e h o u v e f a l a r a o s o u t r o s , p o r ­
q u e d e p o i s p o d e r á i n v e s t i g a r m a i s f u n d a m e n ­
t a l m e n t e t u d o q u a n t o d i s t i n c t a m e n t e p e r t e n c e a 

c a d a h u m a d a s c l a s s e s . 
E s p e r o p o i s , q u e o b e n e v o l o L e i t o r a c h a n ­

d o c o u z a q u e n a o s e j a a d e q u a d a , o u q u e d e ­
v a s e r a c r e s c e n t a d a , o u d i m i n u i d a , m e c o m m u -
n i q u e s i n c e r a m e n t e , p a r a e u a e m m e n d a r n a 
2 a . e d i c ç ã o , q u e i n t e n t o f a z e r , n a q u a l p e r -
t e n d o , c o m o h u m a 2* . P a í t e d e s t a O b r a , a c r e s ­
c e n t a r m e t h o d i c a m e n t e o m o d o , c o m o se a p a ­
r e l h a h u m N a v i o ; o m o d o , c o m o se d e v e m e ­
t e r d e n t r o , e t i r a r a s u a A r t i l h e r i a , L a n c h a » 
E s c a l e r # c > c o m h u m t r a t a d o d o E x e r c í c i o m a i s 
c o m m o d o p a r a o u z o d * A r t i l h e r i a a b o r d o , e 
o m e d o d e u z a r d e t o d a s a s O u t r a s A r m a s e m 
o e c a s i ã o d e c o m b a t e , o u A b o r d a g e m , q u e t u ­
d o v o s o f f e r e c e r e i s i n c e r a m e n t e , e d e b o a v o n ­
t a d e , r o g a n d o q u e i r a e n t r e t a n t o a c e i t a r e s ­
t a l i m i t a d a O b r a , p e r d o a n d o a o u z a d i a d o s e o 

A u t o r 
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V O C A B U L Á R I O 

M A R U J O : 
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C O N H E C I M E N T O D E T O D O S O S C A B O S 

N E C E S S Á R I O S A O N A V I O ; D O S E U 

P O L I A M E , E D E T O D O S O S T E R ­

M O S M A R U J A E S , E D E A L ­

G U N S D A C O N S T R U C Ç A Õ 

N A V A L , E A R T I -

L H E R I A . 

NOÇÕES P R E L I M I N A R E S . 

C^UALQUER Pessoa f que se dedicaa professar a Arte 
Marítima 5 n ã o p ô d e saber os n o m e s , que se tem, dado 
aos C a b o s , e mais couzas , que servem em os N a v i o s , sem 
que ande e m b a r c a d o , e f a ç a nelles Viagens longas , o u c o n ­
t inuadas : n ã o he is to s ó bastante ; p o r que h u m Passa-? 
g e i r o , que embarca sempre , n ã o lhe i m p o r t a n d o mais d o 
que o s e o n e g o c i o , certamente n ã o s a b e r á j á mais os h o -
feies dos d i tos Cabos : he n e c e s s á r i o p o i s , que « s t a pes­
soa a p r e n d a , e p rocure saber cuidadozamente os nomes 
de todos os Cabos , que servem para o aparelho dos N a ­
v i o s , e t a m b é m de todos aquelles de que se faz uzo den­
t r o d e l l e s , a que se d á o nome de C»:bos de laborar. 

1 Chamão-se Cabos de aparelho aquelles que estTo fi­
lhos segurando os M a s t r o s , e Vergas para que se conser­
vem sempre n a sua de te rminada " s i t u a ç ã o , 
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g Chamão-se Calo» de laborar aquelles-, que tendo 
h u m ex t remo fixo, o u l igado a varias partes das neces­
s á r i a s para a m a n o b r a do N a v i o , p u x ã o T c r elles , pa i a 
«e dar a p o s i ç ã o preciza á s mesmas partes, bstes ^abos, 
se c h a m ã o Braços ; Escolas ; Amuras ; Aderissas ; 
Ünzues ; Brióes; Jpagapenóes,; e Sergidetras, que 
s ã o o sge rae s ; h a a i ê m destes mui tos o u t r o s , q u e em d i ­
versas o c c a z i ô e s se uza de l l e s , como na p ra t i ca s a b e r ã o , 
cujos nomes iráÕ a q u i designados, ( a ) 

3 Chamão-se Mastros a huns grossos páes proporcio­
nados p a i a cada N a v i o , colocados ver t ica lmente em d i -
versas partes do c o m p r i m e n t o do seo meio no sentido de 
popa a p r ô á , o u da sua q u i l h a . 

Há Navios qne tem tres mastros, é outros que tem 
d o u s ; os p r ime ' ! -™ s ã o Nãos, Fragatas, Charrúas , e 
Galeras & c . os segundos Brigues, ou Curvetas. ( b) 

4 Alem destes mastros tem todos ©s Navios mais hum, 
na ex t remidade da sua p r ô a , co locado ob l .quamente pa ra 
f o r a d e l i a , mas no mesmo a l i n h a m e n t o dos o u t r o s , f a ­
zendo h u m angu lo de S 5 , ° , pouco mais , o u .menos com, 
o p l ano do O r i z o n t e , que po r ser gerai em todos os N a ­
vios n ã o fazem especial m e n ç ã o d e l l e , e p o r isso nomea-
sfe so o n u m e r o dos ou t ros . Est<? mastro se chama Gu-
rupês. 

5 Pópa de hum Navio he a parte, ou extremo onde 
se acha colocado o L e m e . 

6 Leme lie o pvincipdL instrumento, ou peça feita de 
«nade i r a com que se g o l l m a o N a v i o , dando di f ferentcs 
d i r e c ç o e s á sua p r ô a . 

7 Prôa de h u m N a v i o , he aquel le e x t r e m o , no q u a l 

( « ) Falando genericameate , os Cabos de laborar são t a m ­
b é m do aparelho. 

(b) São só destas duas qualidades dè E m b a r c a ç õ e s , que 
aqui trato. 
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se acha colocado o mastro de G u r u p é s ; e he a p r ô a q u e 
rompe as agoas d o mar para seguir a d i r e c ç ã o de t e rmi ­
nada pelo L e m e . 

, 8 Nos Navios de trez mastros se distingue estes, de. 
fèrma , que o do meio se chama Mastro-grande, o de 
p r ô a se chama Mastro de traquete, e o da p ô p a se d i z 
Mastro de mizena, ou Mastro dia Gata. 

9 A estes mastro» se acvescentão outros mais pequenos 
para augmentar sua a l t u r a , o u c p m p r i m e n t o , a que cha­
m ã o Maslaréos; ao mastro grande se a c r e s c e n t ã o dous , 
ao p r i m e i r o a c r é s c i m o se ç h a m a Mastaréo de gavia, e 
ao que a este se acrescenta se chama Mastaréo de jua-
nete grande. 

10 Ao mastro de traquete se acreseentão também doua 
roastaréos \ .ao p r i m e i r o se chama Mastaréo^ de Velacho y 

e ao segundo Mastaréo. de juanete de prôa. 

]| Ao mastro de minzea se acrescenta, também hum 
m a s t a r é o , ao q u a l lhe ç h a m ã o Mastaréo da gata. 

12 Actualmente uzao em cada mastro mais hum mas­
t a r é o , que acrescenta*? ao u l t i m o de cada m a s t r o ; ao que 
se acrescenta ao m a s t a r é o de juanete g r a n d e , se chama 
Mastaréo de sobre juanete grande A ao que se acrescen­
ta ao m a s t a r é o de juanete de p r ô a se chama Mastaréo, 
de sobre juanete de prôa ; e ao que se acrescenta ao mas­
t a r é o da gata , se chama Mastaréo de sobre gata. A o 
ma=tro de g u r u p é s se lhe poem t a m b é m h u m a c r é s c i m o , 
ao q u a l lhe c h a m ã o Pão de bujarrona. 

13 Os últimos mastaréos tem hum certo lugar ,_que lhe 
c h a m ã o Emeoptladura ;.deste lugar para c ima n ã o l c v ã q 
aparelho a l g u m , e lhe c h a m ã o Galopes, d i s t ingu indo-se 
re la t ivamente a cada m a s t r o , po r Galope grande, Galo-
pe de prôay ç Galope da mizena, o u da Gata. 

14 No ultimo extremo de cada galope ee encaixa hu­
m a p e ç a cizcu.lar de m a d e i r a , do f e i í i o de h u m a r o d a 
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de reparo de Artilheria, mas boleada na sua circumferen* 
c i a , a que c h a m ã o Bala. 

15 Chamão-se Vergas a huns páos, que se colocão 
atravessados em cruz nos mast ros , e mastarcos ; estas s ã o 
grossas no m e i o , e f inas nos e x t r e m o s , a que c h a m ã o 
JLaises, e servem para nellas se amarrarem bem estendi­
dos h u m dos lados das Vel las chamado Gurutil. 

16 Cada mastro tem quatro Vergas, excepto o guru­
p é s , que n ã o t em mais que h u m a ; ( c ) a saber , as do 
mas t ro grande se d e n o m i n ã o Verga grande ; Verga de 
gania; Verga de juanete grande; e Verga de sobre 

juanete grande. 

17 As Vergas do mastro de traquete se chamão Ver' 
ga de traquete, Verga de Velacho , Verga de juanete 
de proa, % Verga de sobre juanete de prôa. 

18 As Vergas do mastro de mizena são Verga de mi-
zena, Verga-seca, Verga da gata, e Verga da sobre 
gata, ( d ) A q u e l l a que atravessa o t g u r u p é s , se chama Ver* 
ga da Sevadeira. 

19 Todas as Vergas to mão o nome dos mastros, e 
mastarcos respect ivos , a que s ã o l i g a d a s , á e x c e p ç ã o da 
V e r g a seca, c u j o nome lhe he dado p o r ne l la se n ã o l i ­
gar Ve la a lguma , (e) A verga da Sevadeira t oma o nome 
d a V e l a , que se lhe l i g a , e n ã o do seo mas t ro . 

(c) H á alguns Navios , que trazem mais huma Verga por 
c i m a , a que chamão Verga de Sobre sevadeira, em a qual 
largao a Vela deste nome. 

( d ) Se sobre cada huma das Vergas dojs sobre juanetes 
levarem mais huma Verga, lhe chamão de sobre juanetinho , 
v Verga de sobre gatinha, à que vai por cima da Verga da 
sobre gata : isto não he geral em todos os Navios. 

(e} Tenho encontrado Navios , que trazem Vela na V e r -
ga seca.; po rém, será "por necessidade, ou esquipaoao. 
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20 A Verga da mizena atravessa também o mastro, mas 
n ã o em cruz como todas as o u t r a s , pois que faz h u m 
angu lo de 4 5 0 ° . , pouco m a i s , ou m e n o s , com o P lano d o 
h o r i z o n t e , atravessando ob l iquamente o mastro no sent ido 
da q u i l h a . H a duas sortes de V e r g a de m i z e n a , h u m a 
c o m Carro, e o u t r a com Boca de lobo g a que tem car­
r o he c o m p r i d a , e fica suspensa pelo l uga r do seo ma io r 
d i â m e t r o , e t em só h u m ex t remo d e l g a d o , em quan to ao 

1 o u t r o , he pouco mais grosso , que no seo m e i o , e t e m 
dous olhaes em que p a s s ã o c a b o s , ou t a l h a s , que servem, 
n ã o só para a juda r a sua p o z i ç ã o o b l í q u a , mas para l e ­
var para qua lquer dos lados. 

21 A que tem Boca de lobo fica igualmente suspensa 
o b l i q u a m e n t e , fazendo o mesmo angu lo com o h o r i z o n t e , 
tendo o ex t r emo superior t a m b é m d e l g a d o ; em quan to o 
o u t r o , he aonde e s t á a boca de l o b o , que toca o m a s t r o , 
e t em a figura de meia L u a , com a sua cavidade p a r a 
a par te da V e r g a : em cada h u m dos extremos desta ca­
v i d a d e , o u meia L u a , ha h u m f u r o pelos quaes se passa 
h u m C a b o , para íque a V e r g a , n ã o podendo afastar-se 
da sua s i t u a ç ã o , possa g i ra r l ivremente p a i a qua lquer l a ­
d o do N a v i o . 

22 Velas são aquelles panos que ficão bem estendidos 
nas Vergas pelo l ado s u p e r i o r , que se chama Gurutil; 
as pontas i n f e r i o r e s , se c h a m ã o Punhos de escota, e fi­
c ã o fixos, pelas escotas , nas extremidades da Verga i n ­
f e r i o r con t igua : depois de issadas, as suas s u p e r f í c i e s re­
cebem o impu l so do V e n t o , e c o m u n i ç ã o po r este m o d o 
o andamento ao N a v i o . S ó os Papafigos s ã o c a ç a d o s , e 
amurados os seos punhos em lugares competentes. 

23 As Velas são redondas, ou latinas. As redondas são 
todas as que ficão envergadas nas suas respectivas V e r ­
gas. A s lat inas n ã o tem V e r g a s , e fição Colocadas n o 
a l inhamento dos m a s t r o s , occupando os seos i n t e r v a l o s : 
s ó a M i z e n a t em Verga . 

24 Todas as Velas redondas tem a figura de hum tra-
pez io , cujos lados paralelos s ã o © Gurutil, e a Esteiray 
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« ó s n ã o p a r a l e l a , se cbamao Testus : o ^ w i t r l h« «nau» 
c u r t o , que a esteira5 porisso as testas m à \ ü e r ^ -
mento' dos extremos daquel le para ôs . ;des*a; 

25 As Velas latinas também tem a fignra de trapezio 
t m n a s , e de t r i â n g u l o ou t ra s ; estas s ã o as issao 
^ mastro de 4 aquellas , à o m que occupao 
os intervalos dos mas t ros , cujos lados paralelos sao a m -
/ « m a , e a J » w m i . ; e os n ã o paralelos a f ^ r % e a 

guritil. 

36 Ha finalmente humas Velas , que servem em bom 
t empo de vento f a v o r á v e l , que se c h a m ã o Barre do ura, 
I rutelos , as q u a é s servem para augmentar a largura- das 
Velas , a que e ü a s se a p l i c ã o , para que augmentando-se 
desta sorte as suas s u p e r f í c i e s , r e c e b ã o mais v e n t o , pa ­
ra accelerar mais o andamento d o N a v i o . 

*7 A Barredoura se aplica á testa do traquete da parte 
d ^ b a r l a v e n t o , e os cutelos se a p l i c ã o da mesma par te 
£• testas da g a v i a , e velacho. A figura destes t a m b é m he 
á e t r a p e z i ò , e daquel la de rec tangulo . 

98 Os cutelos tem huma pequena Verga, que se liga 
,ao*"seo g u r i t i l , e s ã o iscados por esta par te no lats da 
' sua respectiva g a v i a , e os punhos da sua esteira sao se­
guros por dous 8 cabos ; o p u n h o m t e n o r he o da esco a 

. » o r q u e o cabo , que se1 lhe acta se chama hscota , a q u a l 
e secmm no cesto da gavia do m a s t r o ; alguns a t r a -

i e m m r a b a i x o : o p u n h o de f o r a , he o da ^ u r a ao 
: « u a l !se ata h u m cabo , que K m este nome que o- pa . -

s ã o por h u m m o i t ã o l i x o no es t remo do pao de cu te lo , 
e vem fazer-se firme e m ba ixo no N a v i o . 

99 Chamão-se Pães dê Cutelo a humas vergonteas dei* 
miàm, que s ã o postas -nos laizes das V e r g a s , g r a n d e , 
f de raquete , os quaes e s t ã o , sempre un idos aos l a i ^ s 
das d i t a? Vergas , e de t a l f o r m a m e t i d o , , ,que quazi . na* 
cx edem p a r ? f o r a dos referidos la izes , mas quando se 
q u e r l a rga r os Cutelos , d e k ã o para .fora estes P » ™ ; ^ 
?• seja necessár io , , , para que o Cu te lo se. prepare bem. Ah 
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^una N a v i o s t a m b é m u z ã o de cutelos nos j u a n e t e s ; e n ­
t ã o nestes se d i s t i nguem por Cutelos de gavia 9 os p r i ­
m e i r o s , e po r Cutelos dos juanetes os segundos ; p o r é m 
expsc i f i cando estes n o m e s , se d i s t inguem p o r Cutelo de 
gavia, Cutello de velacho, Cutelo de juanete grande, 
e Cutelo de juanete de prôa. 

30 A Barredoura tem dous páos, ou Vergas, de que 
se uza quando a querem l a r g a r ; a verga superior n ã o t e m 
mais c o m p r i m e n t o que ametade , o u dous t e r ç o s da l a r ­
g u r a do seo g u r u t i l , o q u a l n ã o tem mais i lhozes pa ra 
envergues do que a d i t a me tade , o u dous t e r ç o s , i n d o 
de f o r a para d e n t r o ; o resto da V é l l a , pela par te i n t e ­
r i o r , he sust ida p o r h u m C a b o , que se chama Aderiça 
-de dentro, amarrado no p u n h o in t e r io r do g u r u t i l , que 
va i passar p o r h u m m o i t ã o cozido n a V e r g a d o t raquete 
p o r a n t a r é deste : a Verga i n f e r i o r , que se chama Pão 
'de barredoura, t o m a toda a sua es te i ra , no q u a l se 
amar ra h u m p é de g a l i n h a , e h u m a retenida : serve o ,pé 
de g a l i n h a pa ra trazer esta V e l l a mais para r é , o u de i ­
x á - l a i r mais para avan te ; e a re tenida para a fazer che­
c a r , o u sahir mais para f o r a da b o r d a , a l a n d o , o u ar« 
r i a n d o - a . 

3 



V O C A B U L Á R I O M A R U J O 

dos Cabos em geral, do Poleame , e de to­

dos os termos marujaés, de que se 

deve ter toda a idéa. 

A ' B O L I N Á . H e t e rmo , que e x p l i c a i r o Nav io -
p e l a l i n h a mais p r ó x i m a cio V e n t o , que s ã o seis qua r t a s ; 
e como o V e n t o p ô d e v i r de B . B . , o u E . B . ( 1 ) se d i a 
à b o l i n a p o r B . B . y o u E . B . ; p o r c o n s e q ü ê n c i a ha duas 

l i nhas de b o l i n a , 

A' HUMA-LARGA. He ir o Navio com o Vento 
p o r h u m dos lados sem ser pe la L i n h a da b o l i n a , e nes-
tè cazo ord inar iamente as Vergas n ã o se braceiao m u i t o , 
n e m as bo l inas s ã o m u i t o a ladas ; o u t a m b é m n | © se 
ã l ã o , q u a n d a a d i r e c ç ã o do V e n t o he para a par te da p ô -
p a : dist ingue-se a h u m a l a rga E . B . , o u D. o. 

A' POPA. He ir, ou navegar o Navio com vento., 

que l h e sopra da p ô p a . 

ABAFA. He agarrar, apertar, e desfazer o bolço,. 
que succede ficar nas Ve las na a c ç ã o de f e r r a r , e t a m ­
b é m de ar r ia r . 

ABALROAR. He quando hum Navio toca, ou 
se e m b a r a ç a com o u t r o . A l g u n s l h e c h a m ã o abordada . 

ABARROTADO. He estar o Navio bem carregado. 

ABATER. He ir a prôa para B. B., ou para E. B. 

( 1 ) B . B . , E . B . São termos de abreviatura, que sig-
n i í icão Bombordo , e Estibordo. 



« a o c c a z i ã o em que o N a v i o se faz a V e l a , o u e m o u ­
t r a qua lque r manobra , 

ABATIMENTO. He o que o Navio abate quan­
do navega á b o l i n a , o u a h u m a l a r g a , o que se est ima 
p o r g r á o s , o u r u m o s , e par te delles : he o angu lo que 
faz a q u i l h a Com a es te i ra , o u a g o â s amassadas, que de i ­
x a o N a v i o pela p ô p a , o u surco. 

ABOÇAR. He amarrar os extremos., ou chicotes de 
dous cabos , amar r a s , viradores & c . , para augmentar o 
seo c o m p r i m e n t o . T a m b é m se d iz a b o ç a r a amarra q u a n ­
d o se t o m ã o as suas b o ç a s no C o n v é z , e á p r ô a . 

ABORDAGEM. He encostar-se e atracar-se hum 
N a v i o a o u t r o costado c o m costado ; pela p ô p á > o u pe la 
p r ô a , para lhe dei tar g o l p é de gente den t ro c o m espadas , 
e outras armas d è m ã o . 

ABOTÜCADURA. São ás chapas, câdêiâs, e ca* 
Vilhas , c o m que f i c ã ó s e g ü r a s j e firmes as m e z a s , e as 
bi<íotas ferradas. 

ACUZA, He termo, que uzão óa marinheiros quan-
do sé t i r a para c ima a a m a r r a , qi te e s t á ho p ò r ã o , a inar-
Feta, o u v i r a d o r ; e Vem a Ser O mesmo que ped i r em huna 
aos out ros^ que a e m p u r r e m para c i n t a , o u t a m b é m pa ­
ra b a i x o quando a querem colher hO p o r ã o , Ou nas E m -
b a r c a ç o e n s m i ú d a s para qualqrter des t ino . 

ÁDERÍSSA* He o Cabo, oU-talha c|ue serve pará 
issar as V e l a s , V e r g a s , B a n d e i r a s , F l á i n mulas &c» 

ADUCHAS. Sãb aquellas Voltás, que se daò aos 
Cabos \ a m a r r a s , viradores &C. ficando humas sobre c u -
'VHS em figura c i r cu la r^ qUando âe encolhem. 

AFÀLCACAR. fíe amarrar hum pedaço de fio na 
pon ta de qualquer Cabo , par» , este se n ã o d e s c ô c h a r , Ó.u 
Hesmanehar. 
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AFILADO. ríe quando â Embarcação fundiada, pu­
x a n d o pela sua amarra , fica c o m a p r ô a ao V e n t o , o i í 
á co r r en t e ; e neste cazo se d i z estar a E m b a r c a ç ã o afr ta-
da ao V e n t o , o u á co r r en t e , o u á m a r é t a m b é m . 

AGOADA. He toda aagoa, que o Navio leva pa­
ra' a sua V i a g e m nos T o n e i s , T a n q u e s , Pipas & c . 

AGOACEIRO. He hum temporal, que dura pou­
cas horas , mas á s vezes t raz vento m u i t o f o r t e , - c h u ­
va , r e l â m p a g o s , e t r o v õ e s , que l a n ç ã o raios. T a m b é m 
l h e c h a m ã o T r o v o a d a , S a m a t r a , e Borrasca , q n a n d o he 
leve. 

AGOAS-SENDO AMASSADAS. Veja-se o segun­
do s ign i f i cado da E s t e i r a ; sendo nas agoas., se en t ende , 
e se d i z , q u a n d o h u m N a v i o e s t á , o u segue o u t r o p e l a 
sua popa ao mesmo r u m o , d izendo-se , que o segundo 
n a v e g a , o u e s t á nas agoas do p r i m e i r o N a v i o . 

- AGULH A Sendo de marear, he o Compaço de Der* 
rota, sendo de marcar he o Compaço de Vareação. A g u ­
l h a de cozer l o n n a , b r i m , de cozer bandeiras . 

AJUDAS. São os forros, que se costumão pôr nos 
f u i n h o s , e testas das V e l l a s , po r serem lugares onde o 
vento faz mais f o r ç a . 

ALASTRAR. He meter Lastro no-Navio. 

•i ALCANT1LADO. He termo que designa haver bas­
tan te f u n d o logo no fim da p ra i a . 

ALCATRAO. He hum liquido preparado da rezi-
n a do p i n h o , que se d á em diversas partes do N a v i o , e 
no seo cos t ado , para conservar , e defender a m a d e i r a ; 
d á - s e t a m b é m nas i n x a r c i a s , e nos cabos de l i n h o para 
o mesmo fim da d u r a ç ã o , e para os t razer mais f l e x í v e i s , 
© x c e p t o nos Cabos de l abo ra r . 
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i • A L C A C H A S . S ã o os intervalos í o o e h a no Costa-
d o entre os Ve rdugos . 

r ALFAQUES. São pedras que estão juntas, ou dis­
persas pelo f u n d o , em cujos lugares se deve f o g i r de dar 
f u n d o , para se n ã o cor ta r a amarra . 

ALFORGES. He aquelle sabido de hrnn, e outro 
l ado da p ô p a , para onde se ent ra p o r humas pequenas 
por tas , que h á dent ro da C â m a r a do N a v i o . 

ALHETA. He o Canto que faz o costado do Na­
v i o c o m o pa ine l da p ô p a . 

ALLAR. Termo que significa púchar. 

ALMOFADAS. São páos que tem a superfície ex­
t e r i o r b o l ç a d a , e a i n f e r i o r l i z a , da grandeza do luga r 
em que a s s e n t ã o ; ellas servem para que as inxarc ias i n -
capeladas nos Calcezes se n ã o cor tem nos cantos das 
barcas das curvas dos mas t ros , sobre as quaes a s s e n t ã o . 

ALSA He aquelle Cabo, que cinge os moitoes, e 
Cadernaes segurando-os com firmeza : t a m b é m s>e chama 
Alça a h u m seio que ha no ex t remo da S o n d a r e ç a , aon­
de se prende o p r u m o , que t a m b é m t e m suas a i ç a s se­
melhantes. 

ALSA DO PAPA MOSCA. He aquelle Cabo gros­
so que prende o mastro de t raquete ao g u r u p é s ; debai ­
x o desta he o luga r do Camarote do Con t ra -mes t r e , o r ­
d inar iamente . E esta he a a l ç a do m o i t ã o p o r onde pas­
sa o estais grande. 

ALTEROZO. He termo que dezigna ser o Navio alto 
de b o r d a , is to he ter grande a l tu ra do L u m e de a g ó a pa­
r a c i m a , e po r isso huns s ã o mais alterozos , que os out ros . 

ALVASSUZ. He hum paiol pequeno, qiie ha na 
p ô p a onde o rd ina r i amen te se enche de lastro p o r n ã o ter 



a c c o n i m o d a ç ã o . suficiente p 9 r a couzas ma io re s , e l i e O 
m t h u o pa io l da ti 

a A M A N T E , H e h u m grosso C a b o , que serve pa i 
í s s a r , e ar r iar os m a s t a r é o s das gavias. T a m b é m se d ia 
amante a h u m p e d a ç o de Cabo , que se p õ e nas testas 
das V e i a s , que fica e n l a ç a d o c o m o u t r o que se chama 
p ô á , que para d i fe renc ia r se chama amante da bolina. 

ÁMANTILHOS. Sito huns Cabos, que partem da 
c a b e ç a dos mas t ros , o u m a s t a r é o s , e os seos e x t r e m o » 
v ã o j aos laizes das respectivas V e r g a s , aonde se fazem 
nxos para as conservar na d i r e c ç ã p h o r i z o n t a l . 

AMARRA. He o Cabo o mais grosso, que tem oa 
N a v i o s , c u j o ex t r emo se prende ao anete da ancora c o m 
que se d á f u n d o , quando chega a qua lquer P o r t o , o ú L u ­
gar : este Cabo deve ter cento e v in t e b r a ç a s de c o m p r i ­
men to . 

AMARAR. He dar fundo ao Navio com düas ân­
coras , que devem ficar distantes em paragem t a l , que h u ­
m a fique á enchente , é o u t r a á vazante , sendo a ma io r 
anco ra , a que deve ficar para a p a r t e donde o V e n t o cos­
t u m a soprar c o m mais f o r ç a , o u para a par te Oposta á 
n l g u m per igo , que h a j a pela p ô p a . 

AM ARRETA, He huma amarra mais delgada, em 
c u j o e x t r e m o se prende á A n c o r e t a , o u A n c o r o t e . -

AMICHÉLAR. He amarrar com htim Cabo , que 
se chama >w/c/<f/ í>, a amarra ao seo aparelho quando se 
suspende a anco ra , que e s t á ü o f u n d o , para ao depois s é ; 

con t inua r a suspender. 

AM FOLHETA. Veja-se Impulltéta, 

AMURA. He hum Cabo que sendo fixo rio puilhe 
de bavlavento de qua lquer t e l a rasteira o l eva para- -avart/ 
te., para deste - m o d o el la vec-g-bev bem o V ento* - • T « « r b e u * 
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tem este nome o l ado oposto u b a l a m a de qua lquer V e l a 
l a t i n a : 

AMURADA. He a parte interior do costado do 
N a v i o . 

A N C O R A . H e h u m ins t rumento de f e r r o f u n d i d o 
d e grande p e z o , p roporc ionado para cada N a v i o , c o m ­
posto de as tea , b r a ç c s , pa t a s , e a n ê t é , e se lhe p õ e de 
madei ra h u m C e p o ; entalinga-se ao a n ê t e h u m ex t r emo 
d a a m a r r a , e largando-se a ancora ao m a r , a sua figura 
e pezo agarra o f u n d o de t a l f o r m a , que faz com que o 
N a v i o se sustenha n o mesmo s i t io prezo pela a m a r r a , que 
fica com o o u t r o e x t r e m o , o u Chico te dent ro do N a v i o . 
T a m b é m se entende p o r ancora o te rmo Ferro. 

ANCORADO. Veja-se fundiado. 

ANCORADOURO. He o lugar próprio em que se 
cos tuma f u n d i a r nas B a r r a s , B a h i a s , ou. Anseadas. 

ANCORETA. He huma ancora pequena, que tem 
metade do pezo de ancora . 

ANCOROTE. He numa ancora pequena que tem 
o t e r ç o do pezo d ' ancora . 

ANDAINA. He hnm numero das Velas que ficão 
de rezerva no p a i o l , i gua l á s que e s t ã o envergadas : estas 
t a m b é m t e m o mesmo n o m e , e se d iz Anãaina enxergada. 

ANDA RI VELO. He hum Cabo , que amarrando-
se h u m Ch ico te deile á V e r g a de J u a n e t e , m a s t a r é o , o u 
ou t r a qua lquer c o u z a , que se que i ra levar a r r i b a , o u 
trazer para b a i x o se passa o u t r o chicote po r h u m m ó U 
t ã o , que v i n d o a b a i x o se a l i a p o r el le a t é que o ob jec -
to chegue a c i m a , o u venha a ba ixo arriando-se. 

ANDORINHAS. São huns pedaços iguaes de Ca­
b o , que e f l i h n m d ò s -seos chicotes se poe h u m sapat i -
R i o , e o o u t r o se f a z fixo na V e r g a , e fa&end© passar h u m 



C a b o por todos esses sapadlhos dependurados pela e x -
t e n ç ã o da V e r g a , serve este d i t o Cabo para os m a r i n h e i ­
ros poderem f i r m a r os p é s , e t r aba lha rem na V e r g a , e se 
d á o nome d é estrita* 

ANETE. Hè huma grande argola de ferro, quea-
ca n o ex t r emo da astea da a n c o r a , para nel le en ta lmgar 
o chicote da amar ra . 

ANILHOS. São os pequenos circulos feitos de fio 
de C a r r e t a , que se poem sobre huns f u r o s que fazem nas 
V e l a s , para f o r m a r e m as ilhozes que h a no g u r u t i l , nas 
forras dos rizes. & c . 

ANINAR. He rebater a ponta de huma Cavilha, 
o u p r e g o , o u t a m b é m a chaveta dos m a c h o s , que se l a n ç a o a 
qua lquer d e l i n q ü e n t e a b o r d o dos N a v i o s . 

ANTA RE'? He termo que designa estar, dever es­
tar , levar a r r i ba , bo ta r aba ixo os Cabos , o u o u t r a q u a l ­
quer couza a r é dos mas t ros , m a s t a r é e s , Vergas & c . d i ­
zendo-se v . g . dei ta por a n t a r é , leva p o r a n t a r é & c . 

ANTAVANTE. He termo que significa estar, de­
ver es tar , levar a c i m a , bo ta r a b a i x o os C a b o s , o u o u t r a 
qua lque r couza p o r avante dos mas t ro s , m a s t a r é o s , V e r ­
gas , Velas & c . , dizendo-se v . g . b o t a po r a n t a v a n t e , 
t o m a p o r antavante & c . 

ANTEGALHA. He amarrar a Vela pela parte de 
Sotavento na sua V e r g a c o m gaxeta enro lando-a antes 
c o m l o n a para a V e l a se n ã o des t ru i r naque l la p a r t e , « 
aprezentar menor s u p e r f í c i e á impe tuoz idade do V e n t o : 
i s to se executa no t r a q u e t e , vela de estaes de t r a q u e t e , 
m i z e n a , e rabeca , sendo n e c e s s á r i o , em grandes temporaes. 

ANTEPARAS. São as divizoes, que se fazem de 
taboas nas C u b e r t a s , fazendo a s e p a r a ç ã o d á C â m a r a , a n -
t e c á m a r a , e dos Gamarotes. A s d i v i s õ e s dos p a i ó e e n o 
p o r ã o t a m b é m se fazem p o r anteparas. 



A P A G A P E N O E S . S ã o huns C a b o s , que fazenda 
IBxo h u m dos seos Chicotes nas testas - da V e l a g r a n ­
de , e t r aque te , p a s s ã o o o u t r o suceessivamente p o r ' dous 
filoitoens , h u m cozido por antavante n a V e r g a , e o u t r o 
p o r b a i x o da G a v i a ( I ) , que eahindo a b a i x o p u x ã o p o r 
e l l e s , para que a Ve la f i que bem Carregada pelos laizes : 
t r a cada h u m a destas Velas ha dous a p a g a p e r t ó e s . 

APARELHO. He termo que designa em geral to­
dos os Cabos do N a v i o aparelhado. T a m b é m he apare­
l h o qua lquer ta lha v o l a n t e , que se costuma mat idar v n 
pa ra suspender , a tezar , o u a l ia r c o m mais f ac i l i dade q u a l ­
quer ob jec to . Diz-se t a m b é m Aparelho de Cübrestante 
h u m a grossa ta lha c õ m que s ü s p e n d e m a ancora d ò f u n ­
d o , go rn indo-a ao Cabrestante. T a m b é m se d iz apare lho 
do T u r c o a h u m a ta lha com que se suspende a - ancora 
depois de estar a o lho . A p a r e l h o real s ã o as talhas d a 
e â t r a l h e i r a , o u outras semelhantes. 

AQUARTELAR. He "puxar para báfíavénto os pu­
nhos das V é l a s ras te i ras , s e j ã o r edondas , Ou la t inas . 

ARANHA. Termo pue designa as pernadas dos aros 
dos p á o s de Cute los . T a m b é m Se chama A r a n h a aos sa-
p a t i l h o s , que nas suas a l s á s l é v ã o pernadas de l i n h a de 
b a r q u i n h a pa ra suspender as m á c a s * nas c u b è r t a s . 

ARCA DA BOMBA. He o lugar ho fundo do Na­
v i o , em que se j u n t a q u á l q u e r agoa q ú è va i no p o r ã ò , 
a q u a l se ex t rahe pela bomba . A l g u n s d i z e m A r c a d á 
b o m b a . H e luga r da p r i z ã o nos N a v i o s de G u e r r a . 

ARFADURA. He o jogo que o Navio sofre de pô­
p a a p r ô a , s u r t o , ou á V e l a . 

( 1 ) P ó r Ga*ia t a m b é m se entende c Cesto da Gavia i o 
Sjtie se conhece pelo sentido da O r a ç ã o . 
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A R G A N E ' 0 . H e toda a a rgo la de f e r ro p r e g a d a , 
o u dest inada para o s e r v i ç o do N a v i o . 

ARINQUE. He hum Cabo que tem hum Chicote 
prezo a h u m b ó i a , e o o u t r o a a n c o r a ; cu j a boia serve 
p a r a v ig i a r a a n c o r a , que e s t á no í u n d o . 

ARMADA. He hum considerável numero de Nãos, 
F r a g a t a s , e outras E m b a r c a ç õ e s de G u e r r a , que a n d a o 
i u n f à s destinadas para des t ru i r as^do seo i n i m i g o : c o m -
p Õ e - s e de E s q u a d r a s , e estas de D m z o e s . 

ARO. He huma argola feita como arco de barril ,. 
que se prega pelas suas pernadas , õ u g a n h a s nos W s 
das Vergas , pa ra a passagem dos p á o s de cutelos. D a o 
t a m b é m este nome a t u d o que t em e s í a s e m e l h a n ç a . 

ARPÈrO. He huma espécie de fateixa que tem cin­
co , o u mais unhas agudas ; n ã o tem paias , mas t e m f a r ­
pas p o r den t ro como a n z ò l , e servem para dos laizes g r a u -
Se , e t raquete se l a n ç a r e m aos N a v i o s , que querem abor­
dar . T a m b é m serve para rossegar a amarra n a f a l t a de 

rossega p r ó p r i a . 

ARRÉBEM. He hum Cabo delgado , que serve pa-
j a amar ra r qua lquer c o u z a ; t o m a r h u m b o t ã o & c . 

ARREIGADA. São as armaduras de Cabo feitas 
p o r f o r m a de escadas para se sobir das mxarc i a s aos 
ç e s t o s das g a v i a s , segurando t a m b é m as b igotas das i n -
xa rc ia s dos m a s t a r é e s super iores . 

ARREIGADA FIXA. Significa estar fixo, ou man­
dar fazer fixo qua lquer C a b o , m o i t ã o & e . nos lugares 

precisos . 

ARRIAR. He largar o Cabo , que sustém , ou sus* 
pende qua lquer v e r g a , o u V e l a , o u ou t r a qua lquer c o u ­
za A r r i a r sobre v o l t a , he i r arreando pouco a p o u c o . 



A r r i a r p o r m ã o , he tirar-l<he a v o l t a , e á s i x a - l o i r a d i s ­
c r i ç ã o . 

ARRIBAR. He ir a prôa do Navio para sotavento. 
A r r i a r he t a m b é m quando o N a v i o n ã o podendo seguira 
â viagem do seo des t i no , se v ê obr igado a tomar o Por to , 
mais p r ó x i m o . Q u a n d o succede qua lquer destas couzas 
se d i z ser h u m a a r r ibada . 

ARROE'LAS. São huns circulos de férro , que tem 
h u m f u r o no meio pelo q u a l se passa o b i c o , o u p o n t a 
das cav i lhas , que se h ã o de a n i m a r , o u escatelar. 

ARROTADÜRÂ. He Cabo que se enrola com for­
ç a bastante á roda dos mas t ros , «JU. v e i g a s , para conser­
var mais firme a u n i ã o dos p á o s de que s ã o compostos . 
T a m b é m segura qua lquer r a c h a , o u r e n d i d ü r a , que te ­
n h a qua lquer p à o , que serve nos N a v i o s . 

ARTILHADO. He termo, que significa estar prom-
p t a a E m b a r c a ç ã o c o m a sua A r t i l h e r i a . 

ARVOREDO. He termo que significa todos os 
mastros e Vergas do N a v i o aparelhado : t a m b é m lhe cha­
m ã o arvores. 

ASTEA.. tíe comprimento de qualquer páo, que 
l eva ho ex t r emo a l g u m i n s t r ü m é r i t o , como c r o q ü e , c h u -
ç o s , Partazanas & c . A astea da ahcora he aqUella par te 
c o m p r e h e n d í d a entre Ò extreme) em que se acha ó anete , 
e a cruz dos b r a ç o s » 

ATÈZÁR. Hé puxar mais ôs Cabos para que fi­
q u e m tezos. 

ATOPETÂR. He termo que designa ter chegado 
"bem ao fim do l uga r aonde se issa qua lque r V e l a , V e r ­
g a , o u ou t ra qua lque r couza. 

ATRACAR, He quand* se faz chegar muito a èiV 
4 n 



, ços ta r - se h u m a couza a ou t r a para ser , o u n ã o amarra-
ida. T a m b é m se d iz atracar E m b a r c a ç ã o a borno do N a ­
v i o ao acto de chegar a lguma dellas a b o r d o . A t r aca r a, 
A r t i l h e r i a , he segura-la bem no seu l u g a r com as fa lhas 
d o seu reparo. A t r a c a r com,castanhas as c a i x a s , bofetes-, 
o u o u t r a qua lquer couza. 

ATRAVESSAR. He estar o Navio parado pelo effeir 
t o das V e l a s , que e s t ã o braceadas numas cont ra out ras . 

AVANTE. He tudo quanto vai do mastro grande 
pa ra a p r ô a . 

AUSTAR. He aboçar hum Virador, ou amarrota 
em h u m a a m a r r a , para augmentar o compr imen to desta * 
e poder o N a v i o ( quando a amarra he c u r t a } , arriando-
o d i t o V i r a d o r , o u amar r e t a , i r a paragem mais d i s t an ­
te l a rgar o u t r a ancora para se a m a r r a r , e segurar. 

AUSTE. He huma. amarra, ou amarreta muito com­
p r i d a , que enta l ingada ao seu competente f e r r o , m a n d ã o 
pe la L a n c h a la rga- lo pela p r ô a f o r a , a huma ma io r dis­
t anc ia do que aquel la a que se 3 c h ã o as outras â n c o r a s 
ç o m que o N a v i o se acha f u n d i a d o sofrendo a f o r ç a de a l ­
g u m tempora l . Da-se t a m b é m o nome auste a duas , o u 
mais arnarretas a b o ç a d a s humas em outras. 

AZAS. Veja-se Aranha. Sendo azas de Esparrela,. 
he quando i n d o o N a v i o a p ô p a larga-se a V e l a g r a n d e , 
m á s esta tomada no seu meio por gaxetas forradas de 
L ó r i á , p ü r a se n ã o largar nesse s i t i o , ficando os dous 
punhos l a r g o s , e c a ç a d o s , para deste modo n ã o t i r a r o 
vento ao traquete. O uzo geral he n ã o la rgar a V e l a granr 
d e , quando se navega á p ô p a . 

B 

BAI332RNÂ. He hum botão que se toma com hum, 
p e d a ç o de fio de carreta para qnalquer cabo n ã o poder 
arriar-se daquel le lugar c m que se amar rou . 



B A Í L E ' 0 . H e h u m a e s p é c i e de ponte que ' va i d à 
T o l d a ao C « s t e l l o de p r ô a . E m alguns N a v i o s os b a i l é o s 
8ao nxos , em outros s ã o de t i r a r , e em alguns s ã o de l e ­
vantar por meto de huns gonzos que h á . H á b a i l é o s no 
p o r ã o em alguns N a v i o s para a c o m o d a ç ã o da3 amar* 
xas, & c . 

BAÍXAMAR. He a parada das agoas do mar, de­
pois da m a r é ter acabado de vazar nos Por tos , o u R i o s . 

BAIXOS. São os perigos de pedras, que ha na 
e x t e n ç ã o dos mares , que se chama o sitMados nas Cartas : 
estes perigos e s t ã o huns d e b a i x o , e out ros a f l o r d ' agoa. 

BALAUSTE- He toda a columna de páo, ou ferro , 
que sustenta os c o r r i m õ e s , v a r õ e s das t r i n c h e i r a s , & c . 

BALÇO. He hum certo nó que se arma derepente 
no chicote de h u m Cabo c o m seios p r ó p r i o s , para n e l -
les se meter a c o u z a , que s e q u e i r a levar a c i m a ; e t a m ­
b é m para suster h u m h o m e m , que va i t raba lhar no cos­
tado do N a v i o , nos mastros & c . 

BALDE. He hum vazo de sola da figura de hum 
c e l i n d r o , c u j a baze in f e r io r he f e c h a d a , e n a superior leva 
atravessado h u m pequeno p á o , que se chama C a b o , o u 
p é g a , em q u e se ata h u m a corda para t i r a r agoa do m a r , 
©u dos tanques para o s e r v i ç o do N a v i o . Os baldes de 
p á o tem o d ianet ro da baze superior m a i o r que o da 
i n f e r i o r , e o Cabo he de Cabo. 

BALDEAÇÂ^O. He lavar com bastante agoa do 
m a r , e esfregar com cascas de c o c o , e a r ê a a T o l d a , 
Convez , Castello & c . ; o que se deve pra t icar i n f a l i v e l m e n -
te todos os dias abordo dos N a v i o s . 

BALIMAS. São huns Cabos, com que se fazem fi­
xas as Ustagas nas vergas das gavias. 

BALLAS. São numas esferas de ferro fundido j íris-



* r u m e n t ò b é l i c o b e m conhecido de t o d o s ; estas esfera? 
s ã o de diversos d i a n e t r o s , segundo o ca l ibre das p e ç a s , 
q u e s é conta em l i b r a s ; v . g . P e ç a de ca l ibre n o v e , t e m 
a sua b a i l a , que peza nove l i b r a s , o u arrateis. H a ba­
las de c h u m b o , q u e p e z ã o h u m a o n ç a m e i a o n ç a B a 
segundo o adarme d a E s p i n g a r d a , o u P i s to la . 

BALUMA. He o lado da Vela latina opposto ao 
d a a m u r a » 

BANCOS. São «s perigos de aíêa, que se encon-
t r ã o no m a r , e nas Barras dos P o r t o s , que se achao n o ­
tados nas C a r t a s ; alguns destes e s t ã o á f l ô r , e outros po r 
b a i x o d ' a g o a ; e a lguns h á que se pode passar p o r c i m a 
d e l l e s , p o r terem f u n d o bas t an te , e a t é f ü n d i a r e m s é q u i ­
ser: Bancos t a m b é m s ã o assentos, que em alguns N a v i o s 
h á . , que servem de c a i x ã o para guardarem couairthas de 
m ã o . P i s t o l a s , Espingardas & c . N a â E m b a r c a ç õ e s m i u -
<ias t a m b é m s ã ò bancos os lugares aonde os mar inhei ros 
se a s s e n t ã o , p a r a remarem. 

BANDEIRA* He couza sabida por todos, que sé 
tssa no p á o que h á na p ô p a , que se chama Páo da Ban­
deira, o u t a m b é m nd peno l . da m i z e n a , para mos t r a r a 
N a ç ã o a quem o N a v i o per tence , e se d i z Bande i r a d a 
q u a d r a . H á t a m b é m bandei ra de d i s t i n t i v o , que t razem 
os Generaes nos diferentes t opes , segurtdo as suas Pa* 
tentes. H a bandeiras de diferentes cores , que servem pa­
r a sinaes. H a baudehms f a rpadas ; estas t em o l a d o opos­
to ao p á o cor tado de modo que faz h u m angu lo rest ran-
te c o m as suas pontas. 

BARCAÇA, tíe huma Embarcação destinada pam 
v i r a r de q u e r é n a os N a v i o s : el la rtão deve ser mais a l -
t e r o z a , que o N a v i o , que f o r 1 v i r a r . 

BARLAVENTO. He o lado do Navio que fica. 
para a par te donde o vento sopra. 

BARQUINHA. He hum instrumento de que se* 
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servem os P i lo to s para med i r em o caminho que anda o 
N a v i o , o q u a l he h u m sector de c i r c u l o de CO? f e i t o , de 
t a b o a , que t em seis polegadas de r a i o ; a c i r c u n f e r ê n c i a 
he chapeada de c h u m b o c o m pezo t a l , que o o b r i g a a 
esconder-se t odo de b a i x o d ' agoa ver t ica lmente . 

BARRA. He o Porto de qualquer Paiz. Sendo bar­
r a do l e m e , he a sua cana. Sendo dos mas t ros , s ã o 
aque l l a s , que a s s e n t ã o de p ô p a a p r ô a sobre as suas cu r ­
vas. Sendo do Cabrestanse, o u B o l i n e t e , s ã o huns bar -
rotes quadrangulares que se i n t r o d u z n e l l e s , para lhes 
dar o m o v i m e n t o g i r a t ó r i o . 

BARREDOIRA. Veja-se Noções Preliminares 26, 
e 2 7 . 

BARRIGA. He termo que se uza quando se quer 
d i z e r , que a V e l a ficou m a l f e r r a d a , p o r grossuras que 
l h e ficarão em vj t r ios lugares . T a m b é m , se d i z ba r r iga 
ao b o j o . 

BARRIL. He hum vazo bem conhecido de todos, 
que deve levar seis a lmudes de a g o a ; mas fazem-se de 
m a i s , e de menos a lmudes . O s b a r r i s chamados de G a l é , 
de que u z ã o a b o r d o dos N a v i o s , devem ter dous a l ­
mudes . T a m b é m alguns d i z e m ba r r i ca . 

BATERIA. São as Peças de Artilheria, que estão 
em l i n h a pelo c o m p r i m e n t o do N a v i o : se o N a v i o t e m 
duas ordens destas p e ç a s a l i nhadas , se d i z ter duas ba ­
terias ; se t e m mais meia l i n h a em c i m a , se d i z de duas 
ba t e r i a s , e meia & c . 

BEQUE. He a maior largura que tem a roda da 
p r ô a , p o r made i ras , que p a r a isso se l h e ú n e . T a m b é m 
se chama Talhamar. 

B1QOTA. He huma peça circular de páo maiá gros­
sa no m e i o , em que t em trez f u r o s c o m suas g o u v a d u -
r a s ; estas pessas, o u bigotas se fixa o nes extremos das 



i f t x a r c i a s , brandaes & c . As bigotas ferradas s ã o as que 
exis tem -firmes- tias" mezas , e nos è è s t o s das gay ia s , para 
Com è l l a s Sé fazerem f ixas as i n x a r e i à s respectivas",' pas­
sando pelos das bigotas destas, e das ferradas huns Ca* 
b o á chamados Celhodores\ pela roda das bigotas h a h u ­
ma. cavidade p a r a nel la se meter em f o r m a de alsas o 
chicote do cabo c o m que el ia f i c a encravada. 

' ; BEJAR, He termo que designa ter chegado bem 
ao seu l uga r Í O o b j e c t o , q u è p u x ã o dizendo e s t á a bejar . 

•. BITACULA. Veja-se Habitacula, 

BITOLA, fie a grossüra, que tem as amarras, é 
todos os mais C a b o s , contada em polegadas , e l inhas , 

BOCA. He aunaiòr largura, que o Navio tem no 
seu m e i o , o u eaza mestra na p r i m e i r a p o n t e , o u cuber ta . 

- BOCA DE LOBO» He a figura circular de meia lua , 
que se d á ao ex t remo d a V e r g a d a . m i z e n a , q u a n d o e l -
l a n ã o he de carro para se u n i r m e l h o r ao mast ro . T a m ­
b é m se d iz Carangueja. Boca de l o b o he t a m b é m certo 
n ó , q u ê os mar inhe i ros d ã o com o chicote de a l g u m 
cabo n o gato de qualquer aparelho para o conduz i r pa­
r a c ima o u para o u t r a qua lquer par te . 

BOÇAS, São huns Cabos grossos, *é curtos enfia-
dos-, e existentes nos a r g a n é o s de convez , em c ü j o s ex­
tremos f k z e m humas c a b e ç a s chamadas pinhas d o b r a d a s , 
feitas pelos mar inhei ros : Servera e s t á s b o ç a s para nellas 
se amarrarem huns cabos de lgados , a que c h a m ã o fiei 
o u m i c h e l o , que enrolando r n a amarra a sustem com. fir­
meza j e m - q u a n t o se :"torna a ' g o r n i r o apare lho no ca* 
bregtante.-, e t a m b é m ' quando se d á f u n d o a S u s t é m em 
q u a n t o . se n ã o mete o capelo na hab i t a . 

T a m b é m ; se chama b o ç a ao Cabo^. que p a s s ã o . no 
r.nete Ide â n c o r a para acompanhar -ao aparelho d o T u r c o . 
T a m b é m h e b o ç a o c a b o , q u e . p a s s ã o i y e l o p é dos mas* 
t a r é o s j para acompanhar a amante;- . 'Tambeva algtiins?: 
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•tezes se p õ e b o ç a s nas inxarc ias para a s e g u r a n ç a ^os 
colhedores . Á s vergas fixas t a m b é m t em bocas , que s ã o 
huns Cabos que as s u s t é m pelo seu meio . À s â n c o r a s d a 
r o ç a t a m b é m s ã ó sustidas p o r b o ç a s de b o m cabo o u ca­
deias de f e r r o , q t í e t a m b é m s ã o boças de ferro. H a h u -
mas b o ç a s vo l an t e s , que s ã o de pouco m a i s , o ú menos 
$ o u « p a l m o s , que tem duas p i n h a s , h ü n . a em cada ejr-
tyemo, que servem na o c c a z i ã o de c o m b a t e , para a p l i ­
car-se a qua lquer C a b o , que t e n h ã o c o r t a d o , para o que 
t e m j á suas gazetas para serem amarradas , í i c a n d o p o r 
este m o d o o Cabo capaz de- servir p o r entanto . N o s 
punhos das gavias se p a s s ã o b o ç a s q u a n d o o vento he 
f o r t e , e certo. 

BOCHECHA. He a parte mais volumoza , e esfé­
r i c a , que tem o costado do N a v i o à p r ô a . 

BOIA. He hum pedaço de páo grosso, ou hum 
pequeno b a r r i l amarrado a h u m cabo , que se chama arin-
que, c u j o segundo chicote se amarra a a n c o r a , que va i 
ao f u n d o : serve para v ig ia da ancora. 

BOJO. He termo, que significa a barriga do I^a-
v i o , dizendo-se ter g r a n d e , o u pequeno ; m u i t o , o u p o u ­
co b o j o . 

BOLÇO. He quando as Velas não preparão bem 
p o r terem maiores d i m e n s õ e s . T a m b é m se chama b o l ç o ao 
f o g o que fica quando ao f e r r a r , o u arrear qua lquer V e ­
l a l l í e en t r a o vento nas suas d o b r a d u r a s , f i cando ç o m o 
e n s a ç a à o . 

BOLINAS. São huns Cabos, que tendo hum chi­
cote prezo nas testas das velas redondas , serve para p u ­
x a r p a r a avante a de b a r l a v e n t o , quando se navega c o m 
ven to de t r a v é s , a t é que a testa p u x a d a fique bem te» 
z a , pa ta desta f o r m a receber melhor o V e n t o . A b o l i n a 
preza na Jesta de So t aven to , se d e n o m i n a bolina de re~ 
v'ês, e íe dè j r em trazer largas. 
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B O L 1 N E T E . K e h u m a maqu ina de madeira da fi­
g u r a de h u m C e l i n d r o , c u j o e ixo he firme em dous p i l a ­
res opostos de B . B . a E . B . , situados a r é da h a b i t a , 
n o q u a l h á huns fu ros q u a d r a d o s , e m que se me tem bar­
ras para move- lo . Es t a m a q u i n a serve para o mesmo h m , 
q u e o Cabrestante. 

BOLLA. Yeja-se Noções Preliminares 14. Nella ha 
o rd ina r i amen te dous gornes para passar as aderissas das 
F l a m u l a s , G a l h a r d e í e s , o u Bandeiras . 

BOMBA. He hum instrumento com que se tira a 
agoa que houver n o p o r ã o , s i tuado j u n t o do mastro g r a n ­
de. H a bomba da borda, que serve para t i r a r agoa do 
m a r , para o s e r v i ç o d o Navio . . H á t a m b é m bomba de 
mão, que serve para se t i r a r a agoa dos l o n e i s . H a e m -
fim bomba de fogo , q u e s ã o v o l a n t e s , e se t r a n s p o r t a © 
pa ra os lugares aonde o f o g o se ateou , para o h m de 
l a n ç a r a g o a , para o fogo se apaga r , pois do C o n v é s p o ­
d e m l a n ç a r agoa para os m a s t r o s , e para o p o r ã o , C u -

bertas & c . 

BOMBORDO. He o lado esquerdo do Navio , re­
l a t i v o a q u e m estando na p5pa o lha r para a proa : ao 
c o n t r a r i o para o s que estando na p r ô a o l h a r e m para a 

p ô p a * 

BONANÇA. He haver tempo sereno; e quando o 
V e n t o n ã o he fresco se d i z t a m b é m ser o Ven to b o n a n ç a . 

BONECAS. São aquellas armaduras sobre as quaes 
se g u a r d ã o os m a s t a r é o s , Vergas e Vergontas de sobre-
ce len te , a que c h a m ã o entenas. 

BORDA.- He o mesmo, que costado do. .Navio», 
T a m b é m se entende p o r b o r d a o pa r ape i t o , que fez a 
amurada no C o n v é s , n a t o l d a , e no Castel lo. 

BORDO. He termo que designa o Navio mesmo,. 
dizendo-se e s ú o u n ã o e s t á abo rdo este, o u aque l l e s,u>-



g e i t o ; e s ta , o u aque l la couza. Sahe de b o r b o , vem pa« 
r a b o r d o & c . Bordo he t a m b é m a n a v e g a ç ã o que o N a ­
v io f a z , v . g . o N a v i o va i no b o r d o da t e r r a , bordo do, 
m a r ; b o r d o d o N . b o r d o do S. & c . : va i no mesmo bor ­
d o , o n n o b o r d o desencontrado, o u no b o r d o con t ra ­
r i o & c . 

BOTE. He o mesmo, que hum pequeno Escaler. 

BOTIJA He obra que fazem os marinheiros nos es-
taeses, p o n d o - l h e s , da par te que e n c a p e l ã o no mastro, 
ench imento para ficar com maior grossura naquelie l u g a r , 
e depois p õ e - l h e po r c i m a h u m fe r ro t e c i d o , c o m b o m 
fio de carreta. 

BRAÇA. He huma medida, que consta de oito pal­
mos , que se chama braça Marinha, c o m que se mede 
O c o m p r i m e n t o dos C a b o s ; e t a m b é m para marcar a s o n -
d a r e ç a , p a r a o fim de se conhecer o f u n d o que h á . í 

BRACELOTES. São huns Cabos, que servindo de, 
alsa aos moitoes dos l a izes , e m que p a s s ã o os b r a ç o s , 
v ã o as suas pernadas fazerem-se fixas nas laizes da ver­
g a , de ixando entre estes, e o m o i t ã o , h u m c o m p r i m e n ­
to suf ic iente para o d i t o m o i t ã o se i n ^ p a r a f e i ç ã o d o 
b r a ç o . 

BRAÇOLA. He a altura que lia horda das es-
co t i lhas , para lhe n ã o entrar a agoa que houver n o . C o n ­
v é s , e sobre que a s s e n t ã o Os q u a r t é i s da sua tampa . 

BRAÇOS. São huns Cabos passados pelos, mokÕes, 
dos la izes de cada Verga p a r a , p u x a n d o por e l l e s , dar 
a esta a p o z i ç ã o n e c e s s á r i a , para que .a V e l a rebeca me­
l h o r a i m p u l ç ã o do V e n t o . Os b r a ç o s da" ancora s ã o aque l ­
les em que e s t ã o as unhas., o u patas. . 

BRANDAL. He hum Cabo de bitola proporciona­
da para cada m a s t a r é o , engaiado-como as inxare ias) , .que 
tendo h u m chicote encapelado no calcez do m a s t a r é o res?» 
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pect ivo . , o o u t r o em que p r e n d e m J i u r a a b i g o t á , vera & 
b a i x o , e se faz fixo com as inxarc ias . O b r a n d a l v o l a n ­
te n ã o he . f i x o , leva em luga r de b igo t a h u m m o i t ã o pa­
r a se poder atezar com mais fac i l idade o de b a i l a v e n t o , 
para me lhor s e g u r a n ç a d o m a s t a r é o : o de sotayento se 
l a rga sempre para me lho r se braceareiu as Vergas . Os 
m a s t a r é o s das G a v i a s , dos Joane tes , e dos sobrejoane-
tes , b e m como os de G a t a , e sobregata , s ã o os que t e m 
brandaes , e se d i s t inguem huns dos o u t r o s , - t o m a n d o ca­
da h u m o nome do seu respectivo m a s t a r é o . 

BRíO'ES São Cabos, cujo chicote de cada hum 
se l i g a á esteira da V e l a g r a n d e , e t r a q u e t e , e o o u t r o 
va i passar successivamente p o r h u m m o i t ã o cuz ido e m . 
c o r r e s p o n d ê n c i a p o r . antavante da v e r g a , e depois p o r 
o u t r o de b a i x o da G a v i a , que v i n d o a b a i x o se a l i a p o r 
e l l e s , para car regar , ou la rgar , a V e l a . O s p a p a f i g o s , e 
gavias s ã o as V e l a s , que tem estes b r i ó e s : os b r i ó e s das 
trez gavias s ã o passados, confo rme o O f l i c i a l que aparelha. 

BRULOTE. He huma Embarcação armada com 
diversos a r t i f í c i o s de f o g o , e m a t é r i a s combost iveis . , des» . 
t inada para atracar b e m os N a v i o s i n i m i g o s ; que dando -
^e-lhe f o g o os q u e i m ã o inteiramente.. O Bru lo t e^deve ser 
E m b a r c a ç ã o , q u e u n d e b e m , governe b e m m u i t o l i g e i ­
r o c u j o C o m m a n j f c , a l em de ser e n t r e p i d o , deve ser 
insigne m a n o b r ^ ^ ^ ^ 

BUJARRO-NA. He huma Vela latina, triangular, 
que se l a rga no p á o de b u j a r r o n a , que se accrescenta ao 
G u r u p é s . 

BURRO. He hum nome ordinário, que se dá a 
pa r t e i n f e r j o r da Verga da m i z e n a , em c u j a ex t remidade 
s é l i ^ ã o os Cabos chamados Guias do Burro. A l g u n s ma-
rn ios c h a m ã o b u r r o , e t a m b é m : bo l inas a estas g u i a s , e 
a par te ' i n f e r i o r da V e r g a , Carro da mizena, o u s imples­
mente Carroíéra. \ 

BÚSSOLA. He huma agulha de mariar. -Também, 



se l h e chama Compaço. Sendo daquellas , que a n d ã o na 
h a b i t a c u l a , se' d i z Bússola, ou Compaço de derrota-
o u t a m b é m Agulha de marear. Sendo daquellas com que 
se ' f azem as o b s e r v a ç õ e s l h e c h a m ã o Bússola , ou Com­
paço de Variação,- o u t a m b é m Agulha de. Marcar, ou 
Agulha Azemutal. 

BUTA'0. He termo que significa fazer ligadura 
fo r t e c o m fio de ca r re t a , a r r e b i m , m e r l i m , o u passadei-
r a , para que fique bem firme, e .seguro naque l l e p o n t o 
o cb jec to pe lo b u t ã o , que se l h e t o m o u . 

CABEÇA. Sendo dos mastros^ pu mastaréosj sao 
os seus ex t remos superiores. Sendo do L e m e he o ex t r e ­
m o onde se mete a sua C a n a , o u bar ra . Sendo de m o i ­
t ã o , he o ex t remo oposto ao c í i . Sendo de C a v i l h a y o u 
p r e g o , o u de ma lague te , he aque l l a p a r t e , que i m p e d i 
sua in t e i r a i n t r o d u c ç ã o na madeira . Sendo da h a b i t a , he 
a par te super ior das suas c o l ü m n a s . Fazer c a b e ç a se d i z , 
q u a n d o o N a v i o abate a sua proa para B . B . , ou para 
E . B . , ao fazer-se a V e l a , ao que c h a m ã o fazer c a b e ç a 
p o r B . B . , on p o r E . B . s 

CABECEAR. Veja-se Arfajfc. 

CABEÇOS. SãO os extremos d^rcostelas , que so­
b e m , o u excedem a b o r d a do N a v i o , fazendo h u m a p e ­
quena c o l u m n a , o u p i l a r , em que d ã o volta.!.as b o ç a s 
que s e g u r ã o as â n c o r a s d a rossa, o u o u t r o qualquer , 
Cabo . 

CABO. He o nome: geral, que dão a todas as cor­
das do N a v i o , d e s o r t e , q u e . nel le só- , ao do sino lhe 
c h a m ã o Corda . Os C a b o s , ou s ã o calabQrteados, « u são-
de massa ; os p r i m e i r o s ?ao torc idos em revés dos segun­
dos» Chama-se Cabo c r u , o u Cabo b r a n c o , quando elle 
n ã o he a l ca t roado , o u è m b r e a d o , como o de L e m e da 
s o n ç l ã r e ç a & ç . C a b o d e va i«¥em s ã o aquelles , que.se a t r a -
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v e s s ã o pe lo N a v i o nos grandes temporaes para a gente 
se segurar. Cabo sol te i ro he aquelle que s è p rende a a l -

f uma c o u z a , e o p u x ã o sem passar p o r a l g u m gorne . 

' ambem he Cabo o lugar da p é g a dos ba lde s , o u de 
o u t r a qua lquer couza em que se pega. Cabo t a m b é m he 
a pon ta da terra e levada , e e s fa rpada , que sahe para 
o mar em as Costas. 

CABO DE ALELARGA. He o Cabo com que se 
f o r m a o aparelho do cabres tante , quando se suspende a 
a n c o r a , inga tando o cadernal do d i t o apare lho no estro-
p o , que se passa n a amarra . 

CABREA. He huma armadura feita de dous, ou 
t r ê s p á o s , isto h e , m a s t a r é o s , o u V e r g a s , que servem 
nos N a v i o s para i n f o r m a r , o u sacar seus mastros. 

CABRESTANTE. He o iustrumento, ou maquina 
c o m que se suspende a ancora , que e s t á no f u n d o : t a m ­
b é m serve pa ra levar ac ima os m a s t a r é o s das gavias ; m e ­
ter no N a v i o , o u t i r a r couzas de grande p e z o , especial­
mente q u a n d o h á pouca gente. 

CABRESTO. São aquelles Cabos, que prendem o 
g u r u p é s c o m a r o d a p é p r ô a , servindo- lhe de estaes. 

CAÇAR. He temo, que designa puxar pelas es-
cotas. T a m b é m s l % z c a ç a r , quando o N a d i o quer apa­
nha r o u chegar-se a o u t r o p o r b a r l a v e n t o , o u p o r sota-
v e n t o ; pa ra o que h á e v o l u ç õ e s , e manobras p r ó p r i a s , 
q u e nessa o c c a z i ã o se p r a t i c ã o . N o p r i m e i r o cazo se d i z 
C a ç a a escota de t a l , nomeando-se a V e l a : e n o s e g ü n d o 
h u m N a v i o c a ç a , o u d á c a ç a a o u t r o . 

CACHOLAS. São huns páos postiços postos em 
c i m a do Calcez. 

CACHOS DE METRALHA. São algumas bailas 
m i ú d a s metidas em h u m s a q u i n h o , e t r i nca f i ado p o r f o ­
ra em c h a d r e z j e m c u j a boca leva h u m c i r c u l o de m a -



d e i r a do d ia f t i e t ro da p e ç a chamado Prato j era c u j o cen­
t r o se firma h u m a c o l u m n a , que se i n t r o d u z n o d i t o sa* 
q u j n h o , n ã o só para qnc este se conserve t e z o , mas p a ­
i a que as , Bai las fiquem bem t r incaf iadas a i o d a da t a l 
Columnazi ta . 

j CAÇONETES. São huns páos torneados do feitio.; 
e t amanho do p u n h o de h u m a Espada pouco mais o u me­
nos j prezos pelo seu m e i o , que fixos no enze r t a r io , en« 
c a i x ã o nos punhos dos joanetes de pois de carregados,^ 
pa ra as suas escotas , que, s ã o t a m b é m amant i lhos da sua 
respectiva g a v i a , n ã o poderem c o r r e r , e ficarem os p u ­
nhos fixos naquel le l uga r . A c t u a l m e n t e j á n ã o se u z á o 
caconetes, po rque as escotas, e amant i lhos s ã o Cabos 
separados , q u e cada h u m t raba lha sobre s i . T a m b é m se 

Í)õe caconetes nas levas das p o r t i n h o l a s , para que el iaa 

i q u e m abertas c o m i g u a l d a d e , o u po r i g u a l . 

CADASTE. He aonde estão fixas as fêmeas dòle* 
m e , cu jos machos a i i g e i á o . 

CADEIAS. Sendo das obotocaduras , são humas pes» 
sas de f e r r o , que e s t ã o deba ixo das mezas segurando as 
bigotas f e r r adas , que devem a l i ser fixas. Sendo do L e ­
m e , s ã o as que o scí>urâo pelos a rganeis . que, e s t ã o na 
sua por ta . H á nos N a v i o s ue G u e r r a cadeas; que s u g u » 
r ã o as Vergas dos p a p a f i g o s , como*--boças na o e c a z i j í b ^ d j 
combate . H a outras , que s ã o da a m a r r a , as quaes se en-
r o l ã o ne l la por c ima do fo r ro , -de sde , o anete huma. , o u 
duas b r a ç a s para c i m a , para a l i y r a r de ser cor tada dos 
a l f a q u e s , ou ratos. 

CADERNAL. He moitão, que tem dous, tres, ou 
mais gornaes. C a d r r n a l b r o n z i a d o , he quando 0 Seü per* 
r o he de f e r r o , e g i r a no ce l indro de b ronze , : -que . 
as rodas. y 

CA'GADO* \.He hum , pedaço de madeira; da -'figura 
de .para i l f i - i ip ipedo , r ç t a n g u l © . , q u e «M«aix#o u&a- cuberfca 



pa ra a" passagem d o cabo do L e m e pa ra a P r a ç a de A r » 
m a s , e pa ra isso t em dous gomes . 

CAHIR. He termo que significa vir o Navio para 
t r a z , d izendo se o N a v i o c a h e , o u descae p a r a r é . 

CAIRO. He a casca do Coco, que depois de bem 
c o r t i d o de b a i x o do l ô d o se reduz a fios, de que se f a z 
o C a i r o , cu jos Cabos s ã o ô s chamados Cabos de Cairo. 
A s amarras de C a i r o , s ã o exce l len tes , sendo o ca i ro é u r -
t i d o em l ô d o de aç joa salgada. 

CALCEZ He a continuação dos mastros a cima dá 
de sua h u m a , em f o r m a de h u m a espiga q u a d r a n g u l a r : 
n o seu ex t r emo a s s e n t ã o a p e g a do m a s t a r é ó s u p e r i o r , e 
n o seu p é os vaus , e he aonde e i i c a p e l ã o as i n x a r c i a s . 

CALAFETAR. He quando o Çalafate vai tapar 
qua lque r aber tura p o r onde passa o u en t ra para o N a v i o 
a agoa do m a r , 0 que f a z e m , i n t r o d u z i n d o e s t ô p a na par ­
te p o r meio de p r ó p r i a s f e r r a m e n t a s , e ao depois da-se 
n a mesma parte c a l a f e t a d o , c o m b r e u c o z i d o , e prepara­
do ; o u c o m cebo p o r entre t an to . 

CALAR O LEME. He termo que se uza quan 
d o querem meter o L e m e de qua lquer E m b a r c a ç ã o n o seu 
L u g a r o 

C Â M A R A . H e a a c o m m o d a ç ã o d o C o m m a n d a n t e 
nos N a v i o s : os grandes t e m dua3 C â m a r a s h u m a em c i ­
m a , e o u t r a a b a i x o : a de c i m a t a m b é m c h a m ã o R a -
bada . 

CÀMBEÁR. He bracear as Vergas pelo lado opos­
to em que e s t ã o . 

^AMBONA. He vocábulo, que se entende ter a 
E m b a r c a ç ã o v o l t a d o - p o r h u m dos seus lados c o m a f o r ­
ç a d o vento p o r ter p o u c o las t ro ao q u e se d i z Faz cam~ 



bona. Tambean Cambona he o mesmo que cambear as V e ­
las v ivamente . 

CAMBOTAS. Veja-se Alforges, como termo ma-
y ü j ã l , mas d á - s e o u t r o sentido nos termos da c o n s t r u c ç ã o . 

CANA DO LEME. Veja-se Barra. 

CAPA. He o enserado, que se prega na abertura, 
qne h a na p ô p a para a passagem do L e m e a f i m de i m ­
p e d i r a entrada da agoa d o mar p o r aqUelle l u g a r , e se 
d i ^ Capa do Leme. C h a m ã o Capa dos mastros aos en-
serados , que se p r e g ã o á r o d a das enoras nas cubertas. 
Capa s ign i f ica t a m b é m estar o N a v i o p a r a d o , o u fazer 
m u i t o pouco caminho pela l i n h a mais p r ó x i m a do V e n ­
t o , tendo o pano braceado t o d o á b o l i n a , e o leme de I o . 

CAPACHO. He hum coxim de Cairo , ou linho co­
m o a q u e l l e , que fazem para f o r r a r as a m a r r a s , mas t e m 
diferentes f i g u r a s , pois huns s ã o ci-rculares, outros q u a ­
d r a d o s , e a lguns rec tangulares ; o rd inar iamente s ã o fei tos 
cora fe lpa , , servem para p ô r nas portas da C â m a r a , Ha-: 
b a l d e , e cu t ro s lugares asseados, pa ra se l i m p a r e m o» 
p é s de qua lquer s u j o , o u u m i d a d e , que t e n h ã o . 

CAPELO. He o seio da amarra, que sé poe na 
C r u z da h a b i t a . T a m b é m se d á o mesmo nome ao seio 
de qua lquer C a b o , que deve «er encapelado. 

CARANGUEJA. He o mesmo, que a Verga da 
m i z e n a , que t em b o ç a de l o b o . 

CARAPUÇAS. São huns pedaços de pano de al-
g u d ã o , o u b r i m , que se a p l i c ã o para m a i o r asseio nos 
chicotes das i n x a r c i a s , que devem todos f icar p o r i g u a l , 
e depois de a l i serem b e m amarradas c o m f i o s , se a l c a t r o ã o . 

CARUNGA. He o lugar aonde nq porão do Na­
v i o a s s e n t ã o os p é s dos mastros. , v > ! }•:• 



C A R R E G A D E I R A . H e o C a b o , que se a p l i c a aos 
punhos da à d e r i s s a , e aos da esceta das Vel ias l a t inas . 
N o meio das esteiras da V e l l a g r a n d e , e t raquete cos tu-
m ã o l i g a r - l h e p o r a n t a r é h u m Cabo c o m seu p é de ga ­
l i n h a , ao q u a l c h a m ã o t a m b é m car regadei ra , ou carrega 1-
de i ra do meio , que serve para levantar o t raquete para 
b e m se d i s t i n g u i r qua lquer m a r c a , o u o b j e c t o , a fim de 
de r ig i r a p r ô a do N a v i o ; e na V e l a grande para n ã o ser 
r ó s s a d a c o m os embates ," e para de ixa r passar o V e n t o 
p a r a avante. Destingue-se Carregadeira do p u n h o , carre­
gadei ra d a à d a r i s s a , carregadeira d o t r a q u e t e , o u da V e ­
l a grande . 

CARREGAR. He puxar pelos Cabos, que guar-
riecem qua lque r V e l a , pa ra que esta n ã o aprezente a sua 
superf ic ie ao V e n t o , com o que ficão ellas carregadas. Car ­
regar he a voz , c o m que se manda meter p ó l v o r a , b a i l a , 
é taco nas P e ç a s . 

CARRETEL. He hum instrumento maneiro feito 
de m a d e i r a , era que e n r o í ã o a l i n h a da B a r q u i n h a g ra ­
duada : este i n s t rumen to he composto de dous c í r c u l o s 
para le los entre s i , c u j o para le l i smo he sust ido p o r qua ­
t r o travessas , q ú e p a s s ã o de h u m a o u t r o c i r c u l o : pelos 
f u r o s , que t em no centro se passa h u m e ixo á roda do 
q u a l g i r ã o ; este e ixo excede o c u m p r i m e n t o do i n s t r u -
ü n e n t o y para se lhe poder pegar c o m as maons nos seus 
ex t remos . A l g u n s u z ã o de semelhante i n s t r u m e n t o para a 
s o n d a r e ç a , T a m b é m d ã o o nome de Carretei ao i n s t r u ­
m e n t o c o m q u e se troce o m i a l h a r , mas em luga r dos 
dous c í r c u l o s , t e m de cada par te dous p e d a ç o s de r i p á 
em c ruz . 

CARRO. Veja-se Noções Preliminares. 20 

CARROTERA. He a extremidade inferior do eat* 
r o da mizena. 

CASCALHO. He o fundo do mar quando he dé 
a r ê a mi s tu rado c o m m u i t a quan t idade de conchas m i ú d a s 



de marisco.' N ã o he o melhor f u n d o pa ra a firmeza da-
ancora. 

CASSOILOS. São humas pequenas esferas de ma­
dei ra de duas a t é trez polegadas de d i â m e t r o , furadasf 
eomo contas de r eza r , era cu jos fu ros p a s s ã o h u m Cabo 
que e n í i ã o na boca de l o b o , para f a c i l i t a r o a r r i a r , ocí 
issar a Verga da m i z e n a , e t a m b é m para ou t ros f ins e«f 
q u e se e m p r e g ã o . 
Í 

C A S T A N H A . H e h u m bocad inho de madeira d o 
f e i t i o pouco mais o u menos de m i s s a g r á m a i o r , o u me* 
n o r , segundo o lugar para onde hade servir ; serve pa-.* 
r a segurar quaesquer couzas , que q u w r ã o quando ha 
grande m a r , pregando-se com dous pregos nos lados da 
cavidade que tem no meio p o r onde p a s s ã o cabos p á r a 
serem amarradas e seguras as mesmas couzas. T a m b é m " 
servem para se pregarem n o costado de qua lquer E m b a r ­
c a ç ã o para nellas se amarra rem t o n e i s , e b a r r i s , pa&í 
suspender , e desencalhar a mesma E m b a r c a ç ã o . 

CASTELLO DE PROA. He o lugar mais eíévado 
da p r ô a , onde existe o mastro do t r aque t e , e os caxor -
ros de p r ô a : he a r e s i d ê n c i a do Con t r a mes t re , e aonde 
» s mar inhei ros t r a b a l h ã o nas fainas da p r ô a . T a m b é m se 
d iz simplesmente Castello. 

CATA VENTO. São humas bandeirolas, que pos­
tas no t o m b a d i l h o a B . B . e a E . B . , servem para co­
nhecer o r u m o do V e n t o , que sopra. A l g u n s N a v i o s t r a ­
zem t a m b é m catavento nos topes dos seus mastros. 

CA TRAIO. He hum Escalerzito maneiro que está 
sempre p r c n t o sobre aparelhos para ser l a n ç a d o ao mar 
repent inamente . 

. CA FILHA- He hum pr^go comprido grosso, é re­
d o n d o , que tem igua l g r o s s ü r a em todo o" seu c u m p r i ­
m e n t o ; em. a e x t r e m i d a d e , que p r i m e i r o se i n t r o d u z no 
f u r o f e i t o para e l l a , que se chama bico, o u ponta, t em 



a lgumas h ü m pequeno l o n g o f u r o , a q u e c h 
t e f ; outras n ã o o t e m , estas sao eavilhas 
e aquellas cavilkas de escutei: no o u t r a J g ^ ^ 
t r a zem h u m b o t ã o a que - c h a m ã o ^ ^ f í S A 
l u g a r de b o t ã o t e m h u m o . h a l , a estas cha ^ ^ 
<fe o / A a f ; as que tem por c a b e ç a h u m gane n * ,- s e ^ 
a S o C o v i M » <fc G a i o : as que t e m 
t e argola se c h a n m ó ^ 
q u e servem para talhas , e Verguei ros da ^ ^ ' ^ 
Ilha de Habita, he h u m a C a v i l h a ^ J g ^ S g 
« o f u r o , f e i t * para este fiin nas c a b e ç a s da H a b w ^ 
p a r a firmar as vol tas da a m a r r a , 
S i ado p u x e m u i t o p o r e l k c o m a f o r ç a d o Vei lo» . 

CAVIRA'0. He hum pão redondo da fi^rade bu« 

alsa do cademal, que se Bxa na amarra. 

CAXORROS DE PROA. • São ^„as Jeç^cto 

de bronze, e de mais grosso calibre, que as peças aa 

Ba te r i a . 

GEBO. He o unto de Boi, Vaca, ou Carneiro, 
serve pa ra se dar nos m a s t a r é o s , usgatas , rodas das car­
retas Se A r t i l h e r i a & c , pa ra f a c i l i t a r as m a n o b r a s , e p a -
r a ou t ros ' f ins diversos. 

CELINDRO. He aquelle em que o Cabo do leme 
fie e n r X - em o ex t r emo de r é t e m h u m a r o d a cu jas 
oegas sahidas n a sua c i r c u m f e r e n c i a , s ã o aonde o T i m o -
L i r o d á o mov imen to n e c e s s á r i o ao leme para governar O 
N a v i o , a estas pegas se c h a m ã o malaguetas do Leme. 

€EPQ« He apessa dc madeira, que aiuntãõ a a»-



t i a da a n c o r a , de ixando o aneie. d e z e m b a r a ç a d o ; o p i a - , 
n o do cepo he pe rpend icu la r ao doa b r a ç o s da a n ç o r a . ; > 

CESTO DA GAVIÂ. He a amarradura, cjue se pôe; 

n o e x t r e m o superior de cada m a s t r o , e que a s s e n t ã o so-^ 
b r e seus vaus , para a s e g u r a n ç a do m a s t a r é o da sua res­
pect iva g a v i a , e recolher nesse l uga r as V e l a s , Ta lhas , -
Cabos & c . d o s e r v i ç o das couzas superiores. 

ü CHALEIRA. He o lugar em que nas baterias dó 
N a v i o g u a r d ã u ba las , p l anque tas , cachos áe m e t r a l h a , e 
latas de e spa lha - fa to , o u simplesmente latas. T a m b é m cha­
leiras s ã o h umas pequenas prateleiras que tem os Cama-i 
ro tes , p a i ô e s , dispensas & c . para acomodar couzas de 
m ã o . . , 

CHAPAS. São 3quellas como regoas de ferro que 
. p e g ã o . nas alsas das bigotas ferradas , t an to nas mezas 
c o m o nas gavias. T a m b é m se entende p o r Chapas t o d a 
a regoa de f e r r o , q u e se prega em qua lquer p a r t e , seja 
de que figura f o r . Chapas t a m b é m s ã o as arrotaduras de 
f e r r o , o u arcos que e s t ã o postos nos mastros . 

CH APELLET A. He hum pedaço de Sola com hum 
pequeno pezo em c i m a , c u j o h u m e x t r e m o se prega so­
b re o f u r o do nabo , e do l u a c h o da b o m b a , para se r r i r 
de V a l v o l a . 

CHAPEO. He aquella pessa circular, é grossa, 
que tem o Cabrestante, ' em cu ja c i rcumferenc ia h a m u i ­
tas cavidades q u a d r a d a s , nas quaea se metem as barras 
pa ra versar o mesmo Cabrestante. 

CHAPUZ. He huma pessa de páo em que descan-
• ç a a cu la t r a da pessa no seu reparo j p o r c i m a d o cha-

p u z assenta a c u n h a , e pa lmeta . 

CHARRUA. He hum Navio de trex mastros que 
t e m grande p o r ã o , que pode ser a rmado era G u e r r a , l e ­
vando ao mesmo t e m y o bastante carga. 
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. C H A V E T A . ' H e h u m a c t n p á f e h i h á delgada de fer ro ' , 
que se mete no escatel do b i c o de c a v i l h a , para esta fi­
car fixa no luga r aonde se p r e g a r , c u j a a c ç ã o se chama 
escateiar. 

CHICOTE. He geralmente a ponta, ou extrem» 
de qua lque r Cabo . 

CHUÇO. He huma arma de que nos servimos a 
b o r d o nas abordages compos ta de h u m a astia de p á o , 
c o m h u m f u r o agudo na pon ta . 

CINTAS. • São os tabicoes , que cinge o costado de 
N a v i o de p ô p a a p r ô a ; a p r i m e i r a , que he a. que fica 
p o r b a i x o das escadas do p o r t a l ó ; se chama sinta d® 
grosso. 

CLARAS. São aquellas aberturas, que ha nos ces­
tos das gav ia s , para de ixa r l i v r e a passagem do seu res­
pec t ivo m a s t a r é o , e mais cabos. N o beque t a m b é m ha» 
c lara p o r onde p a s s ã o a t r i nca do. g u r u p é s . 

COBRAR. He ir recebendo o Cabo que vem vindo 
de qua lque r a p a r e l h o , quando se p u c h a p o r el le . 

COBRO. He huma porção da amarra, que se es* 
tende n o convez , quando se va i dar f u n d o para a a n ­
cora correr sem e m b a r a ç o . 

COCA. He a volta, que ás vezes toma a amarra,1 
v i r ado r o u o u t r o qua lquer C a b o , o que o rd ina r i amen te 
succede, quando eiles s ã o novos. 

. 
C O C H A . H e a t roeedura dos Cabos , entendendo-se 

estar o Cabo bem cochado , q u a n d o elle he b e m t o r c i d o . 

COLHEDORES. São os Cabos, que passão pelos 
foros das bigotas ferradas das mezas , e das g a v i a s ; e 
pelos fu ros das bigotas dos ext remos das inxa rc i a s para» 
a s e g u r a n ç a , e firmeza , dos. m a s t a r é o s . . . . 



C O L H E R . H e a r ran ja r os Cabos ficando,, claros e 
s a fos , pondo-os na f o r m a c i r c u l a r ind icada pe lo t e rmo 
« d u c h a s . 

COMBATE. He quando dous Navios inimigos, 
E s q u a d r a & c . postos em sua l i n h a c?da h u m a p r o c u i ã o 
d i s l ru i r - se p o r meio das balas d ' A r t i l h e r i a , e out ros ar­
t i f í c i o s b é l i c o s . . 

COMPAÇAR. He reger as Velas de tal forma que 
h a j a h u m e q u i l í b r i o entre e l l a s , is to he que as de r é d is -
t r u ã o a f o r ç a , que c a u z a r i ã o ao N a v i o as Velas d ' avante 
o que se faz m u i t o precizo para © b o m governo do L e -
ô i e . T a m b o m se d iz Compaçar o Navio , a respeito d a 
d i s t r i b u i ç ã o da sua c a r g a , que t a m b é m se deve equ i l i b r a r 
pa ra o b o m andamen to , e para ficar na l i n h a d ' agoa 
s inalada pelo const ructor . Diz-se t a m b é m compaçar o an­
damento do Navio, o regular o seu pano de f o r m a , que 
ande o mesmo que os outros N a v i o s da E s q u a d r a , o u 
C o m b o i 

COMPAÇO. Veja-se Bússola. 

CONCHAS. São humas pequenas armaduras feitas 
de m a d e i r a , que sahem c o m o azas nos dous lados da 
c a b e ç a do mastro de g u r u p é s . 

CONTA. He termo que designa ser proporcional; 
v . g . este c a b o , a n c o r a , v e r g a , mastro & c . he da conta 
d o N a v i o . 

CONTRA ESTAIS. He o Cabo que afiança o es­
tais , em quan to este se remedeia em cazo de ser cor­
t a d o , o u a r reben tado , pois a n d â o j u n t o s . 

C O N T R A M E S T R E . H e O f f i c i a l mar inhe i ro ime­
d i a t o a ò Mest re nos N a v i o s de G u e r r a : he quem com* 
m a n d a 09 mar inhe i ros da p r ô a , a c u j o cargo e s t ã o as 
Â n c o r a s , e t o d o o aparelho da p r ô a , a e x e c u ç ã o das suas 
m a n o b r a s , o asseio d o Cas te l lo , & c . 
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CONTRA PAPA MOSCA. He huma alsà que *-
c a p o r c i m a do a f ç m f * W « mosca, a q u a l he do rno»-
S o V onde passa o cont ra istaes g r a n d e : esta t am* 
ü e m a b r a ç a o mas t ro d o traquete ao g u r u p é s . 

CONVÉM. He o assoalhado, em que assenta a 
ba te r i a de c i m a . N o vu lga r sentido he o que va i d o mas­
t r o grande ao mastro do t raquete . 

COPEZES. São os dous ovéns das inxarcias de 
cad^ m a s t r o , que ficão mais a r é , h u m de cada l a d o , 
nos quaes se n ã o a m a i r ã o enf texadei ras . 

CORDO'ES- São as pernas de que se cempoe o* 
Cabos que o rd inar iamente & trez estes c o r d õ e s devem 
ser b e m torcidos, para o cabo ser b e m l e i t o . 

CORRIMO^ES. São huns barrotes bobados, e bem 
l i zos p o r c i m a , assentados sobre c o í u m n a s , p a f a s é r o r 
de " a c e i t o d a b o r d a , e nas escadas s e r v e m é e S ~ 
ca para se s o b i r , e descer , pegando-se nelles. A l o l d a , 
í o m b a d i l h o , e Caste l lo t a m b é m t e m c o r n m o f s . 

COSTADO. He a parte exterior dos lados do 

N a v i o . 

C O S T A N E I R A S . S ã o dous grossos c a b o s , que 
^nl icando-se nas c a b e ç a â dos mastros p » r b a i x o da g a v i a , 
v l o os dous chTcotes a? fazerem-se fixos nas amuradas h u m 
d t c a d a í a d o , para mais s e g u r a n ç a dos mastros nos g r a n ­
des temporaes ' , o u t a m b é m ô s l e v ã o p a r a avante sende 
« e c e s s a r i o : a lguns N a v i o s t razem ma.s costaneiras. 

COSTELA. He cada caverna inteira tomada com 

os seus b r a ç o s , e aposturas. 

COTÊ. He hum nó falço, que se dá em qualquer 
t a l ha o u C a b o , para com p r o r a p t i d ã o se servir p u x a n ­
d o p à o c h i c o t e , do d i t o cote. T a m b é m t e m este nome 



a t o r t u o z i d a d e , o u l o m b o , que tenha q u a l q u e r / m a s t r o , 
m a s t a r é o , o u verga. 

COXIA. He o intervalo, que deixao aquelles , que 
d o r m e m pelo « C o n v é s , T o l d a , o u C u b e r t a s , para a pas­
sagem dos out ros . O mesmo se d iz quando depois de ar­
r u m a d o o f a to , massame & c . , d e i x ã o luga r á passagem. 
Q u a n d o h u m N a v i o a t i r a balas pela p ô p a de o u t r o , es­
te recebe as bailas de cox ia . 

COXIM. He hum forro de cairo, ou linho tecido 
pelos m a r i n h e i r o s , c o m que f o r r ã o a par te da a m a r r a , 
que ent ra no escovens, o u gaviete a t é passar o b e q u e , 
pa ra as . defender da rossadura , que sof rem naquelle s i t io 
c o m a a r f adu ra do N a v i o . A s vergas t a m b é m se f o r r ã o 
c o m pequenos C o x i n s nos lugares em que recebem f r i c ç ã o . 

CROAS. São. os primeiros Cabos, que se en capelão 
nos calcezes, sobre as quaes v ã o as inxarc ias : nos seus 
ex t r emos h á huns grandes sapati lhos aonde se e n g a t ã o 
as talhas da es t ra lhe i ra : a lgumas t em m a õ s para recebe­
r e m a alsa do cadernal da estralheira. 

CROQUE. He hum fèrro, que em hum extremo 
t em duas p o n t a s , h u m a curva como a n z o l , e ou t ra recta 
como h u m c h u ç o , e o u t r o ex t remo se encaixa em h u m a 
astea, o u vara m u i t o c o m p r i d a : serve para com a p o n t a 
recta ter de encont ro o costado para .o Escalei*, o u L a n ­
cha n ã o bater n e l l e ; e a curva para l a n ç a - l o a qualquer 
couza como aos colhedores , â n c o r a s , portas das P e ç a s & c . 
para atracar?se ao N a v i o : pode igualmente servir p á r a 
outros fins que se offereeer. H e pessa da p l a m e n t a . d e 
E m b a r c a ç õ e s m i ú d a s . 

CRUZ. He todo o lugar, em que cruzão as ver­
gas com os mas t ros , e m a s t a r é o s . Sendo da a n e o r a , he 
o l u g a r aonde os b r a ç o s , e cepo e n c r u z ã o a astea. G e ­
ra lmen te he todo o l uga r em que ha ja encruzamento . 

,-CU. He a parte oposta á cabeça do moitão , cir. 
. 7 
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que se faz a ç u z e d u r a da sua alsa. O mesmo he nos C a -
dernaes , bigotas , e sapatas. 

CUBERTA. He o lugar aonde se colocão as bate­
rias das N á o s , e F r a g a t a s , o u outras E m b a r c a ç õ e s . L u ­
gar da a c o m o d a ç ã o da t r i p u l a ç ã o . T a m b é m serve pa ra 
carga nos N a v i o s mercantes. 

CUNHA. He pessa de páo, ou de ferro de qua­
t r o f a c e s , que se mete em h u m f u r o q u a d r a n g u l a r , que 
h á nos p é s de todos os m a s t a r é o s , quando ( i n d o estes 
a a rvorar - se , ) aparece o d i t o f u r o p o r c i m a da g a v i a , 
o u das v a u s , e p o r isso se d i z estar o m a s t a r é o á cunha . 
C u n h a he t a m b é m h u m a pessa de p á o do f e i t i o m e s m o . 
de h u m a cunha grossa , que serve para fazer p o n t a r i a c o m 
as pessas d ' A r t i l h e r i a , me tendo-a , ©u t i r a n d o - a , o u t i ­
r a n d o mais o u menos para esta ficar m e n o s , o u mais 
e l evada , e « e assenta sobre o chapuz . 

CU NHOS. Sendo do. Cabrestante, são aquellas pes­
sas postas ve r t i ca lmente á r o d a da sua madre desde o cha-
peo a t é a, c u b e r t a , onde g i r a , de que se c o m p õ e a saia 
de l le . Sendo das Vergas s ã o os.lugares mais grossos , q u e 
precedem os l a i ze s , p o r f o r a dos quaes se i m p u n e a V e ­
l a nos mesmos l a i ze s , que s ã o mais de lgados , a t é o fim. 
Sento de m a r e a ç ã o . s ã o os em que d ã o v o l t a aos Cabos > 
pregando-os nos lugares n e c e s s á r i o s . . N o meio das V e r g a s . 
t a m b é m , h á cunhos , 

CURVAS. Sendo dos mastros, são aquellas em 
cujas duas m a õ s paralelas a s s e n t ã o as barras . Sendo dos 
ou t ros lugares do N a v i o , s ã o mu i t a s as c u r v a s , que t o ­
das servem para fazer m a i s . f i rme as partes do N a v i o que 
f azem angu lo nas suas u n i õ e s e m r a z ã o da figura a n g u ­
l a r das di tas curvas. 

CURVÈTA. He hum Navio, que tem só dous 
m a s t r o s , t endo de menos o d a m i z e n a , e p o r isso esta 
V e l a t e m a sua verga n o mastro grande, Chama-se t a m « . 
b e m B r i g u e , c u j a d i f e r e n ç a consiste n o seu aparelho^ 
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C U S T U R A . H e a e m e n d a , que fazem nos canos , 
•cabes, que se a r r e b e n t a i , o u q u a n d o querem fazer mais 
compr idos os que s ã o c u r t o s , emendando-lhe ou t ros no 
c h i c o t e , c u j a emenda , sendo b e m fe i t a m a l se conhece, 

CUTELOS. Vej a-se Noções Preliminares. 26 28 
"29. T a m b é m se c h a m ã o cutelos aos p e d a ç o s de panos , 
q u e sahem do p a i n e l , depois de serem der rubados , os quaes 
e a j u n t ã o , e se u n e m ao mesmo p a i n e l , para f o r m a r a 
figura per fe i t a do pano que d e z e j ã o . 

ÇUZEDURA. He termo, que significa fazer firme 
q u a l q u e r m o i t ã o , cabos & c . nas paragens n e c e s s á r i a s , po r 
me io de fixas amarraduras a l i fei tas. 

CUZER. He fazer huma çuzedura. Também se diz 
cuzer p a n o , quando os mar inhei ros fazem a l g u m a V e l a 
n o v a , o u c O n s e r t ã ò as Velas . 

D 

DAR. Termo marujal muito uzado. V. g. dar fun­
d o he dei tar a ancora no f u n d o . D a r l a d o s , he q u a n d o 
o N a v i o se i n c l i n a sobre os s é u s lados para ser querena-, 
d o , o u para qua lquer f a b r i c o , dar h u m a t a l h a , dar h u m 
a p a r e l h o , dar h u m a esp ia , dar h u m p r e g o , dar l a d o a 
qua lquer P r a ç a , o u N a v i o para o c o m b a t e r , dar c a ç a , 
dar abordagem & c . 

DE-LEVARIBA. He termo, que se uza quando 
q u e r e m , que os mar inhei ros p u x a n d o p o r qua lquer Cabo , 
c o r r ã ô c o m elle nas m ã o s ao que se d i z , vá de levairiba,) 

DE MA'0 A MA'0. He termo, que significa puxar 
os mar inhe i ros qua lquer C a b o , passando h u m a m ã o p e l à 
o u t r a sem fazer parada ; ao que se d i z , vá de mão a mão, 

DEFENDAS. Sao huns páos boleados, paralelos 
entre s i , que seguem p o r f o r a ver t ica lmente o costade do . 

7 ii 
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Navie para defendc-lo de ser rossado por qualquer Em­
b a r c a ç ã o , que se a t r aca r , o u pe lo Esca le r , L a n c h a , o u 
A í t i l h e r i a , que se meter den t ro . T a m b é m se l h e p õ e de-
f e n ç a s feitas de toros d e amar ra dependurados pe la b o r d a , 
q u a n d o he neces sa r i® . 

DERRUBAR. He cortar o pano , que se rai fazer 
pelas marca s , o u signaes fe i tos n o pa ine l . 

DELGADOS. São ai partes do Navio em que el­
l e n ã o t e m b o j o , o que se vê po r b a i x o da p ô p a j u n t o 
ao l e m e , e na p r ô a p o r b a i x o da b o c h e c h a , j u n t o a r o d a 
de p r ô a : os p r ime i ros se d iz delgados da p ô p a ; e os se­
gundos delgados da p r ô a . 

DESAMANTILHAR. He estando surto o Navia 
p ô r suas Vergas desorientadas , o u desamanti lhadas a l an -
d o os aman t i lhos de humas con t ra os de out ras . I s t o se 
e x e c u t a , q u á n d o m o r r e m Pessoas Reaes , Governadores 
dos Pa izes , e t a m b é m o Commandan t e d a N á o , o u F r a ­
gata , arreando-se a bande i ra a meio p á o , e fazendo h u m 
t i r o d ' A r t i l h e r i a de I m p o l h e t a a i m p o l h e t a . 

DESAPARELHAR. He quando se tira ao Navio 
todos os Cabos do seu a p a r e l h o , para passar o i n v e r n o . 
H e t a m b é m desaparelhar , despir qua lque r m a s t a r é o , o u 
V e r g a para se t i r a r , e meter o u t r o em seu l uga r , T a m ­
b é m he desaparelhar , d i sgo rn i r o Cabrestante do seu apa­
r e lho . 

DESARVORAR. He quando por occazião de com • 
b a t e , o u t e m p o r a l se p e r d e , ©u se par te qua lque r mas­
t r o , m a s t a r é o & c . 

DESARROTAR. He tirar a arrotachira, que esti­
ver f e i t a em.qua lquer par te geralmente. 

DESBÒLINAR. He tirar as voltas, ou cochfís, que 
t e n h ã o tomado os C a b o s , o que se faz estendendo-os. 
pr imeiro^, e colhendo-os depois de desbolinados. 



D E S C A I R . V e j à - s é C A H I R . 

DESCOCHAR. He desmanchar qualquer cabo pa­
ra se servir dos seus c o r d õ e s para qua lquer obra . T a m ­
b é m se servem d o mesmo t e rmo quando m a n d ã o t i r a r os 
c o r d õ e s das sua3 cochas , para nellas se meter os c o r d õ e s 
de o u t r o cabo na o c c a z i ã o e m que fazem c u s t u r a , o u 
o m e n d ã o h u m Cabo c o m o u t r o . 

DEZENCAICHAR. He tirar do seu encaixe qual-
quer couza encaixada. Dezencaixado, he quando sabe a 
couza do seu encaixe. 

DESENCALHAR. He sahir a Embarcação do lu-
^ar onde ficou e m b a r a ç a d a , p o r se ter pegado em pouco 
f u n d o , que encon t rou . 

DESENCANGALHAR. He dezembaraçar-se da 
E m b a r c a ç ã o , com a q u a l se a t r a c o u , o u abo rdou ou t r a 
cazualmente. 

DESENCAPELLAR. He tirar a encapeladura, que 
estiver posta em qua lquer paragem. 

DESENCARALHAR. He termo que significa ter 
sahido da sua alsa qua lquer m o i t ã o , c ade rna l , sapata & c , 

DESENGATAR. He tirar o gato de qualquer ta= 
l h a , que se tenha met ido em a l g u m o l h a i , sapat i lho , 
o u a r g a n é o & c . 

DESENGOLIR He tirar qualquer couza exíranha ' 
que o m o i t ã o tenha engo l ido no acto de se t raba lhar c o m 
a sua manobra . 

DESENROLAR. He termo que se uza quando se 
m a n d a desdobrar as V e l a s , Bandeiras & c . , que vem do 
p a i o l para serem revis tadas , o u para se servir dellas. 

DESENTRALHAR. He cprtar os pontos, que preti- * 



dera. o C a b o , que se une á t o d a das T e l a s ; e q u a n d o 
ellas n ã o t i ve rem este C a b o , e m a lguns dos seus l a d o s , 
se d i z estar a V e l a desentralhada em t a l s i t u a ç ã o , a i n ­
d a que p o r s i m e m o se a r rebentem os pon tos . 

DESENVERGAR. He soltar qualquer Vela, que 
esteja amar rada pelo g u r i t i l na sua respect iva V e r g a . 

DESFORRAR. He tirar o foro dos lugares, e cou­
zas que e s t ã o for radas . 

DESGORNIR. Sendo o Cabrestante, he tirar todo 
o a p a r e l h o , que se lhe t iver posto . Sendo talhas he des-
passar os Cabos do seu apare lho. 

DESGUARNECER. He tirar o aparelho das Ver­
gas , Velas & c . T a m b é m se d i z desguarnecer o Cabrestan­
t e , o u quaesquer ou t ros aparelhos de m a s t r o , m a s t a r é o & c . 

DESHABITAR. He tirar as voltas, ou seios de amar­
r a , que t ive r a h a b i t a ; ao que se d i z t a m b é m t i r a r o 
capelo d a hab i t a . 

DESPASSAR. He tirar qualquer Cabo, que esteja 
passado e m m o i t ã o , c a d e r n a l , o u e m ou t ros quaesquer 
lugares . 

DESPIR. Veja-se DESGUARNECER. 

DIAMANTE. He o instrumento com qUe os Ar­
t i l he i ros f u r ã o os c a r t u x o s das p e ç a s carregadas pa ra se­
r e m escorvadas, que consta de h u m a vergaz inha de f e r r o 
m a i s , o u menos g r o ç a segundo o o u v i d o da p e ç a c o m 
p o n t a aguda no fim. T a m b é m he d iamante a p o n t a a g u ­
da do p é de Cabra . 

DIVIZA'0. He hum pequeno numero de Navios 
de G u e r r a , que faz par te de h u m a E s q u a d r a : d o u s , o u 
trez N a v i o s p o d e m ser considerados como h u m a d i v i z ã o 
de h u m a E s q u a d r a de seis , o u nove. D i v i z ã o t a m b é m 
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c h a m ã o a r e p a r t i ç ã o dos So ldados , dos O f f i c i a e s , e O f f i -
c i ies infer iores da g u a r n i ç ã o para fazerem quartos de v i ­
g i a denominando-se p r i m e i r a , segunda , o u terceira d i ­
v i z ã o . 

DOCE. He hum termo, que significa vir com fa­
c i l idade o C a b o , t a l h a , o u o u t r a qua lquer couza que se 
p u x a . T a m b é m se d i z doce da b o r d a , q u a n d o o N a v i o 
se i n c l i n a c o m qua lquer vento . 

D RAIVA. He huma mizena muito grande, que 
t a m b é m se enverga na verga de m i z e n a , e va i a ser ca­
ç a d a m u i t o f o r a da popa no l a i s d a retranca. A esta V e ­
l a t a m b é m c h a m ã o Vela ré. 

DURO. He quando o Cabo, talha, ou outra qual­
quer couza , que p u x ã o , custa a v i r com fac i l idade . T a m ­
b é m se d i z ser d u r o o f u n d o , que encontra o p r u m o , 
sem ser l o d o . D u r o d a b o r d a , he quando o N a v i o se n ã o 
i n c l i n a c o m qua lquer V e n t o . V e n t o d u r o , t a m b é m se d i z 
ao V e n t o que he f o r t e . 

EMBAÇAR. He meter ho gorne de qualquer moi­
t ã o de p r o p o z i t o a l g u m p ã o , o u couza semelhan te , q u è 
impessa correr o C a b o , que p u x ã o . Q u a n d o se so l ta a l ­
g u m a P e ç a do l uga r em que se acha p o s t a , se a t i r ã o 
c o l c h õ e s , p a n o s , e outras couzas semelhantes entre as r o ­
das de reparo para a p e ç a ficar s u b j u g a d a , e poder pe-
gar -se- lhe ; a is to t a m b é m se chama Embaçar. 

EMBATE. He bater as Velas com força sobre os 
seus mas t ros , o u a p a r e l h o , em o c c a z i ã o de ca lmar ia . 

EMBARCAÇA'0. Sendo de gavia de qualquer Na­
v i o . Sendo miúda se entende E s c a l e r , L a n c h a , ou Ca-
t r a io . Sendo de Pènão, he B â t e l ã o , Parangue , S i b a r , 
P a t a m a r i & c . H é finalmente o nome g e r a l , que se d á a 
q u a l q u e r vazo seja g r a n d e , o u pequeno. 



E M B E I Ç A R . H e t i r a r t o d a a made i ra á A r t i l h e m » 
d e s o r t e , que fique a p e ç a c o m a boca encostada na ba ­
tente super ior d a p o r / a , e depois as a t r a ç ã o b e m c o m 
as suas t a l h a s , e verguei ros , e f e c h ã o as po r t inho la s ; 
i s to se executa na o c e a z i ã o de temporaes^ 

EM BICADAS. He quando as Vergas braeeadas.es-
t ã o incl inadas c o m os laizes de avante para b a i x o , o u 
m u i t o , para c i m a , o que parece m u i t o f e i o , e p o r isso se 
deve cu ida r e m t a l defe i to . A V e r g a da Sevadeira h e a 

• ú n i c a , que se deve mandar e m b i c a r , v i s to que parece 
fe io ter esta V e r g a h o r i z o n t a l m e n t e , e quando as mais vao 
braceadas p o r a l g u m dos bordos . 

EMBORNAES. São huns furos redondos , ou qua-
drantmlares fe i tos nos lados do N a v i o ao n í v e l da t o l d a , 
c o n v é s &«c. pa ra sahir a agoa da b a l d e a ç ã o , c h u v a , o u 
ondas do mar . N a s cubertas t a m b é m h a embornaes. , que 
iconduzem a agoa pava o p o r ã o , esta se t i r a ao depois 

^ e l a s bombas . N o tanque das. pelles ha" t a m b é m e m b o i -

. naes. t i trhtòy^. .•• -: Hà • • • > <•••.• 

EMBOTEJAR. He a acção de fazer boteja. 

EMBONO. He agrossura, que se aplica exterior-
- m e n t e a o costado, do N a v i o desde ,o seu f u n d o ate a s i n ­

t a r e a l , que t a m b é m se a u g m e n t a , q u a n d o el le he m u i ­

t o doce da b o r d a . 

EMENDAR. He termo, que geralmente significa 
acrescentar p á o s , p a n o s , cabos & c . Q u a n d o o apare lho 
do Cabrestante t iver acabado a t i r a d a , t o rnao a levai© 
a v a n t e , para novamente se preparar para v i r a r , esta ac-
r ã o c h a m ã o - s e t a m b é m emendar o aparelho. T a m b é m se 

' d i z emendar q u a n d o os mar inhe i ros estando n o ex t r emo 
d o Cabo que a l l ã o de l e v a r i b a , t o r n a © a i r pegar no 
mesmo Cabo para o con t inua r a a l ia r da mesma f o r m a . 

EMB ANDÈIRAR. He fazer jssar ap nascer . do 
B o i , ao p r i m e i r o t i r o d a S a l v a , mui tas bandeiras das 
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n a ç õ e s , e cores á i f í e r é i í t e s pelos b r a ç o s , a m a n t i l h o s , e 
in te rva los dos mastros na d i r e c ç ã o dos estaizes ; guar ­
dando-se como p ra t i ca a regra de issarem no tope g r a n ­
de a bandeira da N a ç ã o a quem o N a v i o pe r tence ; e nos 
dos dois mastros de t r aque t e , e mizena as das duas N a ­

ç õ e s mais a m i g a s , o u mais r e s p e i t á v e i s , sendo o tope de 
p r ô a l u g á í mais n o b r e , que o de G a t a . 

ENCABEÇAR. He termo que uzão os marlahei-
yos quando ao cuzer as V e l a s , se vem obrigados a a j u n ­
ta r os ex t remos dos panos po r meio de cus tura que lhe 
f azem. 

ENCALHAR. He tocar o Navio no fundo por cau-
za de pouca a g o a , e po r isso n ã o poderem navegar. 

ENCANGALHAR. He embaraçar-se, ou atracar-
se I r am N a v i o c o m o u t r o p o r cazual idade. 

ENCAPELLADURA. He o lugar por cima da ru­
m a dos ú l t i m o s m a s t a r é o s aonde se e n c a p e l ã o os Cabos 
d o seu apare lho. N o ç õ e s Pre l iminares 13. 

| 
E N C A P E L L A R . H e a c ç ã o de dei tar o seio: da 

amarra na hab i t a . T a m b é m se d iz encapelar qUando me­
t e m os seios dos Cabos rias encapeladuras , e o das i n -
xarcias nos calcezes & c . 

ENCAVILHAR. He quando se mete a cavilha no 
SPU competente f u r o . T a m b é m se d i z encavi lhar a a m a r » 
ra , quando se mete a cav i lha da hab i t a para n ã o escor» 
regar as voltas" que a l i d ã o c o m a amarra . 

ENCRAVAR. He amarrar as bigotas nos extremos 
dos brahdaes , à n x a r c i a s & c . , quando estas se l a n ç ã o aos 
mas t ros , e m a s t a r é o s , o u r t a m b e m q u a n d o ellas se a t e z ã o . 

ENFÔRNAR. He meter os mastros nos seus lu­
gares encaminhando-os pelas suas enoras. Diz-se t a m b é m 



enfo rna r pelas escotilhas qua lque r c o u z a j que por- 'e l las 
se mete. 

ENFREXADURA. He sinônimo de enfrexote. 

ENFREXOTES. São huns Cabos delgados, que 
amarrao nas i n x a r c i a s , em f o r m a de escada para os m a ­
r inhe i ros sub i r em ac ima dos mastros. 

ENGAIAR. He meter entre as conchas dos Ovens, 
B r a n d a e s , Patarrazes, . & c . h u m cab inho delgado p a r a 
f e r m o z i a r os d i tos Cabos. 

ENGAIO. He o nome que se dá ao cabinho com 
q u e se e n g a i o u , o u fizerão a engaiadura . 

ENGASGAR. He embaraçar qualquer couza para 
q u e n ã o possa c o r r e r , v . g . metendo-se o cabo do po r -
t a l á pelo o l h o do seu f e r r o fica o cabo engasgado pe la 
p i n h a , e p o r isso seguro sem poder correr . 

ENGATAR. He meter o gato de qualquer tallsa 
em a l g u m o l h a i , s a p a t i l h o , estropo & c . para o s e r v i ç o 
que se ©íFerecer. 

ENGOLIR. He o moitão receber em si qnalqner 
couza estranha v . g . a l g u m c a b i n h o , es topas, pano & e . 
n o acto de se t r a b a l h a Í M c o m a sua m a n o b r a , e q u . es­
ta fica e m b a r a ç a d a po r aquel la c a u z a , ao que d izem en­
g o l i u o m o i t ã o , o u t em engu l ido i s t o , ©u a q u i l l o . 

ENO'RA. He o furo circular, que ha nas cuber-
tas p o r onde se e n f o r n á o os mastros. 

ENKASCADURA. He estarem embaraçados d;ver-> 
sós Cabos huns com os o u t r o s ; ou cabos c o m â n c o r a s , 
c o m ve las , com bandeiras & c . , e se d i z estarem enrascados. 

ENROLAR. He o mesmo, que dobrar o pano, 
b a n d e i r a s , t iamuias & c . 
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r " E N S E R A D O S . S ã o humas Capas , que fazem de 
tona do t amanho das esco t i lhas , o u de o u t r o qua lquer , l u ­
gar que q u e i r ã o faze-los s e r v i r , os quaes s ã o b e m alcat roa-
d o s , para que a agoa que entrar no N a v i o n ã o passe 
p o r aquelles l uga re s , aonde se a p l i e ã o . Tapao-se as es­
cot i lhas na o c c a z i ã o de c o m b a t e , o u S a l v a , para que 
na o passe a l g u m f o g o pelas escotilhas a b a i x o . 

ENTALINGAR. Veja-se Talingar. 

ENTENAS. Veja-se Bonecas. 

ENTOCCAR. He quando a amarra, que está no 
f u n d o , succeder t omar a lguma vo l t a no b r a ç o , o u cepo 
da ancora. Nes te cazo n ã o se pode j u l g a r o N a v i o t i r -
me n o s i t io f u n d i a d o . 

ENTRALHAR. He unir hum Cabo, que se chama 
Tralha á roda de qua lquer V e l a , po r pontos que d ã o 
os mar inhei ros com a g u l h a , e t io de V e l a : a estes p o n ­
tos c h a m ã o Palombadura. 

ENVERGAR. He amarrar a Vela, na sua compe­
tente V e r g a , p o r meio de enve rgadura , o u enVergues. 

ENVERGADURA. He hum cabinho delgado com 
que a m a r r ã o a V e l a na V e r g a , passando-o pelos i l h o ­
t e s , que t em no g u r u t i l . 

ENVERGUES. São pedaços de Cabo delgado, que 
a m a r r ã o em cada i l h ó s do g u r u t i l , para envergar o pa­
no , amar rando cada h u m sobre s i . Es te m o d o de enver­
gar he m e l h o r . 

ENXERTA RI O. He huma espécie da argola que 
fazem de cabo f o r r a d o de c o u r o , o u s o l a , que serve 
para trazer sempre a V e r g a chegada ao m a s t a r é o que lhe 
pertence : este enxer ta r io a b r a ç a a V e r g a ao m a s t a r é o , 
po is t e i a cuz idos os- seus ex t remos na mesma V e r g a . . 
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, E S B J R R O S ; S ã o o» p á o s , que se p õ e de: e n c o n t r o 
a qua lque r couza , para esta ficar mais: firmemente susta­
da : uza-se rmuuo.no. p o r ã o metendo-os entre os T o n e i s , 
'è .rios v ã o s dos v o l u m e s , que se t i r ã o para que os ou t ros 
s è conservem firmes na sua s i t u a ç ã o , e em mui tas out ras 
couzas. 

ESÇAÍiÈR. He huma Embarcação de maior a ceio 
que serve para u z o , d o C o m m a n d a n t e , e dos Of i ie iaes . 
N a s j N á o s c o s t u m ã o haver dous Esca leres , e n t ã o o p r i ­
m e i r o he s ó dest inado para o C o m m a n d a n t e . 

f/ ÍSSCATÈL. He huma pequena longa abertura, que 
l i a nas / p o n t a s , , o u b icos das cavilhas de escatel para se-
rêiri es c a t e l á d á s depois de se lhe meter a sua a r r o é l á , e 
chaveta. " 

ESÇATELAR. He meter a chaveta no escatel, e 
á f o r ç a de mar te lo faze- la rondar á roda da pon ta d a 
c a v i l h a , havendo me t ido antes a sua a r r o é l a . 

ÉSCÓTAS. São huns Cabos, que se amarrão nos 
p u n h o s , infer iores das Velas : servem para ellas ficarem 
b e m estendidas , e aprezentarem ao vento toda a sua s u « . 
p e r f j c i e depois de l a rgadas , e c a ç a d a s . 

ESCOTEIRAS. São duas columnas fixas por an­
t a v a n t e , j u n t o dos mas t ro s , e t e m cada h u m a h u m gi>r-
rie da par te do seu p ó , para passar as escotas da sua 
respectiva g a v i a , que d â o vo l t a n a . c a b e ç a das mesmas 
c o l u m n a s , e p o r isso s ã o estas atravessadas po r h u m p á o 
da mesma g ros su ra , a que c h a m ã o t r a v e s s ã o , á mane i ra 
d á s habi tas . A s escoteiras , que n ã o t em t r a v e s s ã o , t e m 
n a c a b e ç a das co lumnas h u m f u r o em que me tem h u ­
m a pequena cav i lha de f e r r o , o u de madeira pa ra se da r 
v o l t a á s di tas escotas. 

ESCOTILHAS. São humas. aberturas quadrangu-
lares po r onde se c o m u n i c ã o as cobertas ,, p o r me io de 
escadas postas para esse fim, . 
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1 E S C O V E N S . ' S ã o hung grandes fu ros c i r c u l à r e s n à 
p r ô a , - fo r rados , de c h u m b o , que servem para passar as 
a m a r r a s , e se f o r r ã o de c h u m b o para n ã o pegar f o g o 
c o m a velocidade com que corre a amarra para o f u n d o , 
è m v i r t u d e do pezo da ancora . 

ESGANAR. He quando dando-se as voltas redon­
das"para fazer a lguma a r ro tadura arrematar-se esta esga» 
nando o chicote do t i r a d o r nas mesmas v o l t a s , depois 
de saca-las b e m ; is to he entalar o chicote nas di tas vol tas . 

ESPARRELA. He,huma armadura que fazem na 
p ô p a com a l g u m m a s t a r é o , amar r a s , v i r a d o r e s , e ta lhas 
pa ra governar o N a v i o , no cazo de l h e f a l t a r o L e m e , 
H a v á r i o s modos de esparrelas. 

ESPELHO. He hum pedaço de lona, ou brirn com 
que se remenda qua lque r p a n o , que se tenha r o m p i d o , 
o u r o i d o pelos ratos. 

ES PEQUE. He hum pedaç© de páo forte, e redon­
do , chan f r ado da par te mais g rossa , aonde t em quatro. 
polegadas de d i â m e t r o . e tem seis palmos de c u m p r i m e n ­
t o ( t u d o he pouco m a i s , o u menos ) : serve para o ser­
v i ç o de A r t i l h e r i a , bem como para ou t ros mui tos fins. 

ESPERTAR. He termo que uzãp para mandar pu­
x a r mais a V e i a pela « u a f o r r a , Ou p á r a B . B . ou para 
E . B . na o c c a z i ã o e m que esta se mete rios rinzes pa ra 
que fique b e m estendida na sua verga. 

Ei"* PIA. São amarretas, ou viradores, em cujo ex» 
t r emo s?» ental inga. h n m f e r r o , que sendo levado pela lan^ 
oha , © l a r g a © ria paragem des t inada , e v i n d o com o o u ­
t r o chicote para b o r d o , se gurne este ao cabrestante e 
se v i r a , para o N a v i o ser levado para o l uga r que se de= 
zeja. T a m b é m em l u g a r de i r dar f u n d o ao fe r ro ^ da-se 
h u m 'Chicote d ó v i r ado r à qua lquer E m b a r c a ç ã o , ficando 
o o u t r o para se v i ra r no cabrestante. As' Espias tem s i -

• d o a s a l v a ç ã o de mu i to s N a v i o s . ' 1 ' ' J 



' E S Q U A D R A ' . H e o mesmo , que A r m a d a , mas c o m ­
posta de menos numero de vazos. A E s q u a d r a pode ser 
par te de h u m a A r m a d a , q u a n d o esta he c o n s i d e r á v e l e m 
numero de vazos. 

ESTAIZES. São huns Cabos grossos, que encape-
lados nas c a b e ç a s dos" mas t ros , e m a s t a r é o s , v ã o os seus 
chicotes pa ra avante a firmarem-se q u a z i nos p é s dos 
m a s t r o s , e m a s t a r é o s correspondentes. 

ESTEIRA. He a parte inferior das Velas oposta 
ap g u r u t i l . T a m b é m se chama , esteira ao vest igio que 
d e i x a n o m a r o N a v i o q u a n d o navega. 

ESTIBORDO. He o flanco direito do Navio no 
sent ido de q u e m estando na p ô p a , o l h a para a p r ô a . 

ESTICAR. He fazer estender, e puxar bem os Ca­
bos novos para os p ô r em s e r v i ç o . A l g u n s maru jos d i zem 
es t r i ca r , o que se e x e c u t a , rondando os cabos pe lo mas­
t r o g r a n d e , e do t raquete , ' e puxando-os n ó cabrestante 
q u a n d o s ã o grossos; o u t a m b é m dando-se-lhes ta lha . 

ESTINGUES. São dous Cabos, que servem para 
c a r r e g a r a V e l a r e d o n d a , quando el la va i l a r g a ; elles s ã o 
s i nge lo s , o u dobrados ; os singelos t e m h u m chicote de 
cada h u m fixo em cada h u m dos punhos da esco ta , e o 
o u t r o chicote va i passar p o r h u m m o i t ã o cuz ido p o r a n ­
t a r é da v e r g a , q u a z i no seu m e i o , que cah indo a b a i x o 
p u x ã o p o r e l les ; sendo dobrados fixão p r i m e i r o o ch i co te 
n á ! c a b e ç a do d i t o m o i t ã o da v e r g a , p a s s ã o o o u t r o ch i - ' 
cote no m o i t ã o , que para isso se poe em cada p u n h o 
da escota , e levando o mesmo chicote ac ima o fazem p a s ­
sar pelos mesmos moitoes da v e r g a , que v i n d o a b a i x a 
p u x ã o po r elles. : p 

ESTIVA. Termo que significa camadas de tonei* 
d a a g u a d a , que' o N a v i o l e v a ; p o r t an to se l e v ã o duas 
camadas se d i z estiva de r i b a , e est iva de b a i x o , e se 
levao t r e z , se d i z a lem das refer idas ' , estiva do m e i o , 



«a.u t a m b é m se nomeia p r i m e i r a , s e g u n d a , © terceira es­
t i v a , p r i n c i p i a n d o pela de c i m a . F a r d o s , ou volumes da 
carga s ã o a r rumados p o r esteiras , o u camadas. 

ESTOPAS. São os fios de Cabos velhos de linho 
des fe i tos , eabertos . , que servem para ca l a fe t a r , acolchoar 
pastas de c h u m b o , a fe lpar a V e l a , que f o r tapar a agoa 
q u e faz o N a v i o pelo seu f u n d o , e para outros fins, que 
se o f f e r e ç ã o . 

ESTOPARES. S;To huns pregos curtos, e miúdos 
c o m c a b e ç a s grandes chatas , e c i r cu la re s , que servem pa­
ra pregar gaxetas nas amar r adu ra s , e para o u t r o q u a l ­
quer s e r v i ç o , que s e j ã o p r ó p r i o s . 

ESTRALHEIRAS. São huns grandes aparelhos, ou 
aparelhos reaes, que ficão un idos po r dent ro das i n x a r -
c i a s , e s ã o engatados nas croas : servem para suspender 
couzas de grande pezo como Ancora, Escaler , Lancha, 
Artilheria & c . T a m b é m servem para se levarem á p r ô a 
a fim de suster os mastros quando lhes í i d t a os estaes , 
o u ss desconfia delles. 

ESTRÍBO. Veja-se Andorinhás. 

ESTROPOS. São huns pedaços de Cabo, cujos 
ex t remos se unem p o r meio de h u m a custura : elles ser­
vem para se ap l i ca r a v á r i o s fins, e po r isso s ã o huns 
maiores que os out ros : os pequenos a p l i c â o - s e aos cabos , 
escotas & c . para nellcs se engatar a lguma ta lha v o l a n t e , 
e poder mais f ac i lmen te c a ç a r , e í e z a r i n x a r c i a s , o u a l ­
i a r o que se per tende : os estfopos grandes s ã o para p o ­
derem abarcar v o l u m e s , o u couzas m a i o r e s , que q u e i r ã ó 
c o n d u z i r para d e n t r o , o u para f o r a d o p o r ã o , o u N a v i o . 

EVOLUÇA'0. He o movimento da Tática naval , 
que faz h u m a A r m a d a , Esquad ra , ou D i v i s ã o em O r ­
d e m . T a m b é m se pode dizer Evolução ao m o v i m e n t o 
que f az h u m N a v i o s ó . 



F A B R I C O : H e estar o N a v i o e m conserto r e l a t i v a ­
m e n t e a o b r a de C a r p i n t e i r o s , e Catklatea. 

FACES. He termo que designa a superfície dos la^ 
d e * r d e qua lque r p e ç a do N a v i o ; o u t a m b é m dos i w 
t r ó s , vergas , moitoes , cadernaes & c » 

FAINA. He o serviço ordinário em que a guami-
ç ã o se emprega na T o l d a , Castel lo , Convez & c . 

FALCAÇA. He o fio da Vela, que serve para afal-

c a ç a r qua lque r C a b o . , 

F A R O L . H e h u m grande l a m p i ã o de v i d r a ç a co ­
locado n á p ô p a pe la par te de fora da g r i n a l d a . H a N a ­
v i o s , que t r azem d o u s , o u t rez . N a gavia grande t a m ­

b é m t razem f a r o l . 

F A T E I X A . H e a ancora d o E s c a l e r , L a n c h a & c . . , 
" q u e coh-ta-.de h u m a astea c o m ; seu anete e m h u m e*-

t r e m o , . e no o u t r o sahem ord inar iamente q u a t r o , o u c i n ­
c o b r a ç o s c o m suas u n h a s , o u patas. 

FÊMEAS. São humas pessas de ferro, ou bronze , 
« m e e s t ã o pregadas n o cadaste ( 1 ) , em cu jos f u r o s se 
m e t e m ; e g i r ã o os m a c h o s , que e s t ã o pregados na ma­

d re do L e m e . 

F E R M O Z A . H e h u m a V e l a l a t i n a d o m e i o , ' q u e 
se l a r g a p o r c i m a da Vela de estães de gavia. 

WE&RAR. He hirem os marinheiros a riba amarrar 
ssas suas respectivas v e r g a s , e l uga re s , as Velas j a car ­

regadas. 

( 1 ) He madeiro que alguma couza obliquamente se l e ­
vanta da extremidade da sua quHha sobre o qua l $* p » S » ° 
as f êmeas do Lemeo 
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F E R R O S . Veja-se A N C O R A . Sendo d o * porfnlòs^ 
s ã o aque l l e s , que em f o r m a de c o l u m n a t e m no e x t r e m o 
super ior h u m f u r o p o r onde p a s s ã o cabos flexiveis, f o r ­
rados de pano de qua lquer c ô r , para c o m este asseio pe­
garem nelles só o C o m a n d a n t e , O m c i a e s , e os hospedes , 
q u e v i r e m : estes ferros, dos p o r t a l ó s p õ e - s e , . e j t i r aó - s e , Sen^ 
d o das trincheiras, s ã o as suas columnas , e v a r õ e s , Fer- ; 

ros t a m b é m se d iz aos machos , que se l a n ç ã o aos pre-
zos a b o r d o , quando os p e r t e n d ã o trazer seguros, ^ , 

FIEL. São huns Cabos delgados, e dobrados, que 
a m a r r ã o nas bocas , que e s t ã o no c o n v é s , e a p roa para 
c o m elles t o m a r b o ç a s n à s amarras. T a m b é m se chama 

•fiel ao cabo c o m que se firma o ex t remo , i n t e r i o r dos 
| ) á o s de cu te lo . . f 

F1LAME. He o comprimento da anjatra,, .-iiué. ,fiea 
p e l a p r ô a f o r a , quando o N a v i o e s t á f u n d i a d o . 

FIO. Sendo de cnzer vela se chama fio de Vela» 
Sendo fio de carreta , he o mialhar, que se troce rio 
carre te i . Sendo de a m a r r a , ou fle c a b o , se entende os fios 
-de que se c o m p õ e cada c o r d ã o de que o cabo he composto . 

FLAMULA. He huma espécie de bandeirala Sjuj-
to c o m p r i d a c o m a p o m a f a r p a d a ; t e n \ o , e x t r e m o J e m 

«que se lhe p õ e a aderissa mais l a r g a , a o n d ç se passa h . i | -
m a v e r g a z i t a , e nos extremos desta se a m a r r ã o os ch ico­
tes de h u m p e d a ç o de cabo d e l g a d o , n o v m e i o de c u j o 
seio ha h f t m a pequena alsa;, na q u a l se amarra a su.a 
aderissa. H e a flamúla issacla m tope grande o d i s t i n t i vo 
de E m b a r c a ç ã o de G u e r r a . .Todas as N a ç õ e s tem, a sua 
competente flamula , p o r onde . t a m b é m podem ser. conhe­
c i d a s , assim como se conhecem pelas suas' Bandeiras. 

FORRA, He_o forro, qwe átravessa toda a Vela 
de testa a testa , ' aonde" fazem as i l h ò z e s p á r a os: Trezes:, 

. . -e .no g u r i t i l , para os envergues; só a sevadeira n ã o leva 
- ^ ò r r a de testa a t e s t a , mas leva as encruzadas do rneiO 
. 8 ç a à a testa ao p u n h o oposto do g u r i t i l . Q u a l q u e r f ó r -

http://-e.no


; 6 6 

r o y que se ponha sobre a V e l a se lhe d á o t i o me de 
f o r r a . 

FORRAR. • He aplicar coxins, mealhar, couro de 
B o i & c . nos lugares onde cont inuamente recebem f r i c ç ã o 
as ve rgas , a m a r r a s , inxarc ias & c . para as defender de 
serem a l i d e s t r u í d a s . 

FORRO. He a couza, que se aplicou para forrar, 
e l i v r a r das f r i c ç õ e s as amar ra s , cabos , vergas & c . t a m ­
b é m se chama forro a m a d e i r a , o u cobre com que se 
acha fo r r ado o f u n d o do N a v i o . 

FRADE. He huma eolumna, que em alguns Na­
vios grandes se coloca a r é do mastro da mizena ( o u do 
mas t ro grande sendo C u r v e t a ) na sua c a b e ç a se fixa h u ­
m a f ê m e a , para nel la se meter h u m macho posto no e x ­
t r emo in te r io r da verga da r e t r a n c a , para a l i , g i r a r com© 
gonzo . 

FRAGATA. He hum Navio de Guerra, que mon­
t a menos de sesenta p e ç a s d ' A r t i l h e r i a . F raga ta de f o r ­
ç a he quando el la mon ta de quarenta e qua t ro p e ç a s pa­
r a c i m a . Fraga ta l ige i ra deve ter v in te qua t ro a v in te o i ­
t o p e ç a s ; ser bem ve l e i r a , governar b e m , e t em só h u ­
m a bateria. 

'FRAINEL. He botão que-se toma por pouco tem­
p o nas couzas , que l e v ã o para c i m a , como m a s t a r é o s . , 
e vergas de j o a n e í e s , e muitas outras couzas , que a pra­
t i ca ens ina , e p o r isso s ã o tomados c o m fio de carreta 
ord inar iamente . 

FRANQUIA. He termo, que designa estar o Na­
v i o f o r a da B a r r a em p a r a g e m , que n ã o tem o b s t á c u l o , 
que sirva de e m b a r a ç o p*ra a qua lquer hora poder levar-
se , ou ' f aze r - se l ivremente á V e l a . 

FRIZAR. He pregar á roda das portas da Bateria 
e á roda das gavias h u m a t i r a de l o n a , o u b r i m , l e -



v a n d o p o r b a i x o c s t ô p a , para que fechando-se as p o r t i -
n h o l a s , e post igos fiquem t ã o j u s t a s , que n ã o possa en~ 
t r a r agoa , nem ar a l g u m . 

FUNDA. São huns estropos muito grandes com qUe 
a b a r c ã o a L a n c h a , Escaler & e . quando os metem pa ra 
den t ro do N a v i o , o u os t i r ã o para fo r a . 

FUNDO. He a parte terrestre alagada pelo mar , 
que se conhece po r meio do Prumo. Pelo f u n d o os P i ­
lo to s p r á t i c o s conhecem mni tas vezes o luga r em que 
e s t ã o , e a paragem em que devem largar a ancora. F u n ­
d o he t a m b é m toda a par te mergu lhada do N a v i o . 

FUNDIAR He largar o Navio a sua ancora aO 
f u n d o , c o m a sua amarra e n t a l i n g a d a , para ficar firme 
no mesmo luga r . 

FURACO'ES. Yeja-se RAJADA. 

FUSES. São o» páos, que se põe do encontro aos 
mastros da par te donde o N a v i o v i r a de que rena , segu­
ros com po r tuguezas , e servem como esbirros. 

G 

GALEAR. He termo, que significa ter liberdade 
os mas t ro s , para se moverem nas suas respectivas enoras , 
sem se encostarem nellas. T a m b é m se chama galear o 
Navia quando andando á v e l a , o u f u n d i a d o fluctua s o ­
bre o mar com movimentos b r a n d o s , e naturaes. > 

GALERA. He hum Navio de trez mastros, mas 
de poucos p é s de q u i l h a , ou Navio curto. 

GALGA. He amarrar no cepo da ancora, que ha-
de i r ao f u n d o h u m p e d a ç o de a m a r r e t a , o u b o m v i r a ­
do r en ta l ingado em h u m a n c o r o t e , para este t a m b é m i r 
an f u n d o , e f k ? r o N a v i o mais s e g u r o , o que se* uza 



q u a n d o se i l á f u n H o em h u m tempora l ou estando f b o -
d iado se vê crescer o t empo. 

GALHARDETE. He huma flamula mais pequena ,. 
que serve para sinaes , e t a m b é m para se t r aze r issado 
pela v i agem n o tope grande em lugar da f l a m u l a , que h e 
mais suceptivel de se enrascar mui tas vezes em r a z ã o d o 
seu comprimento . . 

GALOPE. Veja-se Noções Preliminares. 

GANEIRO. He termo Asiático, que corresponde 
a Mes t re nos N a v i o s de G u e r r a . Es te homem a b o r d o 
dos N a v i o s mercantes d v A z i a , he o encorregado dos 
Petreehos de G u e r r a , A r t i l h e r i a , e de todo o Massame 
Poleame 8íc;. 

GARGANTA. He a parte mais delgada, que há 
nos mas t ro s , e m a s t a r é o s l o g o aba ixo da r u m a . Sendo» 
dos estaizes, he a par te mais delgada depois d a b o t i j a . 

GARRAR. He quando o Navio cahe para traz es­
tando f u n d i a d o , p u x a n d o pela sua ancora sem esta o s u s t e i 

GARRUNCHOS. São humas argolas de ferro , que 
se p r e g ã o no g u r u t i l das Velas la t inas d o m e i o , as quaes-
s ã o enfiadas p o r h u m c a b o , que para isso se p õ e bem 
tezo de h u m mastro r o u m a s t a r é o a o u t r o . T a m b é m se 
c h a m ã o ga r runchos a h u m a e s p é c i e de argolas que f a z e m . 
de c a b o , e se fixão nas testas d a » V e l a s , p a r a nellas se 
fazerem fixas as b o l i n a s , e t a m b é m pa ra servir de i t n -
p u n i d o i r o . 

GATA. He a Vela imediata superior á mizena, cujas-
escotas se c a ç ã o nos laizes da verga seca, e o g u r u t i l se 
amarra na sua p r ó p r i a verga : esta V e l a he t a m b é m h u ­
m a das gavias. 

GATEIRAS. São; humas aberturas quadrangulares,. 
que h á na antepara do p o r ã o , p o r onde d o p a i o l da Poh-



v o r a p a s s ã o os e a r t u x o s , po lva r inhos -&c. na occazmc* 
de combate . 

GATO. He hum gancho de ferro que se põe na? 
talhas-, para engatar aonde f o r precizo . H á t a m b é m nas 
a m u r a d a s , gatos pa ra o s e r v i ç o da A r t i l h e r i a . 

GAVIA. He a Vela imediatamente superior á Veka 
g r a n d e , cujas escotas se c a ç ã o n o laes da verga grane 1 ' 
e o g u r u t i l he amar rado na sua p r ó p r i a verga p o r env 
gues , o u enve rgadura , que [para isso se poe e m todas 
as Velas redondas. 

GAVIAS. He termo que designa as trez^gavias jun­
t a m e n t e , i s t o h e , Gavia, Velacho, e Gata. Gav ias t a m ­
b é m se entende pelos cestos das gavias , d i s t ingu indo-se 
p o r Gavia grande, Gavia de prôa, Gavia de gato. 

GAVIETE. He huma grossa viga, que sahe huma 
de cada lado para f o r a da p r ô a , em c u j o ex t r emo h a 
h u m a a b e r t u r a , o u g o r n e , n o q u a l se p õ e h u m a roda 
para passar sobre e l la a a m a r r a , que vai ao f u n d o : t a n ­
t o a aber tu ra do gav ie te , como a r o d a , devem ser d o 
d i â m e t r o da amar ra . A L a n c h a t a m b é m leva h u m gavie­
te volante que se p õ e na p ô p a , e se t i r a , para suspen­
der o fe r ro que e sp ia rem, o u qua lquer o u t r o . 

GAXETA. He huma tr»nca que fazem os mari­
nheiros de f i o de ca r re t a , que serve para v á r i o s fins, co­
m o para miekelos para rizes para palanques & c . 

GIBA. He huma Vela como a bnjarroua, porém 
mais mais p e q u e n a , qne se l a rga no páo da^ giba, que 
e m a lguns N a v i o s c o s t u m ã o acrescentar ao páo da baju-
rona : esta V e l a n ã o he geral em todos os Navios* 

GOIVADURA. He hum pequeno rego, qwe fa­
zem os Pu l ie i ros nos f u r o s , que abrem nas bigotas com 
a sua go iva : nas faces dos m o i t õ e s t a m b é m fazem g©> 
v a d u r a , pa ra a f i rmeza das a l s a » . A s rodas dos gomes 
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tem as suas circumferencias goivadas , para não escapar 
o Cabo que se Lhe passar. A c i r cumfe renc ia das bigotas, 
t a m b é m s ã o goivadas para Acareai b e m encravadas. 

GONZOS. He termo geral para tudo, que gira 
como os m a c h o s , e f ê m e a s do L e m e , que t a m b é m t e m 
o mesmo nome, 

GORNE. He a abemira que tem os moitoes , pés 
dos m a s t a r é o s , amuradas & c . aonde e n e a i x ã o as r o d a s , 
o u roldanas p r ó p r i a s para el la . 

G O V E R N O . H e te rmo 'que serve pa ra s ign i f i ca r 
ser , o u n ã o ser o N a v i o obediente ao L e m e , dizendo-se 
o Navio , he b o m , ou , m ã o do governo : o N a v i o gover­
na, b e m . úb 

GRADUAR. Yeja-se Marcar. 

\ GRANADA, Instrumento bélico de grande uzo á 
b o r d o dos N a v i o s de G u e r r a , que serve pera se l a n ç a r 
dos cestos das gavias , to lda , e Castel lo con t r a a G e n t e do, 
i n i m i g o , , em o c c a z i ã o de abordagem. 

GRIMPA. He hum pequeno Galhardete, que nas 
viagens c o s t u m ã o trazer no tope g r a n d e , em l u g a r da 
ü a m u l a para se conhecer me lhor de no i te a d i r e c ç ã o apa­
rente do v e n t o , e p o r isso c o s t u m ã o ser de h u m a só c o r , 
como encarnada , o u a z u l & c , 

GRÍNALDA. He o extremo da tolda , ou tombadi» 
3 h o , aonde ex i s te a par te superior do pa ine l da p o p a , 
em que se p õ e o p á o da B a n d e i r a , e . p o r f o r a o F a r o l 9 

o u f a r ó e s . 

GUI VA R. He quando o pano principia a tocar-se 
p$¥ estar quaz i no pon to de ter as suas s u p e r f í c i e s pa -

. r alei as- à d i r e c ç ã o do vento. 

r G U á L O f t O P E . . H e h u m , Cabo c o m o q u a l se à& 
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"huma vo l t a de f i e l na c a n a d o l e m e , e os extremos pas­
s ã o p o r m o i t õ e s , que e s t ã o nas amuradas da p r a ç a d, e 

a r m a s ; serve para a juda r ao Cabo do L e m e na o c c a z i á o 
' dos temporaes , e quando este se a reben ta , sustem a ca­
na em quan to se mete o u t r o Cabo do L e m e . 

•"• « » ! . . 
G U A R D A - M A N C E B O . S ã o dous Cabos b è m te-

zos nos lados dos g u r u p é s , que servem de c o r r e m ã o 
aos que v ã o l a r g a r , e f e r r a r a b u j a r r o n a , e outros neces­
s á r i o s fainas nesses s í t i o s . 

GUARDIA'0. He o Official marinheiro imediato 
ao Con t ra -Mes t re . A seu cargo e s t á a l impeza de todo o 
N a v i o ; todas as manobras do c o n v é s , o u aparelho d o 
cabres tante ; todo o s e r v i ç o da amarra & c . A L a n c h a d o s 
N a v i o s de G u e r r a leva sempre h u m . G u a r d i ã o dos dous 
que c o s t u m ã o levar. 

GUARNECER. He preparar huma Vela, Verga 
& c . do a p a r e l h o , que lhes compete. T a m b é m se d iz gua r -
n e c e r , q u a n d o m a n d ã o ap ron ta r o cabrestante de gente 
que o hade v i r a r , e servir . Guarnecer a L a n c h a , Esca ler 
& c . he meter-lhes gen t e , e p lamenta competente a cada 
h u m a destas E m b a r c a ç õ e s . 

GUIAS. São Cabos, que se amarrão aos extremos 
de qua lquer c o u z a , para a levar po r d i r e i t o , o u para a 
pa r t e que se que i ra . T a m b é m s ã o G u i a s os Cabos que 
p r e n d e m o carro da m i z e n a , o u c a r r o t é r a . 

GUINDA. He não só o cumprimento total de cada 
í n a s t r o , c o m os seus mas tarcos , mas t a m b é m destes , e 
dos mastros separadamemte. 

GURNIR. He termo, que exprime aparelhar o 
cabres tante , h u m a t a l h a , o u o u t r o qua lquer a p a r e l h o , 
nomeando-se a q u i l l o , que m a n d ã o g u r n i r . P ô d e g u r n i r , 
o u n ã o p ô d e g u r n i r , he d i z e r , q u e qua lquer couza ser­
ve , ou n ã o serve po r t e r , ou n ã o ter d i m e n ç õ e s capazes 
d e a jus tar pava o s e r v i ç o , que se pertende. 
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0URUMETE. He Moço que tem praça de gurumete 
a b o r d o ; o q u a l ap l i ca - se , e se dest ina para mar inhe i ro . 

GÜRUPE'S. Veja-se Noções Preliminares 4. 

He o lado superior das Velas , que 
s e n d / r e c i n d a s l e v ã o i lhozes , e nellas envergues , o u en­
vergadura pa ra serem ligadas as suas respectivas vergas : 
sendo Velas lat inas l e v ã o no g u r u t i l gar runchos de fe r ro 
pa ra poderem ser issadas e arriadas pe lo sen competente 
estais todas as vezes que f o r n e c e s s á r i o . 

H 

HABITA* He o lugar aonde se dá volta á amarra, 
<que va i c o m a ancora ao f u n d o , s i tuado a r é do mast ro 
de t raquete^ he composta de duas columnas e h u m t ra ­
v e s s ã o . 

HABITACÜLA. He o lugar em que se põe a Agu* 
4ha de m a r c a r , pe la q ü a l se rege o T i m o n e i r o , ©u o h o ­
m e m d o l e m e , para governar o N a v i o ao r u m o deter­
m i n a d o . A l g u n s l h e c h a m ã o B i t a c u l a . 

HABITADURA. São as voltas da amarra que se 
d ã o na hab i t a . Chama-se H a b i t a d ü r a i n t e i r a quando se d ã o 
duas voltas i n t e i r a s , e meia h a b i t a d ü r a q u a n d o s ó se da 

h u m a v o l t a . 

HALLAR. Veja-se Aliar. 

HOMEM HO LEME. He o marinheiro, que gô^ 
verna o l e m e , ao q u a l t a m b é m c h a m ã o Homem do go*> 
verno, o u t a m b é m Timoneiro. 

I \ 

ILHOZES. São huns furos que fazem no guritil 
das V e l a s , e nas for ras dos rizes para serem envergadas , 
o u r izadas. A es te i ra .da ba r redo i ra t a m b é m t e m i l l j o i e * , 



I M P U L H E T A v H e o n o m e , que se d á a h u m ins-
t r a r a e n í o c o m que se regula o tempo a bordo doa Nav ios 
n ã o só o das sent inelas , e quartos de v ig ia , mas a t em­
p o do andamento do N a v i o em meio m i n u t o . A' i m p u ­
lhe ta , que regula o tempo do t r aba lho ord inar iamente he 
d e meia h o r a , e po r isso quando se: d iz t r e z , o u qua t ro 
i m p o l h e t a s , se entende logo ser hora e m e i a , , o u duas 
horas . A i m p u l h e t a de meio m i n u t o de t empo serve pa r$ 
se conhecer o andamento do N a v i o , e por isso se d i s t i n ­
gue i m p u l h e t a da Barquinha : da ou t ra , que se chama 
s implesmente i m p u l h e t a . A l g u n s lhe c h a m ã o A m p u l h e t a , 

IMPUNIDOIRQ. São huns garranchos de Cabo, 
q u i f i c ã o nas testas das gavias na d i r e c ç ã o das forras dos 
rizes ; servem para p o r elles passar as impun idu ras q u a n ­
do estas Velas se metem nos p r i m e i r o s , segundos , o u 
terceiros rizes-

INPUNIDURA. He o Cabo que passa pelo impu-
n i d o i r o , pa ra a V e l a f icar i m p u n i d a , quando se mete 
nos rizes. 

IMPUNIR. He a acção de amarrar a impunídura 
passando-a, e rondando-a mui tas vezes pelo i m p u n i d o i r o 
ao L a i s da Verga . Q u a n d o ss a m a r r ã o os punhos do g u ­
r i t i l nos laizes t a m b é m he i m p u n i r a V e l a . 

INGAÍAR. Veja-se ' ENGAIAR. 

IN GAIO. Veja-se ENGAIO. 

INVISTIR. He aplica» os aparelhos, já prontifica­
dos ao ob jec to de que se t r a t a , ao que se d iz invest i r o 
apare lho . 

INXARCIAS. São Cabos grossos e fixos, que se-
g u r ã o os mas t ros , e m a s t a r é o s de ambos os lados do N a ­
v i o , nos quaes se a m a r r ã o as i n f r e x a d u r a s , que s e r v e : » 
de escada. 
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J A R D I M . H e h u m a e s p é c i e de V a r a n d a , que t r a ­
zem na p ô p a a lguns N a v i o s comunicando-se pela Raba* 
da, ou Camera de cima. 

JOGAR. Veja-se ARFADURA. 

JUANETES. Sendo do mastro grande se chama 
Juanete grande ; sendo do mastro de traquete he Jua­
nete de prôa : estas Velas s ã o immedia tamente superiores 
á g a v i a , e velacho. 

JUNÇO. Veja-se LUNCHO. 

L 

LADOS. São os dous costados- do Navio. Quando 
se quer d i s t i n g u i r cada h u m delles em p a r t i c u l a r , v e j a 
B . B . , e E . B . 

LAIZES. São os extremos das vergas, geralmente 
dos cunhos para fo r a . 

LAMBAREIRO. He hum grande gato, que tem 
o aparelho do Turco, e para engatar no a n ê t e da ancora 
l o g o que este esteja a o l h o , o u a p a r e ç a ao l u m e de agoa. 

LAMBAZES. He o nome que se dá a hum ajun­
tamento de m u i t o s . f i o s de C a b o , o u amarra ve lha , que 
servem para enxugar a agoa do c o n v é s na o c c a z i ã o da 
b a l d e a ç ã o , c h u v a , ou m a r , que tenha entrado- no N a v i o . 
E m o c c a z i ã o de combate com h u m lambaz m o l h a d o 
se esfrega a par te da eober ta , que fica na d i r e c ç ã o da 
boca da P e ç a para destruir a lguma p ó l v o r a , que t enha 
cabido n o acto de carregala. 

LAMBRE'DE. He huma regoazinha muito delgada y 

e c u r t a , que se amarra ao s ip i l ho de qua lque r p e ç a de 
cabo n o v o , na q u a l e s t á escrito o pezo do d i t o Cabo 
em q u i n t a e s , arrobas , e arreteis. 
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L A N C r I A . H e a m a i o r , e mais possante das E m ­
b a r c a ç õ e s m i ú d a s , que necessariamente devem 1 levar os 
N a v i o s pe la u t i l i d a d e , que resul ta de dar h u m a espia , 
fazer agoada & c . A L a n c h a tem servido m u i t í s s i m a s ve­
zes de s a l v a ç ã o a i n f i n i t o s N a v i o s . 

LARGAR. He termo freqüentemente uzado. Diz-se 
l a rgar h u m N a v i o , ou o u t r a qua lquer E m b a r c a ç ã o , q u a n ­
do e l l a d e i x a o s u r g i d o u r o , e se Ve le j a . Diz-se la rgar 
h u m a E m b a r c a ç ã o , quando el la sahe, o u s e desatraca 
de bo rdo de qua lquer ou t ra . L a r g a r t a m b é m se d iz q u a n ­
do se manda soltar qualquer Cabo que esteja c o m v o l ­
t a , o u t a l h a , que sustem qua lquer couza. L a r g a r po r 
m a o , he soltar e desamparar o cabo que se l a rga . 

LARGO. Termo muito i*zado; v. g. sendo respec­
t ivamente ao m a r , se d i z mar l a rgo . Sendo re la t ivo ao 
ven to he i r o N a v i o c o m vento l a rgo . Q u a n d o se v ê 
passar m u i t o dis tante a lguma E m b a r c a ç ã o , se d i z pas­
sa , o u va i ao la rgo . 

LASCAR. Termo que se entende ir arreando, pou­
co a p o u c o , o que t a m b é m se d iz largar sobre vo l t a . 

LASCARES. He termo Asiático, que significa 
M a r i n h e i r o s do N a v i o , M a r u j o s . 

LASTRO. He o pezo que se põe nos Navios para 
que elles p o s s ã o au^mentar -se , e suster-se direi tos sobre 
a s u p e r f í c i e do mar independentes , o u antes da carga ; 
e mesmo estando no Es ta le i ro ( 1 ) para ser d e i t a d o ° ao 
m a r se lhe deve meter a l g u m las t ro para o mesmo fim. 

LATAS. São huns barrotes, que se metem entre 
os v a u s , ( 2 ) sobre os quaes assenta igua lmente o assoa-

( 1 ) H e o lugar em que o Navio he cons t ru ído . 
(1) Sao grossas vigas, que atravessao o Navio de B . B 

» 15. e sobre que assentão o assoalho das cuberla?,, 
10 i i 



l h a d o das cobertas. Sendo latas de espalhiifato , s ã o hu­
mas de folha de Flandres, como as de tabaco de po 
cheias de p e d a ç o s de f e r r o , c a b e ç a s de prego & c ser­
vem para o mesmo fim, que os Cachos de me t ra lha . 

LEBRE. São como dois moitoes unidos hum por 
c ima do o u t i o , fei tos em h u m só p á o com os gornes 
desencontrados; a p ra t i ca ensina os seus diferentes uzos. 

LEME» Veja-se Noções Preliminares 6. 

LEVA-SE. He a Embarcação fazer-se á Vela, di­
zendo-se o N a v i o leva-se. 

LEVAS. São aquelles Cabos com que abrem as 
po r t i nho la s dos N a v i o s , que para ellas ficarem abertas 
p o r i g u a l , se lhe p rendem caconetes. 

LINGAR. He abarcar com estropo, ou funda qual­
quer vo lume do p e z o , e engatar- lhe o aparelho para o 
suspender. 

LINGUETES. Sãs dous pedaços de barrotes , si­
tuados na cuber ta j u n t o ao cabrestante avante d e l l e , 
que serve para n ã o desandar o cabrestante fazendo a p l i ­
car aquel le do lado da amarra a h u m dos cunhos d o 
mesmo cabrestante : estes l inguetes g i r ã o sobre os seus 
extremos de avante p o r cavilhas a l i pregadas. 

LINHA. He hum cabinho muito delgado; sendo 
cru , he l i n h a de barquinha , que se g r a d u a , e n e l l a s e 
amarra a b a r q u i n h a , para medi r o andamento do N a v i o . 
Sendo embreado he simplesmente l i n h a que serve para 
todo o s e r v i ç o ; v . g . tomar butoes , fazer cuzeduras & c . 
sendo de cuzer b a n d e i r a , he a l i n h a grossa o r d i n á r i a 
dos A l f a i a t e s . / 

LINHO. He a planta de cujos fios se fazem os Ca­
b o s , a que lhe c h a m ã o cabos de l i n h o , de que se ser­
vem os N a v i o s . 
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L O ' H e a par te onde as V e l a s , i rão ítíMàms , p o r 
isso quando o N a v i o orsa se d i z Vem de i ó . Q u a n d o 
querem que elle orse diz-se ao h o m e m do L e m e mete & 
I^eme de ló. 

LODO. He a lama do fundo do mar, que quanto 
mais consistente f o r , me lho r se f i r m a a ancora no f u n d o . 
Es t e he o melhor f u n d o que ha para os N a v i o s f u n d i a -
r e m . 

LUME D' AGOA. He o mesmo que a superfície 
d o m a r ; de sorte que qua lquer marca da sondaressa, 
d o cadaste , o u da roda "de p r ô a , que esteja a flor do 
m a r , e s t á ao l u m e d ' agoa. 

LUNCHO. He hum pequeno Celindro de madeira 
f u r a d o no m e i o , que por h u m lado deste f u r o se lhe 
prega h u m p e d a ç o d e s o l a , c o m h u m pequeno pezo p o r 
c i m a , para po r si mesmo tapar o d i t o f u r o , e servir de 
v a í v o í a ; a este l u n c h o se prega á roda h u m c o u r o , o u 
s o l a , que serve para tomar o vento entre e l l e , e o v ã o 
da bomba , c se lhe prega h u m a astea de fe r ro . A l g u n s 
l h e c h a m ã o Junço. 

LUVA. Diz-fe tornar de luva quando o Navio, que 
navega a b o l i n a recebe o vento por antavante das suas 
V e l - s por descuido do T i m o n e i r o , ou por salto de vento. 
A l g u n s d i zem a isto Sargo. 

M 

MACA. He Cama feita de lona, que dependurao 
nas cober t a s , o u outros l uga re s , para d o r m i r e m os m a ­
r i n h e i r o s , a qua l se a r m a , e desarma quando sequer . Os 
O Ü i c i a e s t a m b é m uzSo de m a ç a , e todos que q u e i r ã o . 

• • TBB - " ' . . . . " 
M A C E T E . H e o mesmo , e t em a mesma figura, 

que o macete dos C a r p i n t e i r o s , c o m a d i f e r e n ç a de que 
h u m a face he concava para poder u n i l a bem ao C a b o , 
que se quer f o r r a r , pois serve para esse fim. 
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M A C H A D I N H A . H e h u m pequeno , e maneiro m a ­
chado de que se uza a bordo para cor tar os Cabo9 , n ã o 
s ó doã mas t ro s , e m a s t a r é o s , que se p i c ã o , mas para os 
cor ta r na o c c a z i ã o em que os N a v i o s se e i i c a g a l h ã o , se. 
a b o r d ã o , o u se a t r a ç ã o . 

MACHADO. He instrumento bem conhecido : ser­
ve nos N a v i o s para p icar o m a s t r o , que se quei ra dei tar 
ao m a r , para a l iv ia r o N a v i o , quando e s t á em per igo . 
T a m b é m serve para p ica r as a m a r r a s , l i g e i r a s , v i r a d o ­
res & c . em o c c a z i ô e s precizas. 

MACHOS. São aquellas 'peasas de ferro, ou bron­
z e , que sendo pregadas na madre do L e m e , se metem 
nas f ê m e a s , sendo e n t ã o os gonzos do L e m e . S ã o t a m ­
b é m aque l les , que se l a n ç ã o a bordo para c a s t i g o , e se­
g u r a n ç a dos prezos. Aos machos do L e m e t a m b é m se 
ç h a m ã o T u í b s . 

MADRE. He o madeiro principal do Leme qúe se 
u n e ao cadaste , no q u a l se p r e g ã o os m a c h o s , o u t u ­
í b s , que se metem nas f ê m e a s do cadaste, para o leme 
g i r a r l ivremente pelo m o v i m e n t o , que lhe d à a c a n a , 
que se mete na par te super ior da m a d r e , que se cha­
m a cabeça do leme. T a m b é m se chama madre do mas­
tro quando o p á o de que he fo rmado , n ã o tendo a gros^ 
s u r a , o u pa lha s u f i c i e n t e , se lhe a p l i c ã o madeiras a ron­
d a del le para comple ta r a pa lha que deve ter. 

MALAGUETAS. São huns curtos páos torneados, 
d o seu meio para c ima s ã o mais grossos, e tem sua 
c a b e ç a , e para b a i x o he como h u m a c a v i l h a , que se 
mete nos fu ros fei tos em h u m a taboa pregada pela par* 
te in t e r io r da borda , o u em quaesquer outros lugares , 
a que c h a m ã o Me%a das malaguetas : servem estas ma-? 
laguetas para nellas se darem vol ta aos Cabos. A r oda 
do Leme tem humas p é g a s sabidas no sua c i r c u m f e r e n ­
c i a , a que t a m b é m se d á o nome de malaguetas. 

MALHA. Há duas sortes de malha huma fixa., e 



« u t r a de c o r r e r ; a ma lha f i x a , he dobra r o chicote de 
qua lque r .Cabo bem na sua e x t r e m i d a d e , e amarra lo a l i 
mesmo de f o r m a que sirva de e m b a r a ç o para o Cabo se 
n ã o poder despassar do gorne em que e s t á , f i cando a l i 
engasgado. M a l h a de correr he a q u e l l a , que se pode 
a l a r g a r , e a p e r t a r , para poder fazer preza em qua lquer 
couza em que a dei tarem. 

MALHETES. São as malhas que se tomao sobre 
huns p á o s , que a t r a v e s s ã o as inxarcias no lugar aonde 
p r i n c i p i ã o as arreigadas ; a este luga r lhe chainuo ma lhe -
t e s , e ao p á o , páo dos malhctes. 

MANDAR , OU MANDAR A' VIA. He estar o 
C o m m a n d a n t e , ou qua lquer O f f i c k l sobre a T o l d a , o u 
t o m b a d i l h o r egendo , m a n d a n d o , e d i r i g i n d o os m o v i m e n ­
tos , e manobras do N a v i o . 

MANGUEIRAS. São huns canos, que se fazem 
de l o n a , o u sola para a passagem d ' agoa para o m a r , 
e aquellas s ã o alcatroadas : p r e g ã o - s e nos embornaes pe­
l a par te de f o r a do costado para este se n ã o s u j a r ; e na 
b o m b a em o f u r o p o r onde sahe a agoa do p o r ã o , f a ­
zendo encaminhar esta mangueira da b o m b a ao embor ­
na l mais p r ó x i m o . H á t a m b é m mangueiras m u i t o c o m ­
p r i d a s , que pondo-se a sua boca na borda para receber 
a a g o a , que vem para o N a v i o , l e v ã o a sua p o n t a o u 
chicote para o p o r ã o aonde enche o vaz i lhame da agoa-
da. H á outras m a n g u e i r a s , cujas bocas sendo rasgadas , 
e bem abertas servem para receber o vento em c i m a , 
onde d e p e n d u r ã o , levando a out ra ex t remidade para a 
c u b e r t a , o u p o r ã o , para se lhe i n t r o d u z i r o ar fresco : 
a estas se c h a m ã o mangueira de Vento, ou ventilador. 

MANOBRA. He todo o movimento, que se faz no 
N a v i o por meio do L e m e , das V e l a s , dos Cabos & c . 
T a m b é m se d iz manobras do Navio f a l ando de todos os 
seus Cabos em geral . 

MA'OS. São como humas alsas bem forradas, que 



jazem" no ••estremo de a l g u m aparelho- v . g . no extreme? 
das C r ô a s : servem para receber as alsas dos Cadernaes 
da E s t r a l h e i r a , ou dos m oi toes de a l g u m apa re lho , que 
fízém' passar p o r a l i , fazendo-se fixos por h u m pequeno 
ea v i r ã o , o u b o m cassonete. M ã o s t a m b é m c h a m ã o aos 
ex t remos das curvas dos mas t ros , o u de outras quaes­
quer curvas. 

MARCAR. He termo, que designa meter sinaes na 
S o r d a r e t a , que p a s s ã o d i s t i n g u i r o numero das b r a ç a s 
àé agoa*, qne h á , seja de d i a , o u seja de no i te : o mea-
m o se entende a respeito da l i n h a da b a r q u i n h a , em q u © 
me tem sinaes, para se medi r as mi lhas , que o N a v i o a n ­
da em cada h o r a ; a lguns lhe c h a m ã o graduar . M a r c a r 
t a m b é m he ver com a a g u l h a , o u compaço de variação 
a; que r u m o demora qua lquer N a v i o , ou objec to da cos* 
t á , que se que i ra saber. M a r c a r t a m b é m he ver o s o l 
â o instante do seu nascer, o u p ô r , com a d i t a A g u l h a 
pu ra conhecer os g r ã o s em q u è este astro aparece , o u 
desaparece do hor izon te pare o fim de saber a v a r i a ç ã o 
da mesma A g u l h a . 

MARCAS. São os Sinaes, que se põe na sondar®-
ç a , e na l i nha d ' B a r q u i n h a ; os da p r i m e i r a sã o o r d i ­
nar iamente feitos de S o l l a ; e os da segunda s ã o de fio 
de Vela . C h a m ã o - s e t a m b é m marcas os o b j e c t o s , que h á 
nos Por tos que servem de gu ia para a sua entrada. D e ­
pois de f u n d i a d o se m a r e ã o alguns objectos para conhe­
cer por e í l e s se o N a v i o g a r r a , ou n ã o ; os quaes t a m ­
b é m se. c h a m ã o ; marcas. Os algarismos Romanos postou 
n o cadaste , e na roda de p r ô a , t a m b é m se c h a m ã o m a r ­
cas , que servem para saber em quantos p é s d ' agoa es­
t á o N a v i o . 

MAREAR. He, quando o Navio depois da Capa, 
q n depois de estar atravessado , o u f u n d i a d o , b n i c e a r , e 
fazer servir o seu pano para seguir ao seu dest ino. 

MASSAME. He termo que significa em geral , to­
dos os C a b o s , que pertencem ao aparelho d o N a v v x 



M A S T A R E ' O S . Veia-^e N o ç õ e s Prel iminares . 9 
a t h é 12. 

M A S T R E A Ç A ' 0 . H e te rmo q « 3 s ign i f i ca mas t ro3 , 
e m a s t a r é o s j u n t a m e n t e . 

MASTROS. Veja-se Noções Preliminares S e 8. 
T a m b é m se d ia mastros aos mastros c o m seus m a a t a r é o s 
j u n t a m e n t e . 

MEADA. He o mesmo, que hum amarrado, ou 
h u m a pessa de f i o de V e i a ; de l i n h a ; m è r l h n * o u arre-
b e m , de que se c o s t u m ã o Yazer amarrados de certo pezo. 

MECHA. He a figura, que se dá ao extremo de 
qua lque r madeira para se encaixar como h u m a espiga c ia 
a aber tu ra p ropr i amen te fe i ta da mesma fisgara em o u t r a 
madei ra v. g . a mecha da cana do l e m e , que se mete 
n o f u r o que t em para isso a c a b e ç a do leme. O s p é s d©# 
m a s t r o s , e os calcezes todos t em mecnas , os p r imei ros 
pa ra se e n c a i x a r nas c a r l i n g a s , e os segundos para se 
meter nas pegas. 

MEDIANIA. Veja-se Meia náo. 

MÉÍÁ-LARANJA. He a escotilha mais de r', qti<* 
t e m serventia para a n t e - c â m a r a , e o rd ina r i amen te t e m h u -
m a grader ia a roda . 

MÉÍA-NA^O. He em qualquer parte do Navio o 
me io da sua l a rgu ra . 

MERXlM. He hum Cabinho muito fino, alcatroa-
d o que serve para m u i t a couza abo rdo . 

MBSTRANÇA. São os Calafates, e Carpinteiros 
q u e tem o N a v i o . A l g u n s i nc luem neste n u m e r o os O i f i * ' 
ciaes mar inhe i ros do mesmo. 
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M E S T R A S . S iío qua t ro Ve las , a saber , V e l a gran* 
d e , T raque t e ; G a v i a ; e Ve lacho . 

MEZAS. Sendo dos mastros, são huns grossos pran» 
chpes, que se ã p t i c ã o no costado .do N a v i o em f o r m a de 
p r a t e l e i r a , em que se fixâo as bigotas ferradas para se 
í m n a r as i n x a r c i a s , e por isso só se p õ e na d i r e c ç ã o dos 
mas t ro s , h u m era cada l a d o , que sendo N a v i o de irez 
mastros l e v ã o seis mezas , e sendo de dois," l e v ã o q u a t r o . 
Sendo das malaguetas Veja-se M a l a g u e t a . 

MIALHAR. He o fio de carreta torcido no car­
retei , de que fazem grande n o v e í o , que se chama Palomba. 

MICHELO. He o Cabo, ou gaxeta com que segu» 
rao a amarra da a n c o r a , enrolando-a a roda d e l i a , seja 
para meter dent ro , ou para a arrear. 

MISSA GR A. He aquella chapa de ferro com que 
se firma o p á o da bandei ra por c ima do seu p é , na p ô ­
pa . C h a m ã o t a m b é m missagras as chapas de f e r r o , que 
firma as p e ç a s nos seus reparos pelos m u n h Õ e s . 

MIZENA. He a Vela , que se enverga na Verga 
deste n o m e , e v a i a c a ç a r e m h u i h m o i t ã o , que e s t á pos-
%o a m e i a - n á o j u n t o ao p é do p á o de b a n d e i r a , o u na 
mesma d i r e c ç ã o . 

MOITA'O. He hum pedaço de madeira da figura 
à? h u m a clipee, c h a t o , e bem b o l e a d o , com h u m a gros-
sura suf ic iente , para se lhe fazer h u m a aber tura que se 
chama gome, no q u a l se mete h u m a roda que se fir­
m a , e g i ra pelo seu p e r r o , que se mete p o r h u m f u r o 
f e i t o n o meio da grossura do m o i t ã o , atravessando o g o r -
xxe , c u j o perro fica firmado pela a l ç a . Serve [«ira f a c i l i ­
ta r as manobras . dos Cabos metendo*os pelo d i t t f g o m e . 
O m o i t ã o dos laizes po r onde p a s s ã o as escotas tem hnrh-
sahido de Iram lado pela par te do seu cú para o g o m e 
YI>O encostar a V e r g a , e d i f i c u l t a r o c a ç a r da e s ç o t a j 
A estes moi tÕes dos laizes lhe c h a m ã o moitão de culftão» 



o u m&$tão de dente. Q u a n d o o m o i t ã o e s t á posto em a l ­
g u m a p a r a g e m , para nel le se enfiar o C a b o , que v e m 
de qua lquer aparelho se diz m o i t ã o de re torno . M o i t ã o 
b r o n z e a d o , he quando o p e r r o , ou perno he de fer ro 
que g-ira em h u m ce l indro de b r o n z e , que tem- a r o l d a -
na no seu meio . . ; 

M O R D E R . H e fazer i nca ixa r o lado em que t r a -
bà lhão» e m p a r t e , - q u e f i que -en t a l ado de t a l f o r m a , que 
suspenda o t r aba lho . Q u a n d o se f o r r a qua lquer cabo co in 
f i o de ca r re ta , m a n d ã o morder 0 f i o para arrematar a 
ob ra . , 

MORDIDO. He ter-se entalado o Cabo que pu­
x ã o entre o g o m e , e a roda do m o i t ã o . H e t a m b é m mor- ' 
d i d o ter-se me t ido a to rcedura do C a b o , ou c o ç a , den­
t r o do g o m e , de f o r m a , que se n ã o possa a l iar o Cabo. 
Q u a l q u e r e n t a í h a d u r a que tenha os Cabos se d i z estar 
m o r d i d o . 

MURRO'ES. São aquelles com que se dá fogo as* 
p e ç a s d ' A r t i l h e r i a . N a I n u i a os murroes s ã o de caSca-

de certo a r b u s t o , e p o r isso l i e c h a m í o murroes de er­
v a , que n ã o se a p a g a , se s í o bem secas : Há t a m b é m 
murroes de nfgudão. Os murroes de a l g u d ã o se mi s t a -
r ã o c o m os de erva , e em h u m ex t remo se bota p ó l v o ­
r a amassada com v i n a g r e , e se a m a r r ã o c o m h u m p e d a ç o 
de p a p e l , a que c h a m ã o murroes enxofrados. 

N 

NABO. He hum pequeno celindro de madeira fu­
rado no m e i o , e em h u m lado deste f u r o , na baze su­
p e r i o r , se lhe prega h u m bocado de sol la com h u m pe­
so po r chna . pana servir de V a l v o l a , a que lhe c h a m ã o 
chapeleta : prega-se-lhe na mesma baze , e d iamet ra lmen­
te oposto , h o r a arco de f e r r o perpendicu la rmente ; e eu-' 

, rolando-se este ce l indro com h u m a pouca de es topa , o 
iseie'tn d « a t c o da b o m b a à f o r ç a ; serve o d i t o arco para 

- j Ti&jí "-"< • f8 6*1 
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f i / ' nabo . se p ó d e r t i r a r po r me io de Lunar f e r ro ' c h i m a d o 
jsàca-n&ho.. • : . >.''. • -: • . . ; i\ 

NA'().- He hum Navio de Guerra de. tres mas­
t ros - , que tem duas baterias e m e i a , e deve ter ao me­
nos sessenta P e ç a s d ' A r t i l h e r i a . 

NAVIOv He geralmente toda a Embarcação de 
G a v i a , seja g r a n d e , o u pequena- de G u e r r a , o u mer* 

•cante. % 

NO' • He certo enlaçamento de Cabos, que fazem 
os, m a r i n h e i r o s , e h á m u i t a e s p é c i e de l l e s ; v . g . n ó de 
fie), n ó de porco n ó de b o l ç o & c . suas e x p l i c a ç õ e s s ó 
ç o m a p ra t i ca se comprehende. 

O 

GBRA. He tudo quanto costumão os marinheiros 
fazer c o m a s suas m ã o s , re la t ivo aos C a b o s , V e l a s , 
Aparelho & c . a que se d i z obra de marinheiro. O mes­
m o se d i z de outros quaesquer Ar t i s t a s denominando-se 
o b r a de C a l a f a t e , ob ra de Carp in t e i ro & c . sendo obra 
s&eirta.he « t u d o - quan to existe do L u m e d ' a g o a - p a r a 
cima.. Sendo o b r a v i v a , h e t udo que existe d o l u m e de 
agoa para b a i x o , o u í u n d o t o d o do N a v i o . : 

, OBRA DAS VELAS. He termo geral, que'signi­
f i ca -cabos do a p a r e l h o , o u g u a r n i c ã o das V e l a s , isto ke 

vsuas a m u r a s , escotas, estingues & c -

ÓCULOS. São humas portinholas, que' se põé, e 
t i r ã o quando se q u e r , f i cando as p e ç a s em b a t e r i a , 
ç . p o r . isso s ã o as ditas po r t inho las furadas no m e i o , e 
p o r fora , teia pregadas em si h u m a capa de l ona embrea-
d a , que se amarra nas P e ç a s , para n ã o entrar p o r aque l -
I f t par te a agoa do mar nos t emporaes , o u mares grossos. 

"'ÒFFlCiAES. MARINHEIROS. São .Mestres , Con-
t ra-mest res , e G u a r d i õ e s dos N a v i o s : os P i l o t o s , e P r a * 



« i c a n í e s t a m b é m : : e n t r á o no mesmo n u m e r o ' á b o r d o do N a ­
v i o de G u e j r a . A b o r d o dos N a v i o s Mercantes todos es­
tes se d e n o m i u à o Off ic iaes de N a v i o , a t é os C i r u r g i õ e s , 
E s c r i v ã e s & c . 

OLHAL. He hum anel de ferro fixo em qualquer 
p a r t e , para nel le se engatar a l g u m aparelho , o u ta lha : 
este O l h a i ordlaar ia ixiente he c a b e ç a de cavi lha . ^ 

OLHO. Sendo da amarra, he hum furo redondo 
feito no p á o , que no costado e s t á l i x o para a passagem 
da a m u r a grande na d i r e c ç ã o do co r r i m ã o do C a s t e í l o . 
O s f u r o s das bigotas t a m b é m se c h a m ã o olho das bac­
ias. Es t a r a o l h o , s ign i f i ca estar a v i s t a qua lque r o b j ê e -
t o , que p r i n c i p i a a sahrr d ' agoa ; v . g . o anete da a i í -
c o r a , o pe ixe m a r , o p r u m o € í c . 

ORDEM, fie a boa, ©u má dispoziçao, e econo­
m i a c o m que o Commandan te governa o seu N a v i o , ao 
que se d i z b o a , o u m á o r d e m . H e a p e r f e i ç ã o , e soeejpb 
c o m que o O f r i c i a l faz suas manobras com b o m rSôf-Mil-
d o , e sem a t r a p a l h a ç ã o . T a m b é m se chama Ordem* ãc 
marcha os diferentes modos com que os N a v i o s de h u » 

m a A r m a d a , o u Esquadra n a v e g ã o j u n t o s , e o s seus m o ­
vimentos executados pelos sinaes : quando estes s ã o f e i ­
tos , e d i r i g idos c o m p e r f e i ç ã o se d i z boa Ordem de $31-
naes. 

O R E L H A S D E M U L A . S ã o humas Velasi tas , que 
a lguns N a v i o s t razem p o r c ima dos sobrejuanetinhos*, 
denominando-se Orelha de mula grande, Orelha1 de 
mula de prôa, e s ã o t r i a n g u l a r e s , que tem cada h u m a 
o seu reclame p o r b a i x o da b o l a . 

. ORSAR. He vir o Navio com a prôa para barTà-
vento , ^ > u de / ó , q u e he o b o r d o pelo q u a l v ã o as V e ­
las amuradas . ' " ' T 

OUVENS. He cada Cabo daqnelles de que se 
c o m p õ e as inxarc ias dos m a s t r o s , e mastarcos. ' 
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P Â G E N S . S ã » • mossos de vassoura , que fazem & 
l i m p e z a do N a v i o . - ' 

PAIOL. He acomodação, que no porão se faz di­
v i d i n d o o por meio de í a b o a s , o u antepares , pa ra se 
guardar Munições de boca,, e de Guerra , pano , mas* 
same 8íc. s ã o v á r i o s os paioes , e todos t em suas escoti­
lhas bem tapadas , e feiehadas c o m as suas chaves , ca* 
deados , e v a r õ e s de fe r ro . 

PAINEL. He a prespectiva da pópa, que o Navio 
á p r e z e n t a , e por isso se d iz ppíinel da pópa. T a m b é m 
o corte do pano se faz por painel, o que se entende de* 
l inear a i i g u r a del le em q u a l terreno que seja p l ano . 

PAIX A'0. He armadura de aparelhos que fazem 
em terra , em lugar p r ó p r i o para o N a v i o v i r a r sobre os 
seus lados a t é » p r e z e n t a r aqu i lha , para ser l i m p o , e con­
servar o seu f u n d o ; ao que se d iz virar de querena. 

PALANQUE. São dous pedaços de gaxeita, cujo9 
dous ext remos de cada h u m unidos h u m j u n t o de o u t r o 
se p r e g ã o na a m u r a d a , em dis tancia suf ic iente na mes­
m a l i n h a , no sentido de p ô p a a p r ô a , cu jos ceios fi­
cando pela parte deba ixo , servem p i ra meter as p l -unen-
t à s de A r t i l h e r i a , o u ou t r a qua lque r c o u z a , que q u e i r ã o 
ter a m ã o . 

PALHA. He a grossura dos mastros, mastaréos, 
V e r g a s , o u out ros quaesquer p á o s , medida em polegadas . 

PALMEAR. He levarem os marinheiros para avan­
te o u pa ra r é qua lquer E m b a r c a ç ã o m i ú d a , que estiver 
a b o r d o , i m p t n r a n d o - a com as m ã o s no costado do N a ­
v i o . , : 

PALMETA. He huma cunha delgada, que tem 
h u m s a b i d o , que serve de cabo para pegarem nel la ; as-
senta sobre a cunha. , que fica sobre o chapuz que sa 
p õ e po r c i m á da ta le i ra da conte i ra :• serve igua lmente 



COfrto a cunha p a r a dar m a i o r , o u ' menor ele7ação_ as 
ponter ias , t i r ando-a f o r a , ou metendo a mais para den ­
t r o da , cula t ra da p e ç a , que assenta sobre as ditas t r é z 
pessas ; • isto he Cliapuz , Cunha , e Palm ata. 

PA LOMBA. He o novelo, que fazem os marinhei­
ros do rio da carreta , que torcem no carretei , 

_ PA LOM BA D URA S. São os pontos dados pelos 
« í á r i n h è i r o s com l io de Ve la d o b r a d o , quando une a 
t r a l h a nas Velas. • 

PA LOMBAR. He unirem os marinheiros a tralha 
á sua respectiva Vela , po r meio de pontos , que d ã o c o m 
f i o de Veia dobrado . H á dous modos de p a l o m b a r , a 
P o r t u g u e z a , e a Ing leza ; o p r i m e i r o he rondando o fio 
pela t r a l h a , e passando o p o n t o pelo p a n o , de peque­
nas em pequenas distancias : e o segundo he passar se­
gu idamente o f i o pelo p a n o , e pela concha do Cabo. E s ­
te u l t i m o m o d o he o m e l h o r , e lhe c h a m ã o p a l o m b a r 
pela concha. 

PANNTO. He termo, que significa geralmente as 
Veias do N a v i o . 

PAOS. He termo geral dos mastros, e ntastaréos , 
po rque he i gua l dizer-se N a v i o de d o u s , ou trez mas­
tros , que dois , o u trez p à o s . Sendo de Bandei ra s ã o os 
em que estas se l a r g ã o á popa e a p r ô a , Sendo da a m u -
r a , suo huns p á o s , curvos para b a i x o , colocados de 
h u m , e o u t r o lado da p r ô a , que servem para amurar o 

, traquete. Sendo da b u j a r r o n n , he h u m p á o , que pe acres­
centa ao g u r u p é s em que esta V e l a se larga. Sendo da 
giba he h u m p á o , que a u g m e n í a o da b u h » r r o n a em qne 
a g iba ' se larga. Sendo dos cu t e lo s , s ã o os p á o s que e x ­
istem unidos aos l a i z ° s das Vergas , qne se b o t ã o para 
f o r a , quando os cutelos «e l a r g ã o , e se metem d e n t r o , 
q u a n d o estas Velas se f é r r á o . Sendo d o C o m b a t e , he 
h u m p á o com que se augmenta o galope g r a n d e , quan ­
do elle he cu r to , que se n ã o possa largar mais de duas 



bandei ras ' d * sinaes, Sendo de s u r r i d a , s ã o aquelles t 

qne se c o s t u m ã o deitar pelos lados do C a s t e l l o , da p r o a 
para as E m b a r c a ç õ e s m i ú d a s se amar ra rem. Sendo p á o 
da secia , he aquel le qne sahe da pega do g u r u p é s per­
pend icu la rmen te para b a i x o . 

PAPAFÍGOS. São as Velas, grandes, e Traquete. 

PAPAGAIO. He hum ferro que se põe fixo-na 
ex t remidade da cana do L e m e , para esta d e s c a n ç a r sobre 
h u m a taboa curva posta de 13. B . a E . B . chamada pra­
teleira. • 

PAPOÍAS. São huns páos com seus gomes pre­
gados em fileira á r é do p é do mastro g u i n d e , pelos 
quaes p a s s ã o as adarissas do j u a n e t e , e c u t e l o s ; b r i ó e s , 
e ser<j ide iras da Ga.via & c . 

PAR T AZ AN A. He huma Arma de qne nos ser­
v imos abordo na occazi o da abordagem semelhante a 
h u m a l a n ç a , mas o fe r ro de a lgumas tem o gu ine p o j 
h u m só l a d o . e m quan to o o u t r o he r e t o , e n ã o t e m 
g u m e . 

PASSADEIRA. He nome que se dá a hnm Ca­
b o delgado c o m que se t o m ã o os b o t õ e s da t a l i n g a d u -
r a , e , t a m b é m quando se abosa h u m a amarva na o u ­
t r a & e . 

PASSADOR. He hum ferro de comprimento de 
h u m p a l m o , pouco m a i s , ou menos , r edondo como 
h u m a c a v i l h a , a l g u m a c o í i z a cu rvo , que t em h u m ex­
t r emo agudo , e o u t r o grosso bastante : serve pa ra c o m 
o soccorro deste passador se fazerem, as custuras nos 
Cabos a fim de poder fazer passar os c o r d õ e s ^ d e h u m 
Cabo por entre as cochas do o u t r o qne se ememla . 

PASTA. He huma pasta, que se entende lago ser 
de c h u m b o , que se c o l ç h ô a com es topa , segura po r f i o s , 
oue p a s s ã o era chadrez po r buraqu inhos fei tos á r o d a 



t ios seus l a d o s , e depois se a lca t roa : serve para serem 
pregadas p o r c i m a dos tacos de r o m b o . A pasta de chum­
b o serve t a m b é m para pranchadas d ' A r t i l h e r i a , e para 
o u t r o s fins, que a p ra t ica mostrara . Ord ina r i amen te he 
•quadrangular. 

PATA. He o triângulo chato , que tem unido a si 
o ex t remo de cada b r a ç o da a n c o r a , c o m que agarra o 
f u n d o , chama-se t a m b é m unha. 

PATARRAZES. São os Cabos , que do penol da 
mizena . vem aba ixo de k i m , e out r© l a d o , a fazerem-se 
í i x o s na p ô p a em huma Verga a l i atravessada, que se 
chama Verga da Secia, oa em o u t r o a l g u m lugar v i ­
z inho : servem os patarrazes para que a Verga fique fir­
me na p o z i c ã o , que se lhe d á . A Verga da sevadeira 
t a m b é m tem patarrazes. H á cazos em que se l a r g ã o , e 
se a t e z ã o estes patarrazes de h u m bordo mais que do 
o u t r o . Q u a n d o o N a v i o v i ra de que rena , da c a b e ç a de 

veada mastro sahem huns Cabos grossos p o r fo r a das in~ 
xarc ias , que se v ã o fazer fixos em huns p á o s , que a t ra-
v e s s ã o o N a v i o sahindo para fo r a d o cos tado; a estes 
t a m b é m l h e c h a m ã o patarrazes. 

PATÉSCA. He huma expecie de moitão comprido 
da par te do seu c ú , em que tem h u m f u r o , e n ã o t e m 
alsa : pelo d i t o f u r o se passa h u m p e d a ç o de Cabo que 
se chama r ab i cho , e em h u m a das faus tem h u m a aber­
t u r a , que. comun ica com o seu g o m e : serve a patesca 
para ser dependurada pelo seu r ab icho na i n x a r c i a , que 
fizer f e i ç ã o na o c c a z i ã o , em que se va i prurerar ; e logo , 
q u e se tenha reconhecido o f u n d o se mete a sondafessa 
ne l l a , pe la abe r tu ra da f a c e , e se issa o p r u m o c o m 
f a c i l i d a d e . Serve t a m b é m para f a c i l i t a r outras -manobras 
semelhantes , fazendo-a servir para re torno . 

PA VEZES. São huns encerados, que cobrem *as 
t r inchei ras pela parte de f o r a da bo rda : alguns u z ã o de 
| © t i a , o u briixt sem ser encerado, e out ros os p i n t ã o . 
•r/J W ^ f p f f l f / p - tàèi^^BÈ^Of-OTfet&ff 'O^yèr^i'.'.;-: •('«Qb 
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P E ' . H e h u m a medida , que consta de d ô z e pole­
gadas ; sendo dos mastros , m a s t a r é o s , dos p á o s de b a n ­
deira & o . s ã o os seus ext remos infer iores . 

PE' DE CABRA. He hum instrumento de ferro 
C o m o ' h u m a cav i lha , a l g u m a couza mais grossa da par­
te da c a b e ç a , que da p o n t a ; t em cinco pa lmos de c o m - ' 
p r i d o , pouco m a i s , o u m e n o s , e a sua p o n t a de d i a ­
mante : da par te da c a b e ç a , couza de c inco po legadas , 
he q u a d r a n g u l a r , e c h a n f r a d o , tendo h u m a racha , o u 
aber tura no c h a m f r o . Serve para m u i t o s fins, p o r é m o 
p r i n c i p a l he para o s e r v i ç o d ' A r t i l h e r i a , servindo-se de l -
le como de h u m a alavanca p o r t á t i l , pa ra dar á s Pessas 
ò m o v i m e n t o n e c e s s á r i o a d r i ç a n d o - a s , e conteirando-as-

PE' DE CARNEIRO. He cada huma das colum­
nas , que h á entre as cubertas : servem para as latas n ã o 
darem de s i . 

PE' Í>E GALINHA. He todo o Cabo, que em 
h u m dos seus chicotes tem d u a s , oU tres pernadas , que 
se a m a r r ã o em qua lquer couza : no p á o de b a n d e i r a , o u 
verga i n f e r i o r sempre se p õ e h u m p é de g a l i n h a . T a m ­
b é m as carregadeiras da V e l a g r a n d e , e t raquete t e m p é 
de ga l inha . 

PE' DE GALO. He quando o Navio, que se leva 
chega a ter ancora per to de si de f o r m a , que a a m a r r a 
f a ç a com a p e r p e n d i c u l a r , t i r ada do escovens ao f u n d o r 

h u m angu lo m u i t o agudo. P é de galo t a m b é m he h u m 
cabo , q ü e de c a b e ç a de mast ro da gata v a i a pena d a 
Verga da m i z e n a , para a suster me lho r na sua p o z i ç ã o . 

PEAS. São os Cabos, que por baixo da Gavia, 
na a l t u r a dos malhe tes , a t r a ç ã o as inxarc ias , D o mastro 
da gata a verga da mizena h a h u m a p é a para" a segu-
r à n ç a da d i t a verga. P a s s ã o « s e p ê a s a L a n c h a , e ao E s ­
caler , pa ra os segurar com firmeza q u a n d o e s t ã o den t ro 
do N a v i o . Q u a n d o em t empora l as inxarc ias n ã o e s t ã o 
teias com a n t e c i p a ç ã o p a s s ã o - s e p ê a s c o m qua lque r ca-



b a de humas inxarc ias a outras , de B . B . a E . B ; to­
madas p o r c ima das b i g o t a s , para remediar este defei to ; 
p o r isso he qne as i n x a r c i a s devem andar tezas sempre. 
Depo i s de f e i t a a o,bra, se d iz estar p é a d o , 

PEÇAS. He instrumento principal de Guerra, bem 
cpnhecido de t o d ô s , colocado nas bater ias , è em ou t ro" 
lugares de N a v i o , f i cando as suas bocas por fo r a do . 
costado para poderem fazer fogo sem per igo , 

PÉGÁ. He huma peça de madeira, bastaritemèhte 
grossa , da figura de h u m ' paralelipipe.do r e c t a n g u l ò cha­
to , c o m dous fu ros , h u m redondo , e o u t r o quadrado ; 
neste se encaixa a m è c h a do caluz d o mastro , o u mas­
t a r é o a q u e m a pega per tence , e aquelle serve para por 
'•elle passar ò m a s t a r é o , i m m e d i a t o ao mesmo mas t ro . 

PE'GA. ríè termo muito UZado v. g. pégâ nas obras 
d a V e l a g r a n d e , d o t r a q u e t e , da gavia & c . entende-se 
pegarem nos Cabos da g u a r n i ç ã o , ó u aparelho das d i ­
tas Velas . Pega t a m b é m h é dizer , que o Cabo que a l -
l ã o se pega e m á l g i i m a p a r t e , e p o r isso custa a v i r , 
o u n ã o v e m . 

PÊITÔ Í)Ê 1VÍÒRTÊ. He huma àmarradura que 
f azem c o m bons Cabos em a lguma v i g a , m a s t a r é o , ou 
Verga , a q u a l a p l i c ã o aonde íb r n e c e s s á r i o , na o c c a z i ã o 
de v i r a r o N a v i o de que rena , c u j a à m a r r a d u r a he em 
c r u z , passando o C a b o , e rondando bem as vol tas que 
d ã o humas por c ima das outras e m cruz . 

PENOL. He o extremo da verga da mizena, aon­
de existe o m o i t ã o da aderissa da bande i ra . T a m b é m lhe 
c h a m ã o pena. 

PLANADAS. He o nome que se dá geralmente 
a todas á s azas, ou pernas de qua lque r pessa de f e r ro 
para se pregar pelos f u r o s , que t em . T a m b é m c h a m ã o 
pernadas ás~ pernas , que t odo o C à b o leva no seU ex^ 
t r e m o para se l i g a r e m a qua lquer c ò ü z a . 



P E R R O . H e h u m a pequena cavi lha de p á o d u r o , 
o u de f e r r o , que se mete pelos f u r o s , que pelas suas 
faces a t r a v e s s ã o o m o i t ã o , o u c a d e r n a l , para que a r o d a 
que se mete no gorne possa g i r a r l ivremente pelo d i t a 
perro, que a lguns mar inhei ros c h a m ã o perro. Q u a n d o 
o m o i t ã o , ou cadernal leva perro de f e r r o , se d iz moi* 
tno, ou cadernal bronzeado. T a m b é m se à\z estar per* 
ro , , quando qua lquer couza em que se raexe, o u c o m 
que se t r a b a l h a , n ã o pode correr c o m f a c i l i d a d e , sen* 
do p o r isso n e c e s s á r i o aplicardh.2 m a i o r f o r ç a . 

PEIXE-MAR. He hum grande pezo, como v. gv 
h u m a b o m b a veMia de lastro , a q u a l se lhe p a s s ã o bas­
tantes voltas de cabo e depois se t rancaf ia c o m ou t ros 
mais delgados para a sua í k r a e c o n s e r v a ç ã o den t ro das 
di tas vol tas ; o que f e i t o se lhe amarra h u m b o m cabo-, 
e se dei ta ao m a r , para po r este meio se conhecer de-
no i t e se o N a v i o g a r r a , o u e s t á seguro no l uga r em que 
se acha f u n d i a d o , a inda que seja fo r t e a corrente . Q u a n ­
do a corrente n ã o f o r f o r t e , basta o p r u m o grande . 

PICADEIROS. São huns pedaços de madeira que 
se p õ e deba ixo de entenas sobre que a L a n c h a assentas 
sua q u i l h a . 

PIOAR. He cortar a amarra, «marreta, virador5 

mastro , m a s t a r é o & c . nas o c c a z i õ e s precizas, 

. PIC0TA. He o páo em que pega a gente da Guar*' 
n í ç â o do N a v i o pa ta tocar á b o m b a ; a lguns lhe cha­
m ã o v i g o t a , ou B i g o t a . 

PILOTAGEM. He a Sciencia do Navegador, que 
p r a t i c ã o 03 P i l o t o s a b o r d o . 

PILOTO. He quem dirige, como Navegador, © 
R u m o do N a v i o para qua lquer P o r t o . Os N a v i o s l e v ã o o r ­
d inar iamente d o u s , o u tres P i l o t o s , os quaes s ã o deno­
minados p r i m e i r o , s e g u n d o , e terceiro P i l o to , ' N o s N a -



T I O S d e G u e r r a o r u m o deve ser d i r i g i d o pelos seus C o m -
mandantes . 

PINHA. He huma espécie de cabeça, que os ma­
r inhe i ros f azem no chicote dos Cabos de p o r t a l ó ; das es­
cadas do t o m b a d i l h o , meia l a ran ja & c . , que servem pa­
r a os que sobem, e dessem pegar nelles. Estas pinhas servem 
para os Cabos n ã o passarem pelos f u r o s , ou tezouras 
respectivas , ficando engasgados na sua p i n h a . A s p inhas 
dobradas fazem maior c a b e ç a , e servem para b o ç a s das 
amarras , e b o ç a s volantes . 

PIPA* He hum Barril grande, que deve levar viu-
te c inco a lmudes d ' agoa. 

PIQUE. He estar a amarra do Navio perpendicu­
l a r ao f u n d o do mar . Diz-se ter h i d o o N a v i o a p i q u e , 
q u a n d o elle se perde no mar . 

PLAMENTA. He termo que significa iodas as pes-
sas pertencentes ao preparo de qua lquer c o u z a , v . g . 
p í a m e n t a das E m b a r c a ç õ e s m i ú d a s ; p lamenta d ' A r t i l h e ­
r i a & c . 

PLANQUETA. He huma pequena astia de ferro 
c m cujos extremos se fixão duas rodas do m e s m o , o u 
meias b a i l a s ; servem para se meter nas p e ç a s em l u g a r 
de balas pa ra d i s t ro i r o massame, e arvoredo do N a v i o 
i n i m i g o : o d i â m e t r o das ditas r o d a s , o u meias bailas 
deve ser da boca da P e ç a . 

POA. He hum pedaço de Cabo, cujos extremos 
5e ã x ã o nas testas das Velas redondas , depois de te-
Tem-lhe m e t i d o no sen seio o sapat i lho d o amante d a 
b o l i n a . ^ 

PGÇO. He o vão , que existe entre a Tolda, e o 
Cas t e l l o , ou a a l t u r a , que o N a v i o t em do Convez a 
b o r d a . 
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POIDO. He termo que uzão para significar, que 
O Cabo t em t i d o uzo bas tan te . o u e s t á b e m t r aba lhado . 

POLIAME. He geralmente todos ®s moitoes , ca-
dernaes , e b igotas do aparelho d o N a v i o . 

POLVARINHO. He o lugar em que se mete a 
. p ó l v o r a f i n a pa ra escorvar as P e ç a s ; elle he f e i t o o r d i ­
nar iamente de pon ta de B o i ; t a m b é m o f azem de M a ­
deira , o u So la . 

PONTAL. He a altura ,# que tem o pòrãó do Na­
v i o desde o seu f u n d o a t é a p r i m e i r a cuber ta . T a m b é m 
c h a m ã o pontal das cubeftas a a l t u r a , que ellas t e m en ­
t re s i . 

PONTE. He Cada huma das ctibertas, oü soalhos 
que tem o N a v i o , e p o r isso se d i z N a v i o de duas , o u 
t r ê s pontes . 

PONTEAVANTÈ. He de pontèavaníe 6 Navio 
que n ã o t e m p ò ç o , is to h e , que n ã o t em t o l d a , nem 
Castel lo a que lhe c h a m ã o t a m b é m ponte corrida. 

PONTE NA ORELHA, He dê ponte na orelha © 
N a v i o , c u j a cuber ta t iver h ú m à grande « e u r v a t u r a , para 
que a agoa , que entrar saia p ron tamen te . 

PONTO. He o qüe o marinheira dá com agulha, 
quando coZe o pafoo, e se d is t - iügüe duas sortes de p o n ­
t o s , h u m ponto corrido , e o ü t r o ponto de peneira ; o 
p o n t o c o r r i d o , h ê aquel le c o m que a j u i l t ã o os panos de 
que a V e l a se c o m p õ e i m b a i n h a d ü t a s & d ; e o p o n t o de 
peneira he aquel le que d ã o para sub juga r os f o r r o s a fim 
de n ã o fazer b o l ç o . P o n t o he o l u g a r , que o p i l o t o as­
sina na C a r t â . l i e t a m b é m o b i l h e t e , que c o s t u m ã o dar 
aos Comandantes das E m b a r c a ç õ e s de G u e r r a todos os 
O f f i c i a é s , è P i l o t o s . 

POPA. Veja-se Noções Preliminares 5. 



P O R A ' 0 . H e o v ã o que tem o N a v i o deba ixo d a 
sua p r i m e i r a cuber ta . 

PORTA. He cada abertura quadrai)guiar, que o 
costado do N a v i o tem para a sua A r t i l h e r i a , o u P e ç a s . 
P o r t a he t a m b é m a l a r g u r a t o t a l do L e m e . 

PORTALO'. He o lugar por onde se entra no Na­
v i o e se sahe del le p o r humas escadas a l i fixas , p o r o n ­
de se sobe e desse pegando nos c a b o s , que pa ra isso se 
d e i t ã o ; a que se c h a m ã o cabos de p o r t a l ó . 

* **""^",''*'* •» , ;*• 
P O R T I N H O L Á . H e a t ampa com que f e i c h ã o as 

por tas da B a t a r i a , preza po r c j m a p o r gonzos , para se 
a b r i r , e f e i x a r quando se quizer . 

PORTLGUEZA. He a àmarradura , que fazem 
na garganta do m a s t r o , quando lhe a p l i c ã o a lguns mas­
t a r é o s o u vergas para servirem de e s b i r r o , a que cha­
m ã o fuziz na o c c a z i ã o de v i r a r de querena , c u j a à m a r ­
r a d u r a se faz rondando as vol tas pe lo m a s t r o , e em re-
vez pela v e r g a , ou p á o que p u z e r e m , c u j o p é fica no 
t r i ncan i z n a d i r e c ç ã o do mast ro . 

POSTIGOS. São as tampas com que se feixão as 
v ig ias , e gateiras ; os post igos do costado tem gonzos 
p o r a v a n t e , e os do i n t e r i o r s ã o de correr . 

PRAÇA D' ARMAS. He a ultima extremidade da 
ba ta r i a a r é da p r i m e i r a c u b e r t a , separada c o m o h u m a 
pequena c â m a r a po r me io de antepara. 

PRANCHA. He armadura, que fazem para se de-
p e n d u a r na b o r d a para em c ima de l i a t r aba lharem no 
costado > s Calafates , Carp in te i ros o u mar inhe i ros , com 
l i b e r d a d e , e s e g u r a n ç a . P rancha t a m b é m se chama a ta -
o o a , que serve para e m b a r c a r , e dezembarcar das E m ­
b a r c a ç õ e s m i ú d a s . 

PRANCHADAS. He huma pasta de chumbo com 



m . < # P 

íjftie senspre se traz t apado -o o u v i d o das p e ç a s , p á r a de* 
f e n d e r : a escorva de f o g o , d ' agoa , o u de o u t r a q u a l ­
quer ' m a t é r i a que a h u m e d e ç a , o u d a n i f i q u e ; t e m o r d i » 
nar iamente a f i g u r a de rcc tangulo , o u quadrado , c- e m 
cada lado da par te das falsas t em h u i h f u r o em qtae 
p a s s ã o m e r l i m , o u l i n h a , para a t r a c a r , e u amarar a d i ­
ta jpranchadc 

. eM PRATELEIRA. Veja-se PAPAGAIO, 

ti -. PRATICANTE.. He o que se distiua a ser Filo-
t o , e po r isso t a m b é m se d iz .Pra t icante de F i l o t o . 

PREAMAR, He a parada da maré depois da en= 
chente nas Barras , e R i o s . 

c , PRECINTAS. São humas tiras de br ira , com que 
se f o r r a o Cabo antes de serem f o r r a d o s c o m m e r l i m , 
o u l i n h a , ©u fio de carreta. 

PREGALHO.» ;He o Cabo com que se levantão , e 
a b a i x ã o os to ldos do N a v i o ; c u j o ch icote he fixo nas 
aranhas dos mesmos to ldos . 

PRUMO. He hum pezo de chumbo do feitio de 
•auma p i r â m i d e , : . o u c o n i c a , o u q u a d r a n g u l a r , t r u n c a d a 
j u n t o ao v e r t é s , que t em na baze h u m a cavi lha : é s t e 
pezo tem da par te super ior h u m a alsa passada pelo f u ­
r a , que tem, , - na q u a l se prende h u m cabo chamado 
Sô/vdaressa:, que serve para: medi r a a l t u r a da agoa q u e 
h a de f u n d o , e a cavidade da baze para ne l l a 1 se me­
ter, ceb o , para reconhecer a qua l idade delle. O prumo 
da bomba he h u m a regoa estreita d ê í e r r o , marcada e m 
po legadas , que serve para se saber quantas polegadas d ' 
agoa t e m , o p o r ã o , o u quan ta agoa f a z ' e m q j d á hora,, 

PUNHOS. São os ângulos que afazem os extre­
mos dos lados das Velas pelos seus e n c o n t r o s , o u as 
•pontas.,,, que- a. V e l a tem , d i s t inguindo-se p o r .punhos do 
g u r i i j ^ . ,e .punhas da. .escola; se « p H'$feí>\1ie:daqnéll<as-qu* 
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d e v ã o ser amuradas , como succede nos papafigos , e nas 
Velas L a t i n a s , e n t ã o os dous punhos ras te i ros , he h u m 
d a escota , e o u t r o de amura . Punhos do g u r i t i l s I o os 
superiores, 

Q 

QUADRA. He o me6ino que pôpa; por quanto 
he i gua l dizer-se vento de p ô p a , que vento da q u a d r a ; 
assim como dizendo-se a bandeira da quadra se entende 
ser a Bandei ra da p ô p a r que mostra a N a ç ã o a quem 
per tence o N a v i o . 

QUADRADO-NAVAL. He hum quadro que to­
dos os N a v i o s , que andarem j u n t o s em h u m a Esqua­
d r a devem ter apl icados na T o l d a : o quadrado-naval 
sendo move i t em out ros uzos mais do que o quadrado 
fixo : servem para pelos seus l a d o s , e pelas suas d i a g o -
naes se d i r i g i r cada N a v i o na l i n h a de d i r e c ç ã o da sua 
marcha , e l uga r de terminado pelo Chefe da E s q u a d r a , 
e pa ra outros fins, que a T á t i c a ensina, 

QUARTO. He o tempo de quatro horas , em que 
par te da g u a r n i ç ã o , e Of f ic iaes e s t ã o de v i g i a e m c i m a , 
era quan to o resto de l ia do rme nas 9uas respectivas aco? 
m o d a ç õ e s . 

QUARTÉIS. São as tampas das escotilhas- dividi» 
das e m duas , t r e s , ou qua t ro parles ; e cada h u m a de 
h u m qua r t e l . 

Q U A R T O L A . H e h u m grande b a r r i l , que deve 
levar metade d ' agoa que leva h u m a p i p a . 

QUJ3RENA. He todo o fundo do Navio pela sua 

f»arte ex te r io r . Diz-se dar querena ao N a v i o , quando e l -

e v a i aquerenar-se. 

QUERENAR. He quando o Navio vira sobre os 
« e u s )&do<3 para ser l i m p o , e concer tado a t é a sua q n i l h a . 
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Q U Í L H A . H e a p r i m e i r a pessa do N a v i o , que se 
poe sobre o Es ta le i ro ; regula o c o m p r i m e n t o do N a v i o , 
e he o a l i c e r ce , sobre que se f o r m a este a d m i r á v e l E d i ­
fício. 

E 

RABALDA. He a Câmara de cima. 

RABECA, He a Vela latina, que se issa entre o 
mast ro g r a n d e , e o da mizena. 

RABICHO. He o comprimento do Cabo, que dei-
x a o ficar na alsa de qua lquer m o i t ã o , pa tesca , Cader­
n a l , o u das talhas ao que c h a m ã o m o i t ã o de r a b i c h o \ 
t a l ha de r ab icho & c . a lguns d i zem c a b e ç a . 

RABO DE RAPOZA. He huma obra, que os 
mar inhe i ros fazem c o m fio de V e l a , o u de ca r re t a , o r ­
d inar iamente nos chicotes das estocas, o u de quaesquer 
out ros Cabos para ma io r aceio. 

RAJADA. He a alteração do vento, soprando com 
mais f o r ç a de quando em q u a n d o , ao que se d iz vento 
de r a j adas , ou de f u r a ç Õ e s . 

RAPAZES DO QUARTO. São quatro gurume-
tes , que se escolhem mais h á b e i s para o s e r v i ç o da Bar ­
q u i n h a , das luzes da h a b i t a c u l a , para tocar no sino as 
horas indicadas pe la impo lhe t a & c . 

HASTEAR. He buscar a ancora, que ficou no 
f u n d o p o r meio de duas E m b a r c a ç õ e s , e h u m C a b o , 
que n ã o seja m u i t o grosso , que deve levar pezos de dis­
t anc ia e m dis tancia no seu meio havendo h u m a tercei­
ra E m b a r c a ç ã o , que deve ter a p ique o arrinque* da d i ­
t a ancora. Rasteia-se t a m b é m a i n d a , que n ã o tenha ar-
r i nque . 

R A T O . Veja-se A L F A Q U E S , 



R E \ H e tudo que va i do mastro grande para a 
par te de p ô p a . 

REBOQUE. He ir hum Navio levado por outro 
p o r meio de h u m a a m a r r e t a , ou bons viradores. T a m ­
b é m se va i a reboque por h u m a , o u mais E m b a r c a ç õ e s 
m i ú d a s para se safar de a l g u m objec to per igozo , e de­
pois de estar safo ve l e j a r , quando o vento f a ç a f e i ç ã o , 
o u f u n d i a r se qu ize r . 

RECLAMO. He hum gorne cóm sua roda, que 
h á nas romans dos m a s t a r é o s p o r onde p a s s ã o as ad.e-
rissas das suas V e r g a s , que q u a n d o a l i c h e g ã o , se diz 
e s t á a reclamar. 

RECORRER. He o mesmo que passar revista ao 
massame ao costado do N a v i o , as Velas & c . para se 
p r epa ra r , conce r t a r , e aprontar para se servir imraedia-
t a m e n t e , o u quando f o r precizo. 

REDES. São aquellas , que se fazem de Cabos del­
gados nas bordas do N a v i o , para nellas se encher sacos 
de e s t ô p a , a l g u d ã o , o u p e d a ç o s de c u r t i ç a , pa ra servir 
d e t r i nche i r a nos N a v i o s de G u e r r a . T a m b é m se fazem 
pelas bordas desde a p ô p a a t é a p r ô a , redes de aborda­
g e m , que s ã o de issar , e a r r ia r . A b u j a r r o n a tem h u m a 
rede , e m que el la f i c a quando se n ã o ferra . 

REGEIRA. He hum virador, ou Cabo bom, que 
passando pela u l t i m a p o r t a da r é da bater ia de c o n v e z , 
l e v ã o o seu chicote a fazer f i x o na amarra que e s t á no 
f u n d o : vira-se ao cabrestante o d i t o Cabo , e vai-se ar-
r eando a amarra a p r o p o r ç ã o , a t é que o N a v i o esteja 
era p o z i ç ã o n e c e s s á r i a para se servir da sua, - Bater ia , o u 
p a r a velejar p i cando a a m a r r a , e la rgando a r egue i r a , 
•ou p icando- a t a m b é m . 

RENDIDURA. He quando se estala qualquer mas­
t r o , m a s t a r é o , o u verga & c . , ou recebe qua lquer racha, 

R E P I C A R . H e fazer c o m que fique o la is de qual-
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o^uer Verga mais elevado para c i m a p o r e f í e i to de se t e r 
p u x a d o pelo o u t r o lais . Q u a n d o a l g u m lais de v e r g a , 
o u a verga de mizena e s t á mais elevada do que o r d i n a ­
r i amente deve es ta r , se d i z estar mais repicada. Q u a n ­
do querem q u e . o es te ja , se d iz repica, ou repi ca mais 
A l g u n s M a r a j o s d i zem repinicar. 

REPUCHO: He huma tira de couro, em que se-
p rega h u m a c h a p á z i n h á redonda de f e r r o , q u e os m a r i ­
nheiros metem na m ã o d i r e i t a , na o c c a z i ã o em que c o ­
zem o p a n o ; o d i t o couro tem h u m f u r o para nel le me­
t e rem o dedo po l ega r , e os ext remos da t i r a s ã o amarra­
d o s na costa da m ã o d i r e i t a , f i cando a chapa na p a l m a , 
Onde f i r m ã o a agu lha para a i m p u r r a r , e f o r m a r o p o n t o . 

RESTINGA. He aquella, que no fim de qualquer 
C a b o , Ou p o n t a de terra , t em h u m a c o n t i n u a ç ã o de pe­
dras para o m a r , p o r b a i x o , o u a f l o r d ' agoa. Devem 
os N a v i o s f ó g i r deste per igo . 

i.' : 
R É T E N I D A S . S ã o huns C a b o s , que servem para 

a g U e n t â r por pouco t e m p o , qua lque r couza a que e s t ã o . 
l igadas . A s t a l h a s , que se e n g a t ã o no o l h a i da con t r a ­
r i a para p u x a r a P e ç a para dent ro das suas portas , t a m ­
b é m se c h a m ã o retenidas. 

RETORNO. He aquella parte do Cabo de qual­
quer ' a p a r e l h o , em qUe lhe pega a gente para o l h a r , ha ­
vendo o d i t o cabo sabido do u l t i m o m o i t ã o d o d i t o apa­
re lho ; a este m o i t ã o se chama moitão de retorna. 

RETRANÇA. He huma Verga comprida, que de 
a l tu ra suf iciente do p é do mastro da m i z e n a , sahe pe la 
p ô p a , em cu jo lais se car-a a J ) raiva , ou Vela-rè co­
m o m u i t o s lhe c h a m ã o , e outros Mizena. v 

RIZES. São humas gaxetas, que se metem pelos 
i lhozes das f o r r a s dos rezes , c o m as quaes a m a r r ã o as 
Ve las nas V e r g a s , quando as m a n d ã o r i z a r , a fim de fi? 



carem c o m menor s u p e r f í c i e , e receberem menos f o r ç a de 
ven to . . ; : u [ 8 

ROÇA. He huma trinca, que se faz a roda do 
m a s t r o , n o l uga r e m que el le se rendeo , pregando-se-lhe 
p r i m e i r o p á o s a r o d a , e depois passar-ihe a arrofcadura, 
o u t r i nca a f o r ç a de cabres tante , o u t a lha com cabo gros ­
so n o v o , e bem es t i cado ; e para ficar mais r i j a se lhe 
a p l i c ã o cunhas no v ã o , que houver entre os p á o s , e a 
tr inca.- ,-, • , i : •/ üa 

ROÇA. He o Iuga*, em que at âncoras ficãp se» 
guras c o m boas b ó ç a s no costado do N a v i o de h u m , , í e 
o u t r o l ado da p r ô a ; a lguns u z ã o de cadeias de f e r r o e m 
l u g a r das bocas de cabo. 

RODA. Sendo do Leme, he a com que se dá c 
m o v i m e n t o ao L e m e , chamando-se roda do Leme. Ho-
da de prôa he a carvatura , que a p r ô a t em desde a ex t re­
midade da q u i l h a . Roda dos moitões, o u dos cadef-
naes , s ã o as que g i r ã o nos seus gomes . Roda bronzea­
da he a que n o seu centro leva h u m ce l ind ro de b r o n ­
z e , no q u a l se mete o perro de f e r r e . Roda t a m b é m 
s ign i f i ca p ô p a do N a v i o ; p o r quan to he i g u a l dizer-se 
V e n t o da r o d a , o u vento d a p ô p a , 

ROLDANA. He o mesmo, que as podas dos gor-
nes dos m o i t õ e s , e cadernaes ; levando o c e l i n d r o de b r o n ­
ze se d iz r o l d a n a bronzeada. 

ROMÃ. He a grossura, que tem os mastros, e 
m a s t a r é o s na par te super ior p o r b a i x o d o ' c e s t o , o u dos 
V a u s . 

ROMBO. He a fenda, oa abertura, que sucede 
haver no costado do N a v i o po r qua lquer acc iden te ; as­
s im como t a m b é m os buracos recebidos pelas ;bailas dos 
i n i m i g o s . 

RONDAR. He rodear, ou dar voltas com algum 



c a b o , a roda de q u a l q u e r couza e m que t r a b a l h ã o , d i ­
zendo-se r o n d a , o u r o n d a o cabo. 

ROSSE'QA. He hum arpéo sem farpas ( Veja-
se este t e rmo ) ; i n s t r u m e n t o , que serve para t i r a r as 
â n c o r a s do f u n d o , quando tem in t a l ingada a sua amar­
r a , o u p e d a ç o de l ia . A este in s t rumen to t a m b é m lhe cha­
m ã o busca-vida. 

ROSSEGAR. He ir tirar a ancora do fundo quan­
do el la fica enterrada de m o d o , que a n ã o podem ras-
t e a r ; o que se executa com d^ias L a n c h a s , levando ca­
d a h u m a a sua rossega, o u busca*-vida l igada a h u m ca­
b o . Chegando as lanchas ao luga r em que se sabe , que 
a amarra e s t á es tendida , se a f a s t ã o cada h u m a para a 
sua banda perpendicularmente à a m a r r a , e se executa o 

, resto como manda a arte. 

RUMOS. São trinta e dous, em que assentarão di* 
v i d i r o o r i z o n t e , denotados pela Agulha de marear, 

. Bússola, ou compaço. P o r estes rumos he que se co­
nhece a d i r e c ç ã o do v e n t o , e t a m b é m a d i r e c ç ã o do ca­
m i n h o , que o N a v i o leva. Cada r u m o t e m seu nome par­
t i c u l a r que se deve ter de m e m ó r i a : os rumos Norte, 
Sul, Leste, e Oeste se c h a m ã o pontos cardinaes do lio-
risonte , ou rumos inteiros. 

S 

.SACA NABO. He huma astea de ferro do feitío 
de h u m a c a v i l h a , que na p o n t a leva h u m g a n c h o , 
o u gato com que se t i r a o nabo de dent ro da b o m b a . 

SACAR. He termo muito uzado para tudo quanto 
se deva t i r a r , v . g . M a s t r o s , L e m e , Cabres la r j t e , B o m ­
b a s , p r u m o , pe ixe m a r , o nabo da b o m b a , e d o s p a i o e s , 
p o r ã o & c . o que f o r precizo. 

SAFAR. He mandar dezembaraçar os lugares pof 
onde passa a gente s quando se manda d e z e m b a r a ç a r , e 



colher os Cabos n o fim das manobras se d iz safà cá' 
bos. Q u a n d o se la rga a ancora ao f u n d o , se d iz safa pês 
da amarra. 

S A F A - S A F A . H e mandar d e z e m b a r a ç a r as euber-
tas de t u d o que houver ne l l a s , para ficar a A r t i l h e r i a 
p r o m p t a pa ra o combate . 

SAÍA. He o lugar do cabrestante desde o seu cha-
p é o a t é a c u b e r t a , na q u a l e n r o l ã o o v i r a d o r , on out ro 
qua lqve r cabo para v i r a r . 

SALA'0. He o fundo duro de terra de qualquer 
c o r , que encontra 'o p r u m o , trazendo-o consigo pegado 
ao Cabo , que se p õ e na sua cavidade. 

SALOMA. He a cantiga, ou gritaria, que fazem 
os m a r i n h e i r o s , quando a l ã o a l g u m c a b o , c u j o salomear 
he p r o h i b i d o nos nossos N a v i o s de G u e r r a . 

SALTO. He arrear couza pouca qualquer aderis-
s a , escota , o u o u t r o qua lquer cabo ; v. g . salto as es­
cotas das Velas do gurupez ; salto as gavias & c . Q u a n ­
do o vento m u d a repen t inamente , se d iz salto de vento, 

SAPATA. He huma espécie de bigota, mais pe­
q u e n a , e de diversa g randeza , com h u m só f u r o no m e i o , 
e este quaz i da figura da mesma sapata : serve para se 
fazer fixa no e x t r e m o de a l g u m Cabo ; como v . g . pa­
tarrazes , e fazer passar po r e l l a , e por a l g u m o l h a i , o u 
a r g a n é o , voltas de a l g u m cabo delgado para a l i se f a ­
zer firme. 

SAPATILHO. He hum pequeno aro de ferro, cuja 
c i rcumferenc ia he comcava pela par te e x t e r i o r , para que 
o cabo j que l h e servir de a l sa , n ã o possa sahir : ser­
vem os sapati lhos para nelles se meter os gatos dos apa­
re lhos , e para mui tos fins, que a p ra t i ca m o s t r a r á . 

SARANGUE. He termo aziatico, que correspon­
de a Gbn t r a -Mes t f e , 
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SARGO. Veja-se LUA. 

SEGUE. He o andar progressivo do Navio. Tam­
b é m se d i z segue o m e s m o , o u d i fe ren te r u m o : segue 
a nossa p ô p a , o u a lheta ; segue avante & c . 

SEI A. He remar as avessas : muitas vezes rema-ae 
de h u m b o r d o , e seia-se de o u t r o , para a j u d a r a pres­
teza do m o v i m e n t o g i r a t ó r i o de qua lquer E m b a r c a ç ã o de 
remos. 

SEIO. He a porção do Cabo, que fica tendo vol­
t a c i r c u l a r ; v . g . quando pegandd-se nel le com ambas 
as m ã o s dis tante h u m a da ou t r a , estas se unem. T a m ­
b é m se d i z seio da a m a r r a , v i r a d o r , Cabo & c . ao b r a n ­
do que de ixao quando n ã o e s t ã o a l i a d o s , o u t ezo» . 

SELHAS- São huns Vazos feitos d' aduellas pe­
los T a n o e i r o s , que servem para conduz i r a agoa para a 
b a l d e a ç ã o do N a v i o , e outros uzos mais, 

SERRA O APARELHO. He mandar puxar pe­
los Cabos de qua lquer aparelho , para ficar p r o n t o pa ra 
se t r aba lha r c o m el le . 

RIFA. He azeite de peixe, que se costuma dar no 
costado do N a v i o mis turado c o m p ó s de sapa to ; e t a m ­
b é m sem mis tu r a nas E m b a r c a ç õ e s m i ú d a s pa ra a sua 
c o n s e r v a ç ã o . 

SINAES. São aquelles, que o Commandante da 
E s q u a d r a , ou de qua lquer C o m b o i faz , de d i a c o m b a n ­
de i ras , e galhardetes ; e de noi te c o m l u z e s , fogos ar-
t i f i c iaes , e t i ros d ' A r t i l h e r i a . Servem para qne a E s ­
quadra , o u C o m b o i execute a o rdem que o sh ja l de tef -
m i n a , segundo a i n s t r u c ç ã o dada pe lo mesmo C o m a n ­
dante. 

SIPILHO. He o ultimo ftmde qualcmor Cabo no* 
~ o , qne sempre se bo ta fora po? eslat m a l *orç**lo, 



S I R G I D E I R A S . S ã o Cabos p r é z o â a cada testa das 
gavias , e o% seus chicotes p a s s ã o p o r m o i t õ e s . cuzidos 
n a ve rga , po r ant 'avante ao p é da c r u z , que servem. 
pa ra a V e l a ficar bem abafada. N a mizena,, a l ê íh d á ser*-
g ide i r a da cruz , h á m u i t a s , que a b r a ç ã o esta V e l a pe* 
i o compr imen to do m a s t r o , e da v e r g a , c o m que fica 
e l l a bem fer rada . . * 

SOBRE. He termo , que designa ter o Navio ven­
to sobre suas Velas po r an t ' avan te , ao que se d i z d Na­
vio está sobre, braceou sobre , tem o vento sobre}, pos­
se sobre & c , . .. 

SOBRECELENTES. São Cabos , Velas , moitões, 
ve rgas , m a s t a r é o s , pregadura & c . , que e s t ã o de rezer-
va nas en tenas , e nos paioes para se servir delles q u a n ­
do se precizar . 

SOBRE GATA. He a Vela , que se larga por ci­
m a da Gata. 

SOBRE GATINHA. He huma Vela, que largão 
p o r c i m a da sobre gata. 

SOBRE-JUANETES. São duas Velas, huma que 
se l a rga por c ima do juanete g r a n d e , que se chama so-
bre-juanete grande, e ou t r a que se l a rga po r c ima do 
juane te de p r ô a , que se chama sobre-juanett de prôa. 

SOBRE-JUANETÍNHOS. São duas Velas; hu­
m a que' âe la rga po r c i m a do s o b r e - j u a n e t é , que se cha­
m a sob re - j uane t i nho g r a n d e , e a ou t ra p o r c i m a d o ' s 0 -
bre- juanete de prôa" , que he sobre juanetinho de prôu. 

SOfi^AR. -He apertar com - muita força qualquer 
n ó o u voltas ; que se der , ò que mui tas vezes se faz a 
f o r ç a de macete. 

•$QC®.;t Hei hnmíugM-tpQr civria da' pega', «'aonde 
m a n d ã o arrear a Gavia .} \e*-v&mho'< q u a n d o fo r -precwto. 
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S O N D A . H e o n u m e r o das b r a ç a s de f u n d o , que 
se acha. 

SONDAR. He buscar por meio do prumo o nu* 
mero das b r a ç a s do f u n d o . 

SONDAREÇA. He o Cabo marcado , ou graduado 
c o m q u e se mede a agoa que h á n o f u n d o . 

SOSSÓBRAR. He inclinar-se o Navio com a for­
ç a do vento de m a n e i r a , que receba agoa pela borda de 
p ô p a , o u p r ô a , que o f a ç a i f a .pique. 

SOTA VENTO. He a parte contraria àquella de 
donde sopra o vento . 

SUCAIRO. He a ponta, ou chicote do Cabo, que 
tendo-se-lhe dado h u m a vo l t a redonda em h u m a mala ­
g u e t a , reparo d ' A r t i l h e r i a , o u era o u t r a qua lquer par ­
t e , p u x ã o p o r elle a g ü e n t a n d o o d i t o chicote ( que he o 
Suca i ro ) : quando p u x ã o couzas pezadas , c o m o masta­
r é o s , â n c o r a s & c . O chicote do v i r a d o r , que gurne o 
cabres tante , t a m b é m se chama Sucairo. 

SURCO. Veja-se o termo Abatimento. 

SÜRRIOLA. Veja-se o termo PAOS. 

T 

TACHAS DE BOMBA. São pregos miúdos com 
c a b e ç a s cha tas , e pequenas , que servem para pregar os 
bocados de s o l l a , o u couro nos n a b o s , lunchos da b o m ­
b a , e t a m b é m para o u t r o qua lquer s e r v i ç o . 

TACOS. São huns páos como cavirÕes, que se ré­
dea de e s t ô p a s , e servem para tapar os rombos fei tos ao 
l u m e de agoa pelas balas do i n i m i g o , n o costado do N a ­
v i o pregando-se-lhe depois p o r c ima h u m a Pasta de 
c h u m b o acolchoado de e s t ô p a . Estes tacos s ã o de d i f e -
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rente ca l ib re . Tacos t a m b é m s ã o os com que se carre* 
g á o as P e ç a s d ' A r t i l h e r i a , que s ã o fei tos dos fios de 
C a b o s , o u amarra velha : a estes se c h a m ã o s implesmen­
te tacos, e aos p r imei ros tacos de rombo. 

TAIFA. He termo pelo qual se entende ser a guar-
n i ç ã o de So ldados , que na o c c a z i ã o de combate g u a r " 
nece a T o l d a , e Castelo de P r ô a ; disignando-se Taifa 
4a pôpa e Taifa da prôa, 

TALHAMAR. Veja-se BEQUE. 

TALHAS. São huns aparelhos compostos de moi­
t õ e s , e cadernaes c o m cabos passados nelles. D i s t i n g u e m -
se em talhas de dois m o i t õ e s de c a d e r n a l , e m o i t ã o de 
dous cadernaes & c , A s tres gavias tem cada h u m a e m 
seus respectivos laizes h u m a ta lha , a que c h a m ã o t a lha 
do* l a i zes , que servem para p u x a r os i m p u n i d o u r e s pa ­
r a os laizes na o c c a z i ã o em que as Velas se metem nos 
rizes. Talha de rabicho, he a q u e l l a , que na a lsa /do seu 
m o i t ã o leva o r a b i c ho para poder ser ap l icado aonde se 
prec izar . 

TALINGADUDA. He termo , que designa a àmar­
r a d u r a q u e fazem na a m a r r a , quando v ã o t a l i nga r , o t i 
e n t a l i n j a r a amar ra no anete da ancora . 

TALINGAR. He amarrar ao anete da ancora, oia 
de qua lque r f e r r o , o chicote da a m a r r a , amarre ta & c . 
T a m b é m a lguns d i zem entalingar 

TAMBORETES. São humas alturas que se põe 
nas cubertas a roda das enoras , que ficão por ba ixo de 
suas capas. O p á o p r e g a d o , e un ido aos linguetes no 
l u g a r a o « d e g i r ã o ; se c h a m ã o t a m b é m tamboretes dos 
Hnguetes. 
- . 

T A N B E L . H e t e m o A z i a t i c o , que corresponde a 
G u a r d i ã o d o N a v i o . 

14 i i 
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T A N Q U E . H e h u m grande depozi io d ' agoa , que 
costuma haver nos N a v i o s c o n s t r u í d o s na A z i a , que te in 
suas bocas nas cuber tas , e se t i r a agoa com baldes : H á 
N a v i o s que l e v ã o qua t ro tanques , o o r d i n á r i o he levarem 
dois s ó . Sendo Ianques das peites, he h u m luga r ao 
p : dos escovens, aonde receba a agoa , que entra p o r 
elles , a qua l sahe pelos embornaes , que tem n o seu f u n d o . 

TAPUTEM. He hum pedaço de boa sola pregada* 
p o r f o r a de cada emborna l do tanque das pe les , que ser­
ve como v a l v o l a , para i m p e d i r , que entre a agoa para 
d e n t r o , ao mesmo t e m p o , q u ^ n ã o e m b a r a ç a a sahida 
para í b r a . 

TEMPO. He sinônimo de temporal» 

TEMPORAL. " He huma grande impetuozidade do 
vento , que fazendo sair do seu repouzo as agoas do 
m a r , se m u d ã o em grandes serras : n ã o se v ê S o l , L u a s , 
n e m Estrelas ; o tempo m u i t o serrado , e quaze sempre 
anuita c h u v a ; as noites p r inc ipa lmen te , s ã o cruelissimas : 
a t r i p u l a ç ã o padece m u i t o po r se n ã o poder cozinhar , 
nem d i s c a n ç a r : traz em cuidados ao C o m m a n d a n t e , e 
ao P i l o t o , po r n ã o se poder fazer o b s e r v a ç ã o a l g u m a , 
pois d u r ã o as vezes bastantes dias. 

TERÇO DAS VERGAS. He imaginar a Verga 
d i v i d i d a em trez par tes , cada h u m a destas he o t e r ç o , 
e p o r isso se d is t ingue terço do meio, e terço dos lai­
zes , nomeando-se t e r ç o de B . B . , e t e r ç o de E . B . ; a 
d i v i s ã o he dos cunhos para dent ro . 

TESTAS. São os lados do comprimento das Velas 
r edondas , nos quaes se f i x ã o as b o l i a a s , S i r g i d e i r a s , 
a p a g a p e n ó e s , e garunchos . % 

TIMONEIRO. He o.homem, que governa o Leme. 

TINAS. São vazos muito necessários abordo dos 
N a v i o s , pa ra serem cheias d ' agoa do mar para a b a l -



d e a ç ã o ; para apagar qua lquer f o g o , que ha^a ; p a r a nos 
comba te s , e mesmo diar iamente estarem t o m murroes 
acezos. Estas t inas s í o de aduela feitas de p r o p o z k o , o u 
t a m b é m podem ser de barr icas serradas pelo meio . 

TIRADAS. São as vezes que tem chegado ao Ca­
brestante o cadernal do seu a p a r e l h o , sendo n e c e s s á r i o 
t o r n a r a emendar o mesmo a p a r e l h o , po rque de h u m a 
s ó v e z , o u t i r a d a , n ã o pode v i r a ancora ac ima . 

TIRADOR. He aquella parte do Cabo de qual­
quer a p a r e l h o , po r onde Jhe p e g á o para p u x a r e m . 

TIRA-MOLA. He mesmo que tocar hum aparelho 
p u x a n d o pelo Cabo , que gurne os seus cadernaes, e 
m o i t õ e s : do mesmo te rmo se servem quando t o c ã o o 
v i r a d o r que metem no cabrestante , para o fim de emen­
dar o aparelho , para to rnar a v i r a l o . 

TEZOURA. He huma chapazita de ferro de dife­
rente g randeza , com os seus extremos de pon ta de p re ­
go , vol tadas ambas para a mesma p a r t e , e pe rpend icu ­
lares á mesma c h a p a , c u j a figura he pouco mais o u me­
nos esta , o u 

TOCAR. He quando a quilha do Navio toca no 
f u n d o . Tocar a bomba, he t i r a r a agoa do p o r ã o p o r 
ineio da b o m b a . T o c a r qua lquer aparelho , ou t a l h a , he 
a la roa- lo mais pelos seus Cabos , dizendo-se toca o apa­
relho, ou t a lha . Q u a n d o qua lquer Cabo se pega , se d i z 
t a m b é m toca , para o poderem p u x a r com fac i l idade . 
Q u a n d o as Velas v ã o marcadas , e sucede mexer-se as 
suas testas de b a r l a v e n t o , ou g r i v a r , se d i z t a m b é m que 
o pano t o c a , o u toca em vento. 

TOLDA. He tudo quanto vai do mastro grande 
a t é o da mizena. H e o luga r mais p u b l i c o do N a v i o , 
aonde se deve aparecer com d e c ê n c i a . H e t a m b é m o l u ­
gar aonde se deve fazer todo o a i s t igo e x e m p l a r ; ler a 
G u a r n i ç ã o o Reg imen to P r o v i z i o n a l , A r t i g o s de G u e r -
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r a Sfc. N a s E m b a r c a ç õ e s de G u e r r a h e aonde existe a 
G u a r d a , e aonde se d á o S a n t o , e se d i s t r i b u e m as O r ­
dens. H e o l uga r da e x i s t ê n c i a d o Commandante na oc­
c a z i ã o de c o m b a t e , o u manobras . 

TOLDOS. São huns panos, que se largão bem 
estendidos hor izon ta lmente por p á o s , o u balaustes pre-
g a d s pela borda aonde se prendem os seus a m a r r i l h o s , 
e seus punhos se f i x ã o nos ovens mais p r ó x i m o s ; t e m 
n o seu meio h u m a aranha com mui tas pemadaa , preza 
p o r h u m Cabo chamado prigalho, pa ra o l evan ta r , o u 
aba ixa r quando f o r precizo : o « t o r n b a d j l h o , T o l d a 4 C o n -
v e z , e Castello de p r ô a t em cada h u m seu to ldo para 
l i v r a r do S o l , o u do Sereno a E q u i p a g e m . 

TOMADOIRO. He hum cabinho delgado, com 
que f e r r ã o as Velas* nas suas respectivas vergas. 

TOMBADILHO. He o lugar comprehendido des­
de o mastro da G a t a a t é a p ô p a . H á N a v i o s c u j o 
t o m b a d i l h o faz ficar mais a l tarozo a par te da sua p ô p a , 
deba ixo do q u a l he a r a b a d a , e sobre el le he que o O f i ­
c ia l manda á v ia . 

TONEL. He hum barril muito grande, que de­
v e m levar qua t ro p i p a s ; po r conseguinte s ã o cem a l m u ­
des d ' a g o a : ha toneis mais pequenos, que l e v ã o d u a s , 
ou t ros trez p i p a s ; h á o u t r o s , que s ã o m u i t o maiores . 

TONELADA. Hè medida pela qual se avalia & 
capacidade da carga do N a v i o nomean io-se as suas t o ­
neladas ; v. g . o N a v i o t a l he de tantas tone ladas ; ca­
d a tonelada consta de duas m i l l i b r a s ^ o u arrateis. 

TONELAME. Veja-se VAZILHAME. % 

TOPE. He o ultimo extremo dos mastros, aonde 
exis te flamula, e os cataventos dos m a s t r o s , q u e se dis­
t i n g u e m por tope grande, tope de prôa , e tope da ga­
ia , ou da mizena. 
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T O P O . H e o fim, o u a u l t i m a s u p e r f í c i e do ex* 
t r emo de qua lquer c o u z a , seja de p á o , o u de f e r ro . 

TOPETAR. Veja-se BEJAR. 

TORNEL. He hum pequeno arco de ferro, fixo 
erpendicularmehte sobre h u m a chapa r e d o n d a , que t e m 
u m f u r o , que g i r a á roda da c a b e ç a de h u m a cav i lha 

pregada cada h u m a em diversas paragens : neste d i t o arco 
se prende h u m m o i t ã o de t a l h a , e po r este meio se v i r a 
o d i t o m o i t ã o para onde se quer . 

L • -9 
T O R O . H e h u m p e d a ç o de a m a r r a , a m a r r e t a , o u 

V i r a d o r e po r isso se d iz toro de amarra, de amarre-
ta & c . T a m b é m he toro o p e d a ç o de mastro , m a s t a r é o , 
verga & c . que fica, quando estes p á o s se q u e b r ã o , o u 
se p i c ã o . 

• 
T O R T O R E S . H e h u m a s e g u r a n ç a , que se faz a « 

N a v i o quando e l le he v e l h o , e faz m u i t a a g o a ; e que 
Be recea poder abrir-se pela v iagem : o que consiste e m 
dar tres aparelhos reaes na cuber ta de b a i x o , e ou t ros 
tres na de c i m a , fazendo-os passar po r tres portas cor­
respondentes era c i m a , e em b a i x o ; a saber j u n t o a C â ­
mara ; a r é do mastro g r a n d e ; e j u n t o á hab i t a . N o 
Castel lo de p r ô a t a m b é m se d á t o r t o r , c u j o aparelho real 
p a s s ã o pelas â n c o r a s da rossa , e todos m u i t o t ezos , en­
ro l ando a roda delles o resto que ficar do t i r ado r . Q u a n ­
d o n ã o h a j ã o tantos aparelhos reaes , p a s s ã o se bons Ca­
bos , e- se d ã o os tor tores a f o r ç a de espeques, que se 
me tem 

TRALHA. He o nome, que se dá ao Cabo, com 
que todas as Velas s ã o circuladas pelos seus lados. 

s 
T R A M E L A . H e h u m p e d a ç o de taboa grossa , que 

em alguns N a v i o s se p õ e na g r ina lda para deba ixo des­
t a andar a re t ranca sem se levantar da sua s i t u a ç ã o . 

TRAPA, He hum Cabo solteiro, cujo chicote se 
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amarra ao E s c a l e r , o u L a n c h a , quando estas E m b a r ­
c a ç õ e s se metem dent ro , o u se t i r â o para f o r a do N a ­
v i o a f i m de a g ü e n t a r a sua p o p a , o u a sua p r ô a mais 
para esta p a r t e , que para aquel la . 

TRAQUETE. He a Vela, que se une a verga des­
te norne. 

TRAVECIA. He hum temporal , de que o vento 
que sopra he p o r h u m r u m o perpendicular aquel le a que 
corre a costa. 

TRAVESSÕES. São aquelles páos , que atravessao 
os v a u s , e fazem o seu engradamento. T r a v e s s ã o he t a m ­
b é m o m a d e i r o , que atravessa as columnas da hab i t a . 
T a m b é m se c h a m ã o t r a v e s s õ e s a huns ba r ro tes , que se 
p r e g ã o nas rodas do*s reparos d ' A r t i l h e r i a nos temporaes 
pa ra se n ã o poder mexer no seu lugar . 

TRINCA. He a àmarradura do Cabo com que se 
atraca o G u r u p é s c o m a b e q u e , a q u a l se p ra t i ca dan ­
do voltas redondas , e bem socadas, passando-as pe la 
c lara do b e q u e , e pelo g u r u p é s . T r i n c a he t a m b é m toda 
a a r ro tadura fe i ta c o m Cabos grossos, da mesma f o r m a , 
que a dos g u r u p é s . 

TRINCAFIAR. He passar muitas voltas de Cabo 
d e l g a d o , p o r outros grossos j á amarrados qua lquer o b -
j n c t o , para que este n ã o possa s a h i r . f o r a da mesma 
à m a r r a d u r a . 

TRINCANIZIS. São nos ângulos, que formão 
as cubertas c o m as amuradas. 

TRINCAR. He fazer huma boa, e forté arrotadu­
r a nos lugares p rec izos , semelhante a t r i n c a de G u r u p é s . 

TRINCHEIRAS. São huns parapeitos, que se for­
m ã o sobre a bo rda dos N a v i o s de G u e r r a , po r meio de 
columnas e redes po r f o r a , e po r d e n t r o ; aonde se me-



t e m c o r t i ç a , sacos de estopa, d ' a l g u d ã o e servem p a ­
r a defender a E q u i p a g e m dos t i ros de mosqueleria. 

TRIPAS. São huns aparelhos, que sustentão as 
Vergas G r a n d e s , Traquetes , e Seca , postos no seu m e i o , 
aonde l e v ã o t a m b é m a sua b o ç a . 

TROSSA. He aquelle Cabo, que atraca a Verga 
ao mastro , que p u x a n d o - s e , o u amarrando-se o d i t o C a ­
b o , f az chega r , o u afastar a mesma V e r g a ; o que acon ­
tece somemte nas V e / g a s , g r a n d e , do T r a q u e t e , e Seca ; 
p o r q u e s ã o as ú n i c a s , que l e v ã o trossas desta qua l idade . 
Q u a n d o o vento he á p ô p a , costuma-se apertar as t ros ­
sas para a V e r g a n ã o j o g a r . 

TUFA'0. He huma grande impêtuozidade de ven­
t o c o m que elle vem repent inamente .sobre o N a v i o . E s ­
tes t u f õ e s tern f e i to grandes estragos nos N a v i o s , que 
n a v e g ã o er* tempo delles nos mares da C h i n a , e nos 

j n a r e s ^ p* ox imos as I l h a s de M a u r i c i a s , B o r b o m , e e m 
B I B b lugares. 

* TUFOS. Veja-se MACHOS. 

TURCOS. São huns grossos madeiros, assentados 
c o m firmeza grande nos lados do Castel lo de p r ô a que 

* sahem para f o r a das b o c h e x a s ; em cu jos extremos h á 
tres g o m e s , para nelles se passar a Cabo do aparelho 
chamado d o t u r c o , para fazer sub i r a ancora ao seu l u ­
gar , sem rossar , n e m chegar ao costado. 

V A N B O L A . H e arrear em l u g a r de a l g u m m a s t r o , 
que se q u e b r o u , o u c o r t o u , h u m m a s t a r é o do G a v i a 
c o m seu m a s t a r é o de J uanete , para o N a v i o con t inua r a 
sua v i agem. 

VAUS. São huns engradamentos de madeira, que 
a s s e n t ã o sobre as rumas de cada m a s t r o , e m a s t a r é o ; 



nos Mas t ros , Grande , de T r a q u e t e , e G a t a ficão p o r b a i x o 
do cesto de suas respectivas gavias , servindo-lhes de a p o i o , 
servem estes vaus para se fazer fixas as inxarc ias . Vaus 
t a m b é m s ã o humas grossas v i g a s , que h á nas cubertas , 
que l i g ã o - s e as a m u r a d a s , e j u n t o c o m as latas f o r t i f i ­
ca© , f e i x ã o , e c o n s e r v ã o com firmeza a figura do N a v i o . 

VAZA. He o mesmo , que lodo, porque he igual 
.dizer-se f u n d o vaza , que f u n d o lodo . 

VAZILHAME. São og Tonejs, pipas, e barricas 
da A g o a d a do N a v i o . 

VELA. He termo geral para toda a sorte de pano 
que tem o N a v i o ; p o r é m as que t em poz i t ivamente n o ­
me de V e l a s ã o tis seguintes : Vela grande ; Vela re / 
Vela- de estaes da. Gavia / Vela de eséaes da gata; 
Vela de estaes da sobre gata ; Vela de taes de jua­

nete ; Vela de estaes de sobre juanete • e' Vela de es* 
taes de traquete. A l g u n s N a v i o s t razem tambtn. Vela 
de estaes grande, a que lhe c h a m ã o cuzwhei&. ^ 

VELACHO. He a gavia da prôa, que se larga por 
c ima do traquete. 

VELEJAR. He quando hum Navio, estando sur-, 
t o , la rga as suas Velas para seguir a sua d e r r o t a , de­
pois de ter a sua ancora s u s p e n ç a . T a m b é m he velejar 
quando o N a v i o depois de estar á C a p a , ou atravessado 
inarea as suas V e l a s , e segue o seu caminho . 

VENTILADOR. Veja-se MANGUEIRA. 

VENTO. São os vapores da terra, qu* subindo a 
nossa A t h o m o s f e r a , f azem agi tar o ar com mais , ou me­
nos f o r ç a , segundo a quant idade de vapores , d i r i g i n d o -
se para partes de te rminadas , que c h a m ã o rumos de ven­
to. A b o r d o das E m b a r c a ç õ e s se djjgtingue o vento pelos 
rumos pelos quaes elle sop ra , e t a m b é m pela par te don ­
de o N a v i o o recebe ; v. g . vento da pôpa, da roda, ou 



da quadra; Vento pela prôa Vento da alheia ; Vento 
da bolina; Vento largo somente; ou largo tantas 
quartas B. B . , ou E. B . , Vento fresco ; Vento bo~ 
nança; Vento de rajadas; Vento duro & c . 

VERDUGOS. São humas molduras, que tem os 
N a v i o s , estendidas de p ô p a a p r ô a , pela par te ex te r io r 
do seu costado , que d e t e r m i u ã o a l a rgu ra das suas a l -
cachas. 

VERGAS. Veja-sê^ Noções preliminares 15 , 21, 
2 9 a t é 30 . H a h u m a V e r g a , que se atravessa na p ô p a 
j u n t o a g r i n a l d a , a que c h a m ã o Verga da Secia. V e r ­
g a d ' a l t o se d iz quando o N a v i o , que se aparelha e s t á 
j á c o m os seus m a s t a r é o s á c u n i i a , e Vergas nos seus 
l u g a r e s » ** 

VERGUEIROS. São dous Cabos grossos que pren­
d e m o L e m e pelos a rganeos , que tem na sua p o r t a ; 

uando não^ l e v ã o cadeias de fe r ro . As p e ç a s d ' A r t i l h e -
" a ^ i ^ - e i i a s t a m b é m t em vergueiros c o m que se se-

f ã o nas amuradas . 

VERGONTAS. São huns páos direitos, e compri­
d o s , mais grossos h u n s do que os o u t r o s , que v ã o de 
r eze rva , para apl ica- los ao que f o r precizo ; e se gua r -
d ã o como as entenas sobre a boneca. 

VESTIR. He termo que se uza quando mandão or­
na r o m a s t r o , m a s t a r é o , Vergas & e . do seu competente 
apare lho . 

VIAGEM. He a jornada a que se destina o Navio, 
o* c a m i n h o , que elle f e z , o u v a i fazer . 

VIGIAS. São humas aberturas quadrangulares , que 
h á nos costados do N a v i o , para p o r ellas ent rar o a r , 
e a c la r idade na A f c e r t a . H á a lguns C a m a r o t e s , que t e m ^ 

V n n a s para den t ro Tio N a v i o . Vigias s ã o t a m b é m os h o ­
mens que se m a n d ã o p ô r como sentinelas no G u r u p é s , 

15 i i 
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nos l a izes , e nos topes para v ig ia rem se aparece t e r r a , 
a l guma E s q u a d r a , o u E m b a r c a ç ã o . Vigiú da amarra; 
Vigia do prumo s ã o os h o m e n s , que se m a n d ã o p ô r a 
p r ô a , e nas mezas para tomarem sentido se o N a v i o e e t á , 
o u n ã o seguro no s i t io f u n d i a d o . A o s que e s t ã o de quar ­
to se chama estarem de v ig i a . 

VINHATEIRA. He hum pedaço de Cabo, ou ga-
x e t a , que em h u m ex t r emo se lhe faz h u m a p i n h a , e 
n o o u t r o h u m a pequena a l sa , para a p i n h a s; í r , 
o u engasgar n e l l a ; este p e d a ç c f " c l e # C % b o , ou gaxeta as­
s im p repa rada , se amarra com h u m a v o l t a de fiel nos 
p r imei ros ouvens do mastro g r a n d e , e de t r aque t e , fican­
do o chicote da alsa mais c u r t o , qne o da p i n h a ; ser­
ve p a r a se meter as a r f m r a s , e escotas de V e l a g r a n d e , 
e t r aque t e , quando efstas Velas e s t ã o carregadas a fim de 
se poder mover as Vergas sem e m b a r a ç a r e m quaesquer 
manobras que h a j ã o de fazer. 

VIRADOR. He hum grosso Cabo '^JÊM^ 
ra se empregar n o . a p a r e l h o do C a b r e s t a n t e T ^ i ^ d l B 
quer suspender a a n c o r a ; para se dar h u m a espiã*; £ 
para outros fins, que a p ra t i ca ç n s i n a . 

VIRAR. Sendo o Cabrestante; he pegar a $ente 
nas barras do Cabres tante , para lhe dar m o v i m e n t o , e 
mspender a ancora. Virar o Navio > he m u d a r de b o r ­
d o , o que se executa v i r ando por de avante., e v i rando-
em r o d a ; o p r i m e i r o he quando a p r ô a do N a v i o passa 
pela l i n h a do v e n t o , ou pe lo r u m o donde c\\e sopra 5 
e o segundo he quando fazem esta manobra passando- a 
p ô p a pela l i n h a do vento . Virar o Navio de querena, 
he q u a n d o querem querena-lo.. 

« 
V O L T A . H e t e r m o , que se 11 zç, q u a n d o , depo i s 

de a l i a r qua lquer C a b o , o a m a r r ã o no cunho de marca­
ç ã o , pregado para este fim, passando voltas á s avessas 
humas das outras . Volta redom?^ volta de fiel SçC 
S ã o vol tas que d ã o os marinheiros diferentes humas d e 
o u t r a s , que a p ra t i ca faz conhecer ao O f f i c i a l , 
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U N H A S . S ã o as patas da ancora, do ancorote, o u 
fatcixa. A ' u n h a , he l e v a n t a r , o u suspender couzas peza-
das á s m ã o s de mar inhe i ros . 

URRA CA. He o Cabo com que puxão a bujarro-
na para a meterem na sua r e d e , depois de l ia carrega­
d a , e t a m b é m para a levarem para f o r a , q u a n d o a que­
r e m la rgar . 

USTAGAS. São huns Cabos que levão hum ca­
derna l em h u m dos seus e x t r e m o s , e o u t r o va i passar 
p e l ü seu m o i t ã o (a), pos to para isso p o r b a i x o dos vauS , 
e se faz firme no meio da v e r g a ; o u o p a s s ã o por o u t r o 
m o i t ã o cuz ido na v e r g a , e o chicote se faz fixo p o r b a i ­
x o dos vaus : com o cadernal d i t o , e h u m m o i t ã o de 
t o r n e i , fixo po r f o r a da b o r d a , se f o r m a h u m a t a l h a , 
que serve de aderissa á cada h u m a das tres G a v i a s , que 
s ã o unicamente as que tem Ustagas . O r d i n a r i a m e n t e ha 
duas U s t a g a s , h u m a de cada b o r d o . 

x 

XADREZES. He todo o engradamento miúdo fei­
to de madeira . N a p r ô a p o r c ima d o t a l h a - m a r , se as-
sont^ h u m xadrez para a g e n t e poder a l i es tar , o u t r a b a ­
lha r . N o s cestos das gavias t a m b é m h a xadrezes. A l g u ­
mas escotilhas t em os seus q u a r t é i s de x a d r e z , para que 
estando t a p a d a , possa ent rar l u z , o u c lar idade para b a i x o » 

% z 

ZARRO. He hum Cabo com duas, ou tres perna­
das fixas no meio das vergas das G a v i a s , em f o r m a de 
p é de ga l inha estendido p o r antavante de cada h u m a 
dellas : serve para a b r a ç a r o pano na c r u z , a fim de fi­
carem as gavias b e m ferradas. 

( a ) Seu moitã^flbe diz , porque aquelle moi t ão c h a m ã o 
•— moi tão da Ustaga, — 

F I M . 
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